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O encerramento da 23ª 

edição de Pentecostes 

reuniu público de mais de 

um milhão de pessoas no 

Taguaparque. A festa contou 

com a tradicional bênção das 

velas, conduzida pelo padre 

Moacir Anastácio, presença 

do governador Ibaneis 

Rocha (MDB) e investimento 

de R$ 1,2 milhão.

Pré-candidato do PT à Presidência, o ex-
presidente testou positivo para a doenca, mas 

está assintomático. A mulher dele, Janja, também 
está infectada, com sintomas leves. O petista 

anunciou que ficará em isolamento e adiou os 
eventos políticos até sexta-feira. PÁGINA 3 

PÁGINA 17

UnB volta às aulas hoje 
e pede máscaras e vacina

Dia de 
confirmar

a fé

Lula tem covid e 
para campanha

A Universidade de Brasília (UnB) re-
toma, nesta segunda-feira, as aulas 
presenciais da graduação e da pós-
graduação após dois anos e três me-
ses de ensino remoto e híbrido por 
causa da pandemia da covid-19. Mais 

de 60 mil pessoas passarão a circular 
pelos quatro câmpus da instituição. 
O uso de máscaras não será obrigató-
rio, nem a cobrança de vacinas. Mas 
a UnB promete intensificar os pedi-
dos para que essas medidas sejam 

adotadas por toda a comunidade. 
“Se hoje podemos retornar às ativi-
dades presenciais, é graças à veloci-
dade com que a ciência respondeu à 
crise sanitária. Sabemos que a vaci-
na mudou o curso natural da doença, 

principalmente em relação à morta-
lidade, mas isso não significa que a 
pandemia acabou. Por essa razão, o 
retorno requer o reforço das medidas 
de proteção”, diz o decano de ensi-
no de graduação, Diêgo Madureira. 

O semestre letivo também começa 
sob a ameaça de colpaso em servi-
ços oferecidos pela UnB devido ao 
corte de verbas no Orçamento do 
Ministério da Educação, que atingiu 
em cheio as universidades federais.

PÁGINA 13

Com chave
de ouro

Depois de não comparecer às festas do 
jubileu de platina, Elizabeth II surpreendeu os 
súditos. Do balcão do Palácio de Buckingham, 
acenou para o público em sinal de 
agradecimento pelas comemorações. PÁGINA 9

Em entrevista, Sebastião Salgado 

conta como foi realizar o trabalho 

sobre a Amazônia. A exposição 

que circula pelo Brasil reúne 194 

imagens, registros de 12 etnias e 

de um território constantemente 

ameaçado. O fotógrafo escolheu 

trazer ao país as fotos que 

enaltecem a mata e seus povos. 

PÁGINA 22

Floresta
Iluminada

Sebastião Salgado/Divulgação

Tecnologia 

limpa
Cientistas criam 
ar-condicionado 
capaz de regular 
a temperatura 
sem os fluídos que 
contribuem para o 
aquecimento global. 
PÁGINA 12
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Resfriamento 

SUSTENTÁVEL

Novo ar-condicionado criado na Alemanha regula a temperatura de ambientes sem o uso de fluídos que favorecem o 

aquecimento global. A máquina tem como base o funcionamento de músculos artificiais capazes de dissipar o calor 

O 
aquecimento global e o 

aumento da população 

mundial indicam que a 

demanda por sistemas 

de refrigeração com eficiência 

energética e ecologicamente 

sustentáveis não deve parar de 

crescer. Isso porque os proces-

sos mais utilizados hoje não 

abarcam essas duas caracterís-

ticas. Ao contrário, podem po-

tencializar desequilíbrios. Nor-

malmente, ter baixas tempera-

turas significa alto consumo de 

eletricidade, o que, por sua vez, 

geralmente significa uma alta 

pegada de carbono e o risco de 

emissões de gases refrigerantes 

que, muitas vezes, têm alto po-

tencial para favorecer o aqueci-

mento da Terra.

Cientistas da Universidade de 

Saarland, na Alemanha, estão 

desenvolvendo um sistema de 

refrigeração que pode romper 

esse ciclo. Trata-se de uma tec-

nologia que consegue resfriar o 

ar flexionando o que os criado-

res chamam de músculos arti-

ficiais, materiais com memória 

que conseguem dissipar o ca-

lor. “Nosso processo é energeti-

camente eficiente e não requer 

o uso de fluidos refrigerantes 

prejudiciais ao clima. Na ver-

dade, nossa tecnologia é até 15 

vezes mais eficiente do que os 

sistemas baseados em refrige-

rantes convencionais”, compa-

ra, em comunicado, Stefan See-

lecke, o líder do grupo.

Segundo o cientista, a União Eu-

ropeia e o Departamento de Ener-

gia dos Estados Unidos avaliaram 

o projeto e o consideram a alter-

nativa mais promissora à tecnolo-

gia de refrigeração por compres-

são de vapor em uso atualmente. 

No momento, o grupo desenvolve 

a solução para uso em sistemas de 

refrigeração para veículos elétricos, 

mas a expectativa é de que ela se-

ja usada em cenários diversos, in-

cluindo ambientes industriais. 

Os chamados músculos arti-

ficiais são fibras compostas por 

feixes de fios ultrafinos feitos da 

liga de níquel-titânio (nitinol) 

e com memória de forma — ou 

seja, têm a propriedade espe-

cial de retornar à forma anterior 

após serem esticados ou defor-

mados. Assim, eles conseguem, 

como os músculos humanos, 

tensionar e relaxar. 

Isso acontece por conta de ca-

racterísticas específicas da estru-

tura da liga metálica. Seus átomos 

estão dispostos em uma estrutura 

Felix Welsch e Susanne-Marie Kirsch participam do desenvolvimento do sistema de refrigeração: protótipo desenvolvido para funcionar em veículos elétricos

Oliver Dietze/AFP

de rede cristalina. Se o fio de ní-

quel-titânio é deformado ou pu-

xado, as camadas de átomos no 

cristal da treliça se movem uma 

em relação à outra, criando ten-

são dentro do material. Quando 

o fio retorna à forma original, es-

sa tensão é liberada.

O monitoramento do sono é 

uma das abordagens para auxi-

liar pessoas que têm dificuldade 

para dormir. As ferramentas dis-

poníveis para esse acompanha-

mento, no entanto, não são va-

riadas: ou se faz um teste de sono 

em uma clínica especializada ou 

se usa aplicativos instalados em 

celulares ou relógios inteligen-

tes. A primeira opção nem sem-

pre é acessível. A segunda, é me-

nos precisa que os equipamen-

tos médicos.
 Na tentativa de ampliar esse 

repertório de análise, cientistas 

da Universidade de Guangxi, na 
ir

Materials & Interfaces. A solução 

tecnológica tem como base uma 

estrutura que tem sido explora-

da na criação de outros disposi-

tivos do tipo: os nanogeradores 

triboelétricos (Tengs). 

Há projetos de máscaras para 

os olhos, cintos, adesivos e len-

çóis usando esse sistema que, de 

forma geral, usa a energia está-

tica produzida quando duas su-

perfícies entram em contato pa-

ra criar uma corrente elétrica re-

novável. A equipe da China tra-

balha em um formato que eles 

consideram mais confortável e 

com um funcionamento basea-

do nos movimentos da cabeça 

uma camada triboelétrica de po-

límero poroso e flexível, compos-

ta por um conjunto de sensores 

de pressão autoalimentados. A 

solução pode ser colocada em 

cima de um travesseiro comum, 

e o movimento entre a cabeça e 

essa camada altera o campo elé-

trico ao redor dos eletrodos pró-

ximos, gerando uma corrente. 

Alerta de queda

Esse sistema pode gerar uma 

voltagem que corresponda à 

quantidade de pressão aplicada 

e, assim, permitir o rastreamen-

to dos movimentos de quem es-

tá do mindo “O travesseiro in-

conjunto de sensores de pressão 

para, durante o sono, realizar o 

monitoramento, em tempo real, 

da posição da cabeça em um es-

tado estático e a trajetória de mo-

vimento da cabeça em um estado 

dinâmico. Além disso, tem uma 

função de alerta antecipado para 

cair da cama”, resumem os auto-

res, liderados por Ding Li.

A equipe também cogita usar 

o dispositivo como uma ferra-

menta para acompanhar pacien-

tes com algumas doenças com 

desdobramentos incapacitantes, 

como complicações cerebrais e 

a espondilose cervical, desenca-

deada pela degeneração dos os-

sos do pescoço, as vértebras, e 

os entre elas

Travesseiro inteligent
e monitora o sono 

SOLUçõES MéDICAS 
Haiying Kou/AFP

A tecnologia será 

capaz de fornecer 

aquecimento e 

resfriamento de 

carros e também será 

mais compacta, leve 

e econômica”

Paul Motzki, cientista da 

Universidade de Saa
rland

Conhecidas como transições 

de fase, essas mudanças na es-

trutura cristalina do material fa-

zem com que os fios absorvam 

ou liberem calor. É esse efeito 

que Seelecke e sua equipe es-

tão explorando no novo sistema 

de refrigeração. “O material com 

memória de forma libera calor 

para seu entorno quando é car-

regado mecanicamente em seu 

estado superelástico e absorve 

calor de seu entorno quando é 

descarregado. Esse efeito é parti-

cularmente pronunciado no ca-

so do nitinol. Quando os fios de 

nitinol pré-esforçados são des-

carregados à temperatura am-

biente, eles esfriam em até 20 

graus”, explica Seelecke.

Segundo Susanne-Marie 

Kirsch, que ajudou a desenvol-

ver o sistema de resfriamento 

como parte de seu projeto de 

pesquisa de doutorado na ins-

tituição alemã, a equipe explo-

rou essa propriedade para dis-

sipar o calor. “A ideia básica é 

permitir que os fios superelás-

ticos e pré-esforçados com me-

mória de forma relaxem e, as-

sim, resfriem o espaço, remo-

vendo o calor dele”, afirma.

Também aquece

Para dar complexidade a es-

se sistema, o que é necessário 

para que o sistema de refrigera-

ção chegue ao mercado, a equi-

pe projetou e desenvolveu um 

circuito de resfriamento no qual 

fios de nitinol de 200 mícrons de 

espessura são alternadamente 

esticados e relaxados, resultan-

do em uma transferência de ca-

lor mais eficiente. O ar é soprado 

através dos feixes de fios em duas 

câmaras separadas e que geram 

efeitos distintos: em uma, o ar é 

aquecido, na outra, esfriado. 

Dessa forma, além de resfriar, 

a máquina pode gerar um efei-

to de aquecimento. “Quando os 

fios são carregados mecanica-

mente, eles aquecem cerca de 

20 graus, de modo que o pro-

cesso também pode ser usado 

como bomba de calor”, diz Felix 

Welsch, que também trabalhou 

no sistema protótipo como par-

te de seu doutorado. 

Dependendo da liga utiliza-

da, a potência de aquecimento 

ou de resfriamento da nova tec-

nologia é até 30 vezes maior do 

que a potência mecânica neces-

sária para carregar e descarregar 

os feixes de fios de liga, segundo 

os criadores. Isso torna o novo 

sistema significativamente me-

lhor do que as bombas de calor e 

os refrigeradores convencionais 

atualmente disponíveis.

Personalizações

Por meio de uma combinação 

de estudos experimentais e mo-

delagem numérica, os pesquisa-

dores conseguiram otimizar os 

mecanismos subjacentes à tec-

nologia e determinar conforme 

o grau de resfriamento desejado 

quantos fios de nitinol precisam 

ser incluídos no sistema ou qual 

nível de carga de fio é necessá-

ria. Com base nesses resultados, 

apostam, será possível começar 

a personalizar o sistema. 

No momento, os criadores tra-

balham em projeto para o uso 

do sistema de refrigeração em 

veículos elétricos. “Nosso obje-

tivo é desenvolver, modelar ma-

tematicamente e validar um sis-

tema alternativo de ar-condicio-

nado que possa ser usado em to-

das as classes de veículos. A tec-

nologia será capaz de fornecer 

aquecimento e resfriamento de 

carros e também será mais com-

pacta, leve e econômica”, afirma 

Paul Motzki, engenheiro de pes-

quisa e diretor administrativo da 

equipe da Seelecke. Detalhes do 

trabalho foram apresentados na 

edição deste ano da Hannover 

Messe, uma das maiores feiras 

do mundo de tecnologia indus-

trial, realizada, na semana pas-

sada, na Alemanha.

Efeitos dos temporais
2022 registra maior número de mortes em 

decorrência das chuvas. São 25% dos óbitos 
registrados na última década (1.756). PÁGINA 5

Motéis
Euforia com 

os namorados

Dia dedicado aos 
apaixonados alivia 
o setor depois de 

dois anos de baixa 
procura. PÁGINA 14

Feminicídio
Suspeito usará 

tornozeleira 

Justiça libera o homem 
investigado pela morte 

de Viviane Silva, 
19 anos, no Recanto 
das Emas. PÁGINA 15 

Thiago Ribeirro/AGIF/Estadão Conteúdo

Fortaleza abre crise no Fla
Lanterna do Brasileirão bate o rubro-negro e 

deixa o técnico Paulo Sousa na berlinda. PÁGINA 19 

Amauri Segalla

Empresários propõem 
a unificação de datas de 
pagamento de tributos. 

PÁGINA 8 

Samanta Sallum

Sesc quer levar a Orquestra 
Sinfônica de Brasília às 
regiões administrativas. 

PÁGINA 15 
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ELEIÇÕES

Propostas ficam em 2º 
plano nas redes sociais

Para entrar nas trends, campanhas digitais dos presidenciáveis usam conteúdos pessoais ou que passam ao largo de projetos

N
o Brasil, cerca de 150 
milhões de pessoas 
acessam as redes so-
ciais, segundo dados do 

relatório Digital 2021, parceria 
entre We Are Social e a Hootsui-
te. O país é o terceiro do mundo 
que mais utiliza as plataformas. 
Os objetivos são os mais varia-
dos: vão desde aprender o pre-
paro de uma refeição a ler no-
tícias e falar com amigos. Neste 
ano, há mais um motivo para se 
ligar às mídias: buscar informa-
ções para escolher os candida-
tos às eleições gerais de outu-
bro. De olho nesses canais, pos-
tulantes aos cargos públicos, 
principalmente à Presidência 
da República, começam a co-
locar em prática estratégias de 
marketing político.

Propostas de governo, no entan-
to, não aparecem entre os assuntos 
mais comentados nas bolhas dos 
pré-candidatos ao Planalto.

A CEO da Vert.se Inteligên-
cia, Carol Zaine, ressaltou que se 
aproveitar dos assuntos em alta 
para emplacar bons números nas 
redes sociais pode esvaziar o de-
bate. “É um risco que correm, in-
felizmente. Muitos estão apenas 
preocupados em ser lembrados 
pelas pessoas na hora de apertar 
o botão da urna e, para isso, são 
capazes de qualquer coisa”, afir-
mou.  “Isso não quer dizer que o 
candidato não possa entrar em 
uma tendência, em um desafio 
ou alguma brincadeira que es-
tá viralizando. Mas isso deve ser 
apenas uma das partes da estra-
tégia e, ainda assim, bem analisa-
da. Deve ser uma decisão toma-
da de olho nos dados. Em cam-
panha, não dá para tomar deci-
sões no escuro.” 

Procurada pelo Correio, a 
campanha do pré-candidato Ci-
ro Gomes (PDT) confirmou a te-
se. “No momento de pré-campa-
nha, o grande desafio para qual-
quer pré-candidato é o aware-
ness: manter o seu nome vivo, 
presente nas mentes da popula-
ção, ou, no caso aqui, dos usuá-
rios”, respondeu a equipe. 

Desde que Ciro anunciou a 
pré-candidatura, o grupo do pe-
detista tem feito um trabalho di-
retamente voltado para as redes, 
na intenção de manter o candi-
dato no imaginário dos usuários. 

“Claro que temos, também, 
nas nossas redes, conteúdos 
mais detalhados e profundos. 

Mas nós achamos que, apesar 
da ansiedade do mercado, da im-
prensa, e dos próprios atores po-
líticos, os eleitores só vão refletir 
e definir seus votos mesmo du-
rante a campanha eleitoral”, res-
saltou a equipe. “O desafio, até 
lá, é se manter sempre presen-
te e sob uma ótica positiva, no 
imaginário da população.” Os de-
mais pré-candidatos foram pro-
curados, mas não responderam 
aos questionamentos até o fe-
chamento desta edição.

Outro levantamento, realiza-
do pelo Radar Aos Fatos, apon-
tou que um a cada dois tuítes 
publicados pelos cinco princi-
pais pré-candidatos ao Planalto 
foi endereçado a outros adver-
sários políticos, especialmente 
seus concorrentes diretos. Ain-
da conforme o estudo, postagens 
que atacam opositores figuram 
com quase três milhões de inte-
rações nos perfis dos presiden-
ciáveis mais bem colocados na 
mais recente pesquisa Datafolha 
— Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Jair Bolsonaro (PL), Ciro Gomes, 
André Janones (Avante) e Simo-
ne Tebet (MDB).

Assuntos

Foram analisados os 250 
tuítes mais populares entre 1º 
de janeiro e 20 de maio. Des-
ses, 121 (48%) continham in-
vestidas contra adversários, 58 
(23%) abordavam aspectos de 
pré-campanha ou propagan-
da e 24 (10%) citavam propos-
tas, legados e ações. Mensagens 
que não abordavam nenhum 
desses temas (47 ao todo, ou 
19%) foram classificadas como 
“outros”. Ou seja, quase metade 
do conteúdo divulgado na rede 
social tinha apenas o intuito de 
intensificar a corrida eleitoral, 
em vez de fomentar o debate 
sobre as propostas. 

Especialista em marketing po-
lítico e consultor de equipes de 
marketing e comunicação par-
lamentar, Anderson Alves endos-
sou os dados encontrados no le-
vantamento ao destacar que, ma-
joritariamente, a espinha dorsal 
das campanhas será pautada nas 
ideologias. 

“Direita e esquerda, bem 
contra o mal são temas impul-
sionados por Lula e Bolsona-
ro. Estamos vendo, pelo lado 
dos bolsonaristas, muitos em-
presários, pastores, pessoas que 
não têm contexto político se 
organizando para defender o 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE

 » VICTOR CORREIA

candidato. Uma esquerda mais 
engajada, que até possui proje-
tos com as minorias; os movi-
mentos negro e LGBTQIA+, en-
tre outros, se veem formando 
uma mega-aliança para bater de 
frente com o Bolsonaro”, disse.  

Alves aponta que, no meio 
digital, fica mais evidente a 
guerra de “um contra o ou-
tro”. De um lado, Bolsonaro 
com grupos grandes de comu-
nicação. De outro, Lula com 
maior quantidade de grupos. 

“A pesquisa do DataSenado, em 
2019, mostrou que o Facebook 
foi a rede que teve maior im-
pacto nas eleições (de 2018), 
com 31%, seguida do WhatsA-
pp, com 29%. Muita gente acha 
que o Facebook está velho, que 

No momento de pré-campanha,  
o grande desafio para qualquer  
pré-candidato é o awareness: 
manter o seu nome vivo, presente 
nas mentes da população, ou, no 
caso aqui, dos usuários”

Trecho da nota da equipe de Ciro Gomes

Não quer dizer que o candidato não 
possa entrar em uma tendência, 
ou alguma brincadeira que está 
viralizando. Mas isso deve ser 
apenas uma das partes da estratégia 
e, ainda assim, bem analisada” 

Carol Zaine, CEO da Vert.se Inteligência 

O deputado federal afastado 
Márcio Macêdo (PT-SE) recorreu, 
ontem, ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), contra a decisão do 
ministro Kassio Nunes Marques 
que resultou na saída dele do car-
go. O parlamentar pediu, ainda, 
que seu caso seja julgado no ple-
nário virtual da Corte, marcado 
para amanhã, com o do recurso 
do deputado estadual Pedro Pau-
lo Bazana (PSD-PR).

Macêdo e Bazana assumiram 
mandatos parlamentares após a 
cassação, respectivamente, de 
Valdevan Noventa (PL-SE), por 
divulgação de fake news, e de 
Fernando Francischini (União 
Brasil-PR), por abuso de po-
der econômico nas eleições de 

2018. Na semana passada, po-
rém, Nunes Marques devolveu o 
mandato dos dois, contrariando 
as decisões do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Segundo o documento en-
viado por Macêdo ao Supre-
mo, a determinação de Nunes 
Marques “padece de razoabi-
lidade constitucional, violan-
do a interpretação teleológica 
dos preceitos constitucionais 
que fundamentam sua decisão 
e, por consequência, cria um 
cenário de maior insegurança 
jurídica, viola a isonomia en-
tre os diferentes casos da Jus-
tiça Eleitoral, em afronta à le-
gítima confiança”.

O petista pede que seu ca-
so seja julgado na mesma ses-
são que apreciará o recurso 

impetrado por Bazana, tam-
bém contra a perda do manda-
to. O plenário virtual foi marca-
do pelo presidente do STF, Luiz 
Fux, em atendimento a pedido 
da ministra Cármen Lúcia, rela-
tora do caso de Bazana.

Em nota divulgada ontem, o 
Partido dos Trabalhadores afir-
mou que “o Estado de direito e a 
segurança jurídica no Brasil têm 
sido atacados de forma absurda e 
inconcebível, atingindo, até mes-
mo, instituições que devem zelar 
pela normalidade da democracia 
brasileira, a exemplo do Supremo 
Tribunal Federal”.

A legenda classifica a deci-
são de Nunes Marques como 
“esdrúxula” e cujo o objetivo é 
“atender capricho do Executivo 
federal”. “A verdade e o respeito à 

Justiça vencerão e, certamente, o 
companheiro Márcio Macêdo se-
guirá em seu mandato, honrando 
o Partido dos Trabalhadores e o 
povo sergipano”, completa a nota.

Perseguição

Já a deputada Bia Kicis (PL-
DF) criticou ontem a decisão do 
STF de analisar recurso contra 
Francischini. “Não temos dú-
vidas de que tudo isso que es-
tá sendo feito é para atingir (o 
presidente) Jair Bolsonaro (PL) e 
seus apoiadores mais próximos. 
Na verdade, qualquer um que 
ousar apoiar o presidente Bolso-
naro será perseguido pela Justiça 
Eleitoral”, acusou.

Kicis também defendeu a 
atuação de Nunes Marques. “Não 

Petista recorre contra afastamento

Macêdo pede que recurso seja julgado no plenário virtual, amanhã 

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

há legislação que prevê o que 
eles fizeram, e ele (Nunes Mar-
ques) suspendeu (as cassações). 
Assim como fizeram no caso (do 

deputado federal) Daniel Silveira 
(PTB-RJ), em que ele (o ministro) 
votou de acordo com as regras 
processuais penais”, afirmou.

é coisa de tio, mas as classes 
B e E usam muito essa plata-
forma, é a rede número um de 
acesso eleitoral. Porém o tipo 
de engajamento e de assuntos 
que movimenta é meio bobo. 
É algo como: ‘Quem vai votar 
em Lula vai onde?’. E aí se tem 
muitas curtidas. Todos os can-
didatos têm uma reputação di-
gital muito forte, mas Bolsona-
ro é o mais poderoso que exis-
te”, exemplificou.

Aproximação

Carol Zaine explicou que as 
redes sociais têm o trunfo de 
aproximar o candidato do seu 
eleitor, com um discurso sim-
ples, direto e objetivo. Quase co-
mo a relação estabelecida entre 
influenciadores e seus públicos. 
Mas a CEO da Vert.se frisou que, 
em se tratando de política, ape-
nas assumir a postura de influen-
cer não é suficiente.

“Não basta o candidato in-
fluenciar, ele tem que, de fa-
to, convencer. E esse conven-
cimento vem de um trabalho 
bem estruturado de inteligência 
e comunicação. É preciso que os 
candidatos estejam de olho nos 
dados”, disse.

Ela aponta premissas que pre-
cisam ser estabelecidas para que 
a performance seja aprimorada. 
A primeira delas é definir métri-
cas realistas, ou seja, trabalhar 
por parâmetros numéricos que 
estejam, de fato, dentro do al-
cance. “Segundo, fazer mapea-
mento dos nichos em que pre-
cisa estar presente para a cons-
trução do diálogo; e, terceiro, ter 
mapeado quais são suas audiên-
cias para que possa se comunicar 
com todas elas.”

Por sua vez, Anderson Alves 
comentou que a maioria dos 
candidatos pode se concentrar 
nas métricas que classifica como 
“vaidade”, baseadas em curtidas e 
seguidores, mas ele enfatizou que 
isso não significa voto. “A estra-
tégia mais certa é o funil do voto, 
que é como se dá a relação desde 
a atração passando pela conexão 
até a conversão. Dessa forma, a 
gente sabe realmente as pessoas 
que estão com você”, argumen-
tou. “Outro principal instrumen-
to digital para essa eleição será o 
anúncio patrocinado. O recurso 
é uma das armas mais poderosas 
de alcance e é mais barato. Com 
ele, escolho o direcionamento do 
meu público, região, classe, mas 
o principal é o interesse.”
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Covid freia pré-campanha
Lula testa positivo para a doença, está assintomático e cancela compromissos nesta semana. A 
mulher dele, Janja, tem sintomas leves. Ex-presidente critica Bolsonaro por políticas ambientais

O 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e 
a mulher, Rosângela Sil-
va, a Janja, testaram po-

sitivo para covid-19, ontem. Se-
gundo a equipe do petista, am-
bos passam bem. O ex-chefe do 
Executivo está assintomático, e 
Janja, com sintomas leves. “Fi-
carão em isolamento e acom-
panhamento médico nos próxi-
mos dias”, escreveu a assessoria 
do pré-candidato.

O resultado impõe uma pau-
sa nos eventos programados pa-
ra a agenda de Lula. Segundo 
a equipe dele, as participações 
previstas para o início desta se-
mana estão canceladas. Hoje, ele 
participaria de um encontro em 
São Paulo para lançar a iniciati-
va “Quilombo nos parlamentos”, 
que visa impulsionar pré-candi-
daturas de pessoas ligadas à cau-
sa negra para as eleições de 2022. 

Amanhã, o ex-presidente ti-
nha presença marcada em um 
evento com representantes do 
setor energético para discutir a 
privatização da Eletrobras.

Outra participação de Lula que 
deve ser cancelada é no lançamen-
to da pré-candidatura do ex-pre-
feito de Belo Horizonte Alexandre 
Kalil (PSD) ao governo de Minas 
Gerais, na sexta-feira.

Também ontem, Lula criti-
cou o presidente Jair Bolsona-
ro, numa menção aos 50 anos 
do Dia Mundial do Meio Am-
biente. “Não há o que comemo-
rar no Brasil de Bolsonaro. Para 
o atual governo, a prioridade é 
tornar o país competitivo para 
o setor de agrotóxicos, mesmo 
que isso custe vidas de brasilei-
ros”, escreveu.

Horas antes, ele também pos-
tou: “O ódio queima. O amor pre-
serva. Com o atual governo, a 
destruição da Amazônia aumen-
tou 57%. Nos nossos governos, 
com muito trabalho e respeito, 
conseguimos reduzir o desma-
tamento em 87%. Vamos juntos 
reconstruir o Brasil”.

Anitta: “Eu já recebi propostas, eu e meu irmão. Falei não”

Lula na cerimônia de casamento com Janja: ele publicou nas redes sociais a prescrição médica para isolamento domiciliar

Ricardo Stuckert

A cantora Anitta afirmou que re-
cebeu propostas de desvio de ver-
bas para shows pagos por prefeitu-
ras. A declaração foi feita ao Fantás-

tico, da TV Globo, exibido ontem. 
“Eu já recebi propostas, eu e meu 
irmão. ‘Você cobra tanto, aí eu vou 
e pego um pedaço.’ Eu falei não”, 
disse na entrevista, concedida no 
Museu Madame Tussauds, em No-
va York (EUA). O irmão, Renan Ma-
chado, é empresário da cantora.

Um comentário sobre Anitta 
foi o pontapé inicial dos pedidos 
por uma CPI do Sertanejo, que in-
vestigaria o desvio de verbas pú-
blicas para pagamento de shows.

O cantor Zé Neto, da dupla 
com Cristiano, disse em Sorriso 
(MT), em 12 de maio: “Nós somos 
artistas que não dependemos da 
Lei Rouanet. O nosso cachê quem 
paga é o povo. A gente não precisa 

fazer tatuagem no toba para mos-
trar se a gente está bem ou não”. 
A referência do cantor foi a uma 
tatuagem íntima feita por Anitta.

A declaração fez com que 
usuários nas redes sociais co-
meçassem a apontar que, embo-
ra não usem da lei, os cantores de 
sertanejo costumam fazer apre-
sentações pagas com verba mu-
nicipal, que também é dinheiro 
público. A prática, comum entre 
artistas de todos os espectros po-
líticos, a priori, não é ilegal.

Nas redes, usuários mostra-
ram que Zé Neto recebeu R$ 400 
mil da prefeitura de Sorriso pelo 
show realizado na 33ª Exporriso, 
o mesmo em que fez a declara-
ção sobre Anitta.

Desde então, uma série de in-
vestigações sobre os cachês de 
prefeituras a artistas do mundo 

DINHEIRO PÚBLICO

Anitta diz que já negou ofertas de desvio de verba para shows 
sertanejo foram iniciadas. Na se-
mana passada, foi revelada que a 
Prefeitura de Conceição do Mato 
Dentro (MG) pagaria ao cantor 
Gusttavo Lima um cachê de R$ 
1,2 milhão. O Ministério Público 
de Minas Gerais (MP-MG) instau-
rou procedimento para apurar 
o pagamento de R$ 2,3 milhões 
pela prefeitura de Conceição do 
Mato Dentro aos cantores que se 
apresentariam no mesmo even-
to na cidade em junho. Após po-
lêmicas, o evento foi cancelado.

Como revelou o Estadão, 
Gusttavo Lima também usufrui-
ria de uma fatia do R$ 1,9 mi-
lhão destinado pelo deputado 
André Janones (Avante-MG), que 
é pré-candidato à Presidência, 
para bancar uma festa com es-
trelas da música sertaneja em 
Ituiutaba (MG), sua cidade natal.

Reprodução/Instagram

Relator da proposta que 
impõe um teto para a alí-
quota de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) in-
cidente na energia e nos 
combustíveis, o senador 
Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE) disse que traba-
lha para concluir, até ama-
nhã, o relatório a respeito 
do projeto. Hoje, o parla-
mentar deve se reunir com 
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e 
com o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, para 
tratar do tema.

“Amanhã (hoje), terei 
encontro com o presidente 
Rodrigo Pacheco e depois 
com o ministro da Econo-
mia Paulo Guedes. Estou 
trabalhando para concluir 
o relatório até terça-feira”, 
disse. Na semana passada, 
o senador sinalizou que 
pretende avançar no en-
tendimento para que o re-
latório seja apreciado antes 
de 14 de junho.

O projeto aprovado pe-
la Câmara dos Deputados 
estabelece um teto de 17% 
para a cobrança do ICMS, 
imposto estadual, sobre 
combustíveis, energia elé-
trica, telecomunicações, 
transporte coletivo e gás 
natural. O texto classifica 
os segmentos como “bem 
e serviços essenciais e in-
dispensáveis”.

Na última quinta-fei-
ra, o relator discutiu com 
representantes dos secre-
tários estaduais de Fazen-
da as propostas encami-
nhadas ao Senado. Des-
sas, de acordo com ele, foi 
possível avançar em pe-
lo menos quatro, que es-
tão mais alinhadas com o 
texto aprovado pelos de-
putados. Entre os pontos 
analisados está a possibi-
lidade de tirar qualquer 
tipo de compensação pa-
ra os estados que perde-
rem arrecadação.

“Conversações”

O senador indicou que 
sentiu disposição por 
parte dos secretários em 
negociar o tema e que 
tinha informações para 
poder iniciar a rodada 
de “conversações” com a 
equipe econômica e com 
Paulo Guedes. 

A matéria faz parte de 
uma ofensiva do Congres-
so Nacional para tentar, 
a menos de quatro me-
ses das eleições, reduzir os 
preços dos combustíveis e 
da energia elétrica para os 
consumidores.

A pauta deve prosseguir 
nos próximos dias. A ex-
pectativa é de que os de-
putados avancem na aná-
lise de um projeto de lei, já 
aprovado pelo Senado, que 
prevê a devolução integral 
de créditos tributários co-
brados indevidamente aos 
consumidores por meio de 
abates nos reajustes das ta-
rifas de energia.

CONGRESSO

Parecer de 
PL do ICMS 
deve sair 
amanhã

 » VICTOR CORREIA

O ódio queima. O amor 
preserva. Com o atual 
governo, a destruição 
da Amazônia  
aumentou 57%”

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), presidenciável

Estreantes na cena política, as 
federações partidárias vão ser-
vir para salvar legendas ameaça-
das de extinção pela cláusula de 
barreira. Para a disputa eleitoral 
de outubro, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) homologou três 
dessas uniões, que precisam du-
rar no mínimo quatro anos.

A primeira é formada por PT, 
PCdoB e PV, e a segunda uniu 
PSol e Rede, partidos que apoiam 
a pré-candidatura do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). A terceira federação é re-
sultado da junção do PSDB com 
o Cidadania, que podem fechar 

aliança com a senadora Simone 
Tebet (MDB-MS).

Aprovado no ano passa-
do pelo Congresso Nacional e 
com prazo de registro encer-
rado na terça-feira passada, o 
novo instrumento dá fôlego aos 
pequenos partidos para vencer 
a cláusula de barreira, instituí-
da na reforma política de 2017 
com o objetivo de definir cri-
térios para o acesso aos fundos 
partidário e eleitoral e ao tem-
po de propaganda.

Sem dinheiro dos fundos, as 
legendas têm o funcionamen-
to comprometido, ficam sem 

direito à propaganda e correm 
risco de extinção. Neste ano, a 
exigência é que os partidos ele-
jam ao menos 11 deputados fe-
derais distribuídos em nove uni-
dades da Federação. Seria um re-
sultado difícil para bancadas de 
cinco siglas: PSol, Rede, Cidada-
nia, PCdoB e PV, se não tivessem 
formado alianças.

“Partidos que se aliam nacio-
nalmente terão os votos com-
putados em conjunto para fins 
de cumprimento da cláusula de 
desempenho”, afirmou o analis-
ta político Bruno Carazza, pro-
fessor da Fundação Dom Cabral. 

Sobrevida para cinco siglas

209 novas salas de aula.
20 mil novas vagas.
Mais de 600 escolas
reformadas.

Maria Luiza de Amorim
Aluna da recém-inaugurada
Escola Classe 52, Taguatinga
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O 
mote do presidente Jair 
Bolsonaro de que o Brasil 
“está há 3 anos sem cor-
rupção” ganhou, recente-

mente, novas roupagens. Passou 
para “não há denúncias consisten-
tes de corrupção” e “se aparecer cor-
rupção, que pode acontecer, aju-
daremos a esclarecer os fatos, mas 
corrupção orgânica nunca mais”.

O ajuste no discurso presiden-
cial se dá por conta de denúncias 
de compras injustificadas e super-
faturadas, além de casos de desvio 
de dinheiro. Em abril, por exemplo, 
veio à tona o gasto de R$ 56 milhões 
na compra de filé, picanha e sal-
mão para integrantes do Exército 
e da Marinha. Também foi publi-
cizada a aquisição de 11 milhões 
de unidades de Viagra e 60 próteses 
penianas destinadas a militares.

As irregularidades foram levan-
tadas pelo gabinete do deputa-
do federal Elias Vaz (PSB-GO). Na 
avaliação do parlamentar, há uma 
clara tentativa — especialmente 
por parte da caserna — de camu-
flar dados. “Tenho respeito pelas 
Forças Armadas, mas meu papel 
constitucional é fiscalizar os atos 
do Executivo. E as Forças Armadas 
não estão fora disso. Infelizmen-
te, nós estamos detectando muitos 
processos de corrupção”, ressaltou.

Vaz falou dos questionamen-
tos que recebeu por conta do tra-
balho e como enxerga as con-
sequências da postura de nega-
ção do presidente Jair Bolsonaro 
diante das denúncias.

Na sociedade existe o imaginário 
de que não há corrupção nas 
Forças Armadas. O argumento 
da elite militar é de que os 
levantamentos visam diminuir 
o prestígio dessas instituições. 
Como avalia a crítica?

Para mim, quem está, na ver-
dade, comprometendo a imagem 
das Forças Armadas é o presidente 
Bolsonaro. Inclusive, com efeitos 
colaterais, com o empoderamen-
to de pessoas que não têm com-
promisso com as Forças Armadas, 
com desvios éticos. A corrupção 
é muito mais reflexo de um em-
poderamento que acha que essas 
instituições estão acima das leis 
de uma forma geral, acima de tu-
do e pode tudo a qualquer custo. 
O que a gente pega aqui são dados 
concretos. E podemos enumerar 
várias situações que comprovam 
irregularidades nas Forças Arma-
das. Todos os dados que nós le-
vantamos são de portais oficiais 
do governo, ou Portal da Trans-
parência, ou portal de preços do 

Ministério da Economia. 

O caso dos 11 milhões de 
comprimidos de Viagra é um 
desses exemplos?

Eles alegam que a compra é 
para atender o Ministério da Saú-
de, só que o próprio ministério, 
no período, comprou por um va-
lor que é 20% inferior ao que eles 
pagaram. O valor total que eles 
pagaram ficou em torno de R$ 
35 milhões. Se nós fizéssemos a 
compra pelo que o SUS (Sistema 
Único de Saúde) pagou, que dá 
mais ou menos R$ 0,48, ficaria 
em torno de R$ 5 milhões. A di-
ferença, aí, seria brutal. São qua-
se 500% de superfaturamento. Is-
so tudo são dados concretos, pe-
gando um processo de compra 
do Ministério da Saúde e um pro-
cesso de compra das Forças Ar-
madas. Não há o que colocar, não 
adiante vir com essas conversas. 
O próprio uso do Viagra é polê-
mico também. A dosagem que 

foi adquirido não é a usada para 
hipertensão pulmonar.

O que essa justificativa sobre o 
uso do Viagra nos diz em termos 
de transparência?

Penso que há uma tentativa de 
camuflar os dados, que são con-
cretos. As Forças Armadas não 
deixam claro o que está aconte-
cendo. Por exemplo: dizem que 
estão desenvolvendo um proces-
so de fabricação do Viagra. E aí a 
gente faz um questionamento: 
que critério é esse? Por que eles 
estão fazendo esse produto? Há 
uma falta de transparência con-
creta. A gente fez um convite pa-
ra o ministro, e ele marcou só pa-
ra agora, em junho, vir responder 
a uma situação que aconteceu 
no fim de abril. Certamente, pa-
ra preparar argumentos, porque 
ele vai ter de preparar muita coi-
sa. Realmente, acho difícil ele ex-
plicar toda essa situação que es-
tamos denunciando. Na minha 

opinião, ele tinha de, imediata-
mente, esclarecer para toda a po-
pulação. Não é só para a Câma-
ra. Tenho respeito pelas Forças 
Armadas, mas meu papel cons-
titucional é fiscalizar os atos do 
Executivo. E as Forças Armadas 
não estão fora disso. Infelizmen-
te, nós estamos detectando mui-
tos processos de corrupção. Essa 
é a verdade, e afirmo isso catego-
ricamente. Não digo que todas as 
Forças Armadas sejam assim, mas 
há uma parcela que acha que po-
de fazer qualquer coisa, inclusive 
se apropriar do dinheiro público.

Como é feita essa apuração?
Podemos investigar o que foi 

pago ou os contratos. O que foi pa-
go é muito mais complicado, por-
que as notas fiscais vêm com inú-
meros produtos — tinha de pegar 
cada nota fiscal, olhar item por 
item. Então o que a gente faz? Pe-
ga esses contratos. E muitos estão 
em vigência. Quando você, por 

exemplo, estabelece uma compra 
de 12 mil quilos de picanha, eles 
falam assim: “Olha, vocês estão fa-
lando isso, mas a gente não com-
prou tudo isso”. Bom, não com-
prou porque o contrato não ter-
minou o prazo, o contrato é de um 
ano. Foi essa a questão das próte-
ses penianas. Eles disseram: “Nós 
não compramos isso tudo”. Só que 
foram três contratos. Eles têm vi-
gência de um ano, então, eles po-
dem comprar. Até hoje, eles não 
conseguiram mostrar um item se-
quer que a gente tivesse denun-
ciado que fosse inverídico. 

Mas os questionamentos foram 
frequentes, não? 

Fui abordado por um gene-
ral uma vez. Ele me perguntou, 
tentando me intimidar, o que eu 
tinha contra as Forças Armadas. 
Falei que não tinha nada contra, 
apenas era o meu papel investi-
gar. Ele disse que não tinha nada 
de errado nas Forças Armadas. 

Falei: “Então nós temos um con-
ceito diferente do que é errado 
e do que é certo, porque, para 
mim, compra superfaturada é 
errado, comprar produto inade-
quado é errado”. E continuei meu 
trabalho. Não vai me intimidar.

O senhor encaminha essas 
denúncias para investigação 
dos órgãos competentes, mas a 
Câmara também realiza essas 
apurações por meio de CPIs. Foi 
ventilada a possibilidade de uma 
CPI do Viagra, por exemplo? 

Toda vez que você tem uma 
irregularidade concreta, preci-
sa tomar medidas concretas de 
fiscalização. A CPI é esse instru-
mento mais eficiente. Seria mui-
to importante, mas o Congresso, 
exatamente pelo chamado orça-
mento secreto, se curva diante 
dessa relação da política do to-
ma lá, dá cá com o governo fe-
deral. A gente tem um Congres-
so, no seu conjunto, omisso. Não 
na sua totalidade, porque há uma 
parcela que é atuante, atenta a 
esse tipo de situação, mas que, 
infelizmente, não é um número 
suficiente para fazer as investi-
gações que deveriam ser feitas.

O orçamento secreto deveria ser 
alvo de uma CPI, o problema é que 
os próprios parlamentares precisam 
assinar essa petição, certo? 

Exatamente. Esse orçamen-
to secreto é um escândalo. Por 
si só, sangra o Congresso na sua 
essência de existência, que é ter 
independência, fiscalizar os atos 
do Executivo. E a tudo isso você 
vai renunciando na política do 
toma lá, dá cá. 

O governo Bolsonaro é 
campeão de pedidos de sigilos. 
Como é monitorar o Executivo 
dessa forma?

Estamos passando por uma 
dificuldade, inclusive, interna, 
porque estão vindo muitas ques-
tões sob sigilo, que, muitas vezes, 
só eu posso, como parlamentar, 
ter acesso. E são sigilos feitos de 
forma ilegal. Quem teria de re-
correr contra esses sigilos seria 
o presidente da Câmara (Arthur 
Lira), que a gente vê, por motivos 
óbvios, pela relação política com 
o governo, que acaba não to-
mando essa atitude. Este governo 
busca, de todas as formas, escon-
der informações. Isso é um sinal, 
é um sintoma muito claro de que 
há muitos problemas neste go-
verno. Tenho certeza que aqui-
lo que a gente já detectou é uma 
demonstração de que há muita 
corrupção de governo.

 »Entrevista | ELIAS VAZ | deputado federal (pSB-Go)

 » TAÍSA MEDEIROS
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Há uma falta de transparência nas FAs”

Autor de denúncias contra as Forças Armadas — como a compra de Viagra e de próteses penianas —, parlamentar diz  
haver uma parcela da caserna que acredita ter autonomia para qualquer coisa, “inclusive se apropriar do dinheiro público”

A corrupção é muito mais reflexo de um empoderamento que acha que essas instituições estão 
acima das leis de uma forma geral, acima de tudo e pode tudo a qualquer custo”

Um país que um dia teve um futuro
Tive a sorte de pertencer 

a uma geração de brasileiros 
que tinha muitos motivos 
para se sentir feliz com o seu 
país, mas contemplo hoje 
uma nova geração que tem 
muitas razões para o desâni-
mo e o cinismo. Para quem 
nasceu e vive na periferia do 
mundo desenvolvido, a úni-
ca maneira de estar conten-
te com a vida é a esperança 
de progresso e de um futuro 
melhor. Foi essa a experiên-
cia vivida pelos que, como 
eu, cresceram nos anos 1950. 
Nós tínhamos um futuro.

Durante os anos 40 e 50 
do século 20, o Brasil cres-
cia rapidamente, mais do 
que o resto do mundo, e 
ao mesmo tempo se urba-
nizava e se industrializava, 
dando a todos a impressão 
de que não haveria limite 
para o desenvolvimento. 

Vivíamos cada dia com a 
convicção, quase a certeza, 
de que os amanhãs seriam 
cada dia melhores. Na polí-
tica, quem encarnou esse 
estado de espírito e essa 
confiança foi Juscelino, 
desde seus tempos de pre-
feito revolucionário de Belo 
Horizonte até a Presidência 
da República. Os anos JK 
não são um mito nem uma 
simplificação histórica, eles 
existiram de fato, mesmo 
admitindo-se que proces-
sos históricos são experiên-
cias complexas.

Refletindo sobre Jusce-
lino, penso que dois traços 
de sua personalidade foram 
decisivos para o papel que 
ele desempenhou. Um traço 
era sua fixação no futuro, um 
olhar sempre no mais longe 
horizonte, que lhe permitia 
transpor as armadilhas do 

presente e o peso do passa-
do, sem vacilações ou dúvi-
das. O outro, igualmente 
poderoso e transformador, 
era a disposição fraterna e 
pacífica do seu espírito, que 
não alimentava ódios ou res-
sentimentos e esfriava a opo-
sição num ambiente da mais 
ampla liberdade. Na política, 
absorvia todos os golpes, até 
os mais extremos, e estava 
sempre pronto para o per-
dão. Não há exemplo similar 
em nossa história republica-
na, em que a regra é o confli-
to e a retaliação.

Apesar dessa lembrança 
do passado, sei muito bem 
que a nostalgia não resolve 
problemas nem muda as 
coisas na vida real. A his-
tória é para a frente que 
anda, mesmo quando pare-
ce retroceder. A principal 
herança dos anos JK não é 

certamente o apelo à sau-
dade, mas a insistência em 
olhar sempre para a frente 
e para o futuro. Pensando 
exatamente no futuro, o que 
se pode dizer da política 
brasileira neste momento?

Raras vezes o Brasil terá 
vivido um tempo tão difí-
cil e amargo como o que 
estamos vivendo. Parece-
mos condenados à pobreza, 
mesmo cercados de todas 
as riquezas. Dados oficiais 
nos dão conta que cresceu 
o número de brasileiros 
vivendo na pobreza abso-
luta. Quase 30 milhões de 
pessoas vivem com fome, 
enquanto somos a tercei-
ra potência agrícola do 
mundo. O centro das gran-
des cidades, mesmo das 
mais ricas, está tomado 
por milhares de pessoas 
sem teto, vivendo em bar-

racas e da caridade alheia. 
Mais de 90% dos brasileiros 
vivem em situação econô-
mica precária e sem mui-
tas expectativas para si e 
para os seus filhos. Tudo 
isso poderia ser visto com 
algum conformismo se fôs-
semos um país pobre, pri-
vado de tudo. No entanto, 
somos um país rico e cheio 
de todos os recursos.

A política, com seu gosto 
pela manipulação da reali-
dade, procura confundir a 
natureza da nossa crise. Ela 
não é obra do governo de 
hoje, mas dele e de governos 
anteriores e, até mais do que 
deles, das nossas institui-
ções políticas, que não fun-
cionam mais em benefício 
da população e que torna-
ram o Estado a propriedade 
privada de grupos políticos 
e de interesses privados a 

eles associados. A agenda da 
política não trata do futuro 
dos brasileiros.

A democracia brasilei-
ra sobrevive hoje, à seme-
lhança do que observou 
a filósofa Hannah Arendt 
num outro contexto, gra-
ças à silenciosa tolerância 
e aprovação dos setores 
indiferentes e desarticula-
dos do povo, tanto quanto 
das instituições articuladas 
e visíveis do país. Quando 
este silêncio se romper, 
veremos que a maioria 
absoluta da população 
não se sente representa-
da pelos partidos políti-
cos nem pelo Parlamento. 
Neste momento, nada mais 
estará em segurança.

Nossos líderes mais influen-
tes e mais populares parecem 
passageiros indiferentes nesta 
marcha da insensatez.

ROBERTO BRANT

“NOSSOS LÍDERES MAIS INFLUENTES E MAIS POPULARES PARECEM PASSAGEIROS INDIFERENTES NESTA MARCHA DA INSENSATEZ”
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Desastres provocam 
recorde de vítimas

O ano de 2022 lidera com o maior número de mortes em decorrência do excesso de chuvas na última década. Mais de 25% dos óbitos 
ocorreram nos cinco primeiros meses deste ano. Especialistas apontam ocupação das áreas de risco como principal problema

O 
ano de 2022 recém che-
gou à metade e está mar-
cado como um dos que 
mais apresentou desas-

tres naturais causados por chu-
vas. De acordo com a Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM), este ano é, disparada-
mente, o que mais teve mortes 
causadas por excesso de chuvas 
dos últimos 10 anos. Mais de 25% 
dos 1.756 óbitos dessa série his-
tórica, se deram nos cinco pri-
meiros meses de 2022.

A tragédia mais recente ocor-
reu na capital pernambucana, 
Recife, que registrou, nos últi-
mos dias, o maior número de 
mortes causadas por chuvas da 
história da região metropolitana 
e do estado de Pernambuco. Até 
o momento, 128 mortos foram 
contabilizados pela Secretaria 
de Defesa Social do estado, além 
de mais de 9 mil desabrigados.

Ao longo dos últimos anos, 
esses eventos se tornaram cada 
vez mais recorrentes. Além dos 
desastres de Pernambuco, tra-
gédias semelhantes ocorreram 
no início do ano, em Minas Ge-
rais, na Bahia e no Rio de Janeiro.

De acordo com especialistas, 
o excesso de chuvas não é o prin-
cipal problema, mas sim, a ocu-
pação em áreas de risco. “A gente 
não pode colocar a culpa na chu-
va. Se há algo que é confiável é a 
previsão de chuvas. O que tem 
acontecido, devido às condições 
climáticas, é o aumento da força 
da chuva. Uma coisa que não de-
veria acontecer é essas pessoas 
morarem nas regiões de risco”, 
diz o especialista em geotecnia 
e sócio da MMF Projetos, Lucia-
no Machado. “A gente precisa de 
uma solução conjunta entre to-
das as esferas do Executivo, que 
passa por uma política de imple-
mentação, para que as pessoas 
não morem mais em uma área 
de risco”, completou.

Para o pesquisador do Insti-
tuto de Geociências da Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA), 
Landim Dominguez, a única so-
lução viável para acabar com 
tragédias do gênero é evitar, 
por completo, essa ocupação 
de áreas de risco, visto que os 
desastres ocorrem devido a as-
pectos do próprio solo. “Acon-
tece por conta da ocupação de 
morros, que, caso infiltre água, 
estão sujeitos a deslizar. Se for 
um substrato duro, como rocha, 
não vai ter esse deslizamento”, 
argumentou o professor. 

 » ISADORA ALBERNAZ*
 » RAPHAEL PATI*

Aquecimento global

Além da ocupação de áreas 
de risco, os especialistas alertam 
para as mudanças climáticas, fa-
tor preponderante para a forte 
incidência de chuvas no mundo 
inteiro. Uma das consequências 
do aquecimento global é a mu-
dança no ciclo hidrológico, além 
da redistribuição de chuvas. Para 
o climatologista José Marengo, o 
Brasil passa neste momento por 
uma aceleração desse ciclo, que 
leva à ocorrência de intempéries 
climáticas extremas. 

“No mundo, nas últimas cin-
co décadas, extremos estão cada 
vez mais intensos e frequentes. 
Quando falo de extremos, falo 
de chuvas intensas, secas, ondas 
de calor, ondas de frio, furacões, 
tempestades e tudo isso”, afirma. 

O professor Dominguez tam-
bém alerta para a influência das 
mudanças climáticas no aumen-
to da incidência desses desas-
tres naturais. “O aquecimento 

global interfere nas precipita-
ções. Em alguns lugares, as chu-
vas aumentam e, em outros, di-
minui. Com isso, contribui para 
que aconteçam mais eventos co-
mo agora em Recife ou no sul da 
Bahia, no início do ano”, explica. 

Um relatório produzido pelo 
Painel Intergovernamental Sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC), re-
vela que as chuvas já são 0,3% 
mais frequentes e 6,5 vezes mais 
intensas em todo o mundo. A 
média global é de uma chuva 
forte por década. Ainda assim, 
caso a temperatura do planeta 
aumente em 4%, essa estatísti-
ca pode chegar a 2,7, o que re-
presentaria quase o triplo da in-
cidência atual. 

“O sexto relatório do IPCC 
mostrou que, globalmente, 
eventos extremos de chuva que 
têm tempo de recorrência típi-
co de dez anos, ou seja, aconte-
ce um a cada dez anos, está 30% 
mais frequente e cerca de 7% 
mais intenso”, indica o cientista 
do clima, Alexandre Costa.

“Então, estatisticamente fa-
lando, é óbvio que eventos ex-
tremos agora estão bem mais 
prováveis do que antes e ten-
dem a ficar mais e mais prová-
veis a cada décimo de grau que 
este planeta aquecer. É por is-
so que a gente precisa conter o 
aquecimento global a todo cus-
to”, completa.

A solução indicada para a pre-
venção dos desastres naturais é 
apontada, quase que por unani-
midade, na realocação de pes-
soas que vivem em áreas de ris-
co. Porém, só essa atitude não é 
suficiente para os especialistas, 
que acreditam que as cidades 
necessitam se adaptar às mu-
danças climáticas.

“Tem que ter políticas para a 
adaptação. Precisamos ter mais 
áreas verdes nas cidades para 
que a água possa se infiltrar, e 
ter a natureza como aliada”, ava-
lia o diretor de conhecimento da 
SOS Mata Atlântica, Luiz Fernan-
do Guedes Pinto.

Na visão de Costa, os 

desastres naturais ocorrem por 
três fatores: “risco, exposição e 
vulnerabilidade”. Com esses pa-
râmetros, o cientista aponta que 
muitas cidades brasileiras ain-
da são bastante vulneráveis às 
intempéries climáticas e, des-
sa forma, defende políticas de 
reordenamento das cidades, a 
fim de garantir moradia segura 
a toda a população.

“É preciso ter política de mi-
tigação e de adaptação, ime-
diatamente. E adaptar signifi-
ca reordenar as nossas cida-
des. Torná-las menos desiguais, 
mais planejadas, que garantam 
acesso à moradia, que encerrem 
a vulnerabilidade das popula-
ções, em particular das popula-
ções mais pobres, e que sejam 
mais resilientes à mudança cli-
mática”, defende.

Prejuízos 

Outro levantamento realiza-
do pela CNM este ano reve-
la que, desde 2013 até abril de 

Em balanço divulgado ontem 
pela Secretaria Executiva de De-
fesa Civil de Pernambuco, o ór-
gão informa que não houve re-
gistro de outras ocorrências com 
danos humanos. Há, no estado, 
61.596 pessoas desalojadas e 
9.631 desabrigadas, em 123 abri-
gos de 31 municípios. 

Por conta das chuvas que as-
solaram o estado desde de 25 de 
maio, o governador Paulo Câ-
mara decretou luto oficial de 
três dias no estado, após encer-
rar as buscas pelas pessoas de-
saparecidas. Câmara também 
afirmou que concederá auxílio 
emergencial de R$ 1,5 mil às fa-
mílias atingidas pelas chuvas e 
pensão vitalícia de um salário 

mínimo aos dependentes das 
128 vítimas fatais. Para tanto, 
disse já ter enviado um proje-
to de lei com este propósito à 
Assembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe).

O governador não deu deta-
lhes sobre os valores da pensão 
especial ou por quanto tempo 
ela será paga. O anúncio foi feito 
durante uma entrevista coletiva 
concedida no Palácio do Campo 
das Princesas, sede do governo 
estadual, no Centro do Recife, 
na sexta-feira. O governador in-
formou que a previsão é de que, 
ainda em junho, as medidas en-
trem em vigor.

O total de número de cida-
des que decretaram situação de 

emergência por conta das chu-
vas passou de 34 para 37. Se-
gundo a nota divulgada no do-
mingo, são elas: Cabo de Santo 
Agostinho, Camaragibe, Goiana, 
Jaboatão dos Guararapes, Maca-
parana, Moreno, Nazaré da Ma-
ta, Olinda, Paudalho, Paulista, 
Recife, São José da Coroa Gran-
de, São Vicente Ferrer, Timbaú-
ba, Abreu e Lima, Araçoiaba, Iga-
rassu, Aliança, Glória do Goitá, 
Vicência, Bom Jardim, Limoeiro, 
Passira, São Lourenço da Mata, 
Pombos, Palmares, Sirinhaém, 
Lagoa do Carro, Tracunhaém, 
Chã Grande, Escada, João Alfre-
do, Chã de Alegria, Correntes, 
Água Preta, Itamaracá e Prima-
vera. (Com Agência Brasil)

Pernambuco contabiliza 61,5 mil pessoas desalojadas 

2022, o prejuízo causado pe-
los desastres naturais aos co-
fres públicos foi de R$ 341,3 bi-
lhões. Somente entre janeiro e 
abril de 2022, os prejuízos so-
maram mais de R$ 72,3 bilhões. 
O montante ultrapassa os valo-
res de todo o último ano, que fe-
chou em R$ 60,3 bilhões. 

A pesquisa revela ainda que 
o governo federal repassou R$ 
15,3 bilhões para o enfrenta-
mento dos danos, entre 2010 e 
2022, o que representa apenas 
42% do que foi prometido pe-
lo Poder Executivo. Esse valor 
ainda fica bem abaixo de todo 
o prejuízo causado pelos desas-
tres, que ultrapassam os R$ 340 
bilhões. Somente 4,5% dos cus-
tos foram efetivamente pagos 
pelo governo. 

Entre as regiões do país que 
mais receberam os recursos do 
governo no período, o Nordeste 
lidera o ranking, com 54% dos 
repasses, bem à frente do segun-
do colocado, o Sudeste, que ob-
teve 20%, seguido pelas regiões 
Centro-Oeste (15%), Sul (7,0%) e 
Norte (4%).

O pesquisador Landim Do-
minguez explica que, com um 
investimento prévio por par-
te do poder público, o dinhei-
ro que é utilizado para mitigar 
os estragos e ajudar as vítimas 
poderia ser melhor aproveita-
do e investido em outras áreas 
necessárias para a população. 
“O desastre gera uma deman-
da por obras, e os recursos pú-
blicos poderiam ser utilizados 
em outros setores, como saúde 
e educação”, explicou.

*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Trabalhadores no bairro de Jardim Monteverde, no limite entre Recife e Jaboatão dos Guararapes   

 TV Brasil

2013  131
2014  93 
2015 73 
2016 76
2017 64
2018 59
2019 297
2020 216 
2021 290
2022 457 *
Total de óbitos 1.756

*Até 31/5/2022

Fonte: Dados coletados pela CNM no 

Sistema Integrado de Informações 

sobre Desastres S2iD

Mortes causadas pelo 

excesso de chuvas
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Adesão à 3ª dose preocupa
Especialistas não descartam a ocorrência da quarta onda de infecções por coronavírus após nova alta nos casos

E
xaustão é o sentimen-
to predominante entre os 
brasileiros depois de dois 
anos de pandemia de co-

vid-19. Após período de queda, o 
país apresenta nova alta nos ca-
sos da doença. Os registros su-
biram em janeiro, com a maior 
circulação de pessoas nas fes-
tas de fim de ano. Depois, redu-
ziram, em março, e agora volta-
ram a crescer.

Um dos motivos apontados por 
especialistas é a flexibilização dos 
cuidados, o abandono no uso da 
máscara e a falta de aderência à ter-
ceira dose. Todos os fatores acen-
dem um alerta para a possibilidade 
de uma nova onda da doença.

A quarta dose da vacina está 
disponível para parte da popula-
ção. Mesmo tendo 77% das pes-
soas com duas doses da vacina, o 
Brasil ainda desliza quando o as-
sunto é a terceira. A dose de reforço 
não atingiu sequer 50% da popula-
ção adulta. Na faixa etária dos 18 
aos 24 anos, apenas 30% das pes-
soas tomaram a terceira dose, se-
gundo dados do Ministério da Saú-
de e do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O professor do Departamento 
de Biologia Celular do Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade 
de Brasília (UnB) Bergmann Morais 
Ribeiro ressalta que não tomar a do-
se de reforço prejudica a proteção.

“A vacina induz uma proteção ao 
vírus de poucos meses. Então, em seis 
meses você tem uma diminuição dos 
anticorpos, e pode ser reinfectado. 
Nesses inúmeros casos de reinfecção 
também estão incluídas pessoas que 
já foram vacinadas”, alertou.

Eliseu Waldman, professor do 
Departamento de Epidemiologia 
da Faculdade de Saúde Pública da 

Universidade de São Paulo (USP), 
cita que o relaxamento das medi-
das é a causa do aumento das in-
fecções. “A chegada do inverno e o 
relaxamento das medidas de pre-
venção poderão contribuir para o 
recrudescimento da covid-19. A fle-
xibilização decorre, em parte, pela 
exaustão da população e também 
por recomendações das autorida-
des e das empresas.”

Em março deste ano, o governo de 
São Paulo liberou o uso de máscaras 
em locais fechados. Outros estados 
também afrouxaram as medidas, co-
mo o Distrito Federal, Santa Catarina, 
Mato Grosso e Rondônia. Essa flexi-
bilização passou a ideia para a popu-
lação de que o vírus deixou de circu-
lar e que a pandemia chegou ao fim. 

“As pessoas acham que a pan-
demia já acabou e que pode andar 
na rua sem máscara, sem problema 
nenhum. Os vírus não param de in-
fectar as pessoas, porque possuem 
uma taxa de mutação muito alta e 
começa a escapar da defesa do cor-
po”, detalhou Ribeiro. 

Dados

Bergmann Morais apontou que o 
Brasil tem enfrentado a falta de da-
dos dos casos de covid-19. Principal-
mente, porque parte da população 
tem recorrido ao autoteste vendido 
em farmácias, oficialmente permi-
tido no Brasil pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa).

“O problema maior dos testes 

feitos em casa é não reportar caso 
tenha dado positivo. O Ministério 
da Saúde não fica sabendo quan-
tas pessoas estão infectadas. Quem 
compra o teste deveria ser obrigado 
a informar em um aplicativo de ce-
lular ou avisar ao estabelecimento 
que vendeu. A gente está no escuro 
sobre a circulação do vírus.”

O cenário atrapalha o acom-
panhamento do desempenho da 
doença. “Uma forma de contor-
nar a subnotificação é de manei-
ra educativa. Orientar as pessoas 
para que notifiquem o resulta-
do. Isso pode ser feito por cam-
panhas dentro das farmácias, ou 
na própria embalagem do auto-
teste”, argumentou o infectologis-
ta Hemerson Luz.

Novas cepas

As mutações do vírus são um 
processo natural e já conhecido. 
Elas ocorrem quando há descontro-
le na pandemia e os níveis de trans-
missão estão altos, como é o caso do 
Brasil. Uma nova mutação não gera 
uma nova doença, mas produz ou-
tra variante do vírus.

“A vacina é feita apenas a partir 
de uma proteína, que é a spike, e o 
vírus tem 30 proteínas. Pode ocor-
rer de necessitarmos de uma vaci-
na totalmente diferente porque ela 
não vai mais proteger contra a mu-
tação. Ainda não surgiu aquela va-
riante que escapa totalmente à va-
cinação, mas isso é totalmente pos-
sível”, explica Morais.

Além do aumento de casos de 
covid-19, já chega a 20 o número 
de capitais com tendência de au-
mento nos casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG), se-
gundo o Boletim Infogripe divul-
gado na última quinta-feira, pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
O relatório informa que há sinal de 
aumento dos casos de covid-19 em 
todas as regiões do país. 

A Síndrome Respiratória Aguda 
Grave pode ser causada pelo SAR-
S-CoV-2 e vem sendo monitorada 
como parâmetro para acompanhar 
a pandemia desde 2020. “O ideal é 
que todas as pessoas que tenham 
sintomas respiratórios sugestivos 
de gripe como dor de cabeça, dor 
de garganta, coriza, nariz entupido 
tosse ou com presença de febre ou 
não, devem procurar o atendimen-
to médico para um diagnóstico di-
ferencial. O isolamento é primordial 
para evitar a disseminação dessas 
doenças respiratórias transmitidas 
por gotículas”, concluiu Luz.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 Terceira dose da vacina contra a covid-19 não atingiu 50% da população adulta

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » ISABEL DOURADO*

O ator Rubens Caribé 
morreu, ontem, aos 56 anos. 
Ele sofreu uma parada car-
díaca ao realizar um proce-
dimento cirúrgico. Nos úl-
timos tempos, lutava con-
tra um câncer na língua. Re-
centemente, esteve no elen-
co de Cidade Invisível, série 
da Netflix que faz uma re-
leitura sobre o folclore bra-
sileiro, interpretando Afon-
so, dono de uma construto-
ra. Ele também estrela Cano 
Serrado, filme que vem sen-
do exibido em festivais como 
o do Rio e o de Havana, des-
de 2018, mas ainda não es-
treou em circuito comercial.

Nos anos 1990, Caribé es-
teve em produções da Glo-
bo como Fera Ferida (1993) e 
Anos Rebeldes (1992), além da 
novela Sangue do Meu Sangue 
(1995), do SBT. 

Caribé também fez diver-
sos trabalhos no teatro, em es-
pecial com o Grupo Ornitor-
rinco, do qual fez parte. Entre 
as peças, O Doente Imaginário 
(1989), Sonho de Uma Noite de 
Verão (1991), O Melhor do Ho-
mem (1995), Pedras nos Bol-
sos (2006), A Megera Domada 
(2008), Fim de Partida (2016) 
e Ricardo III e Cenas da Vida 
de Meierhold (2019).

OBITUÁRIO

Rubens 
Caribé, ator, 
56 anos

Rubens Caribé sofreu parada 
cardíaca durante cirurgia

Reprodução/Instagram
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Euro

R$ 5,124

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,95%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,779
(-0,2%)

30/maio 4,754

31/maio 4,753

1/junho 4,804

2/junho 4,788

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,05%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

31/5                1/6        2/6 3/6

111.102111.351

CUSTO DE VIDA

Inflação dos alimentos 
pressiona mais pobres

Cerca de 90% dos itens de alimentação encareceram no ano passado. Famílias em situação de vulnerabilidade sentem mais o impacto

U
m brasileiro vai ao mer-
cado comprar apenas o 
essencial para fazer as 
refeições do mês mas, 

ao checar os preços na pra-
teleira, não há outra opção, a 
não ser fazer substituições ou, 
até mesmo, abrir mão de certos 
itens, para que consiga pagar a 
conta no caixa. Se antes arroz, 
feijão, verduras e carne eram 
garantia na mesa, hoje são ar-
tigo de luxo para alguns, princi-
palmente os mais pobres. Para 
esses, nem sempre os auxílios 
do governo são capazes de ga-
rantir o sustento. 

Entre os principais fatores 
que influenciam a escalada dos 
preços estão inflação e a taxa de 
juros — em constante alta des-
de o ano passado. A categoria de 
alimentos e bebidas foi uma das 
que sofreu maior impacto para 
o IPCA-15 (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo) no mês de 
maio. A variação foi de 1,52% na 
prévia para inflação do mês. O 
custo geral da alimentação em 
casa acumula mais de 16% na 
soma dos 12 meses anteriores. 
Em abril, os dados apontavam 
que cerca de 90% dos alimentos 
analisados encareceram no pe-
ríodo de um ano.

Ivania Souza, 39 anos, tem 
marido e três filhos, e, há três 
meses, se tornou avó de Levi. 
Moradora da Vila Planalto, per-
deu o emprego em março do 
ano passado, e desde então tem 
apenas o Auxílio Brasil e o Au-
xílio Aluguel para manter toda 
a família. Pagando R$ 750 men-
sais em moradia, mais os gastos 
com gás de cozinha e internet 
para que os filhos consigam es-
tudar, Ivania conta que fica com 
R$ 50 para lidar com as demais 
despesas. Ivania ainda desco-
briu um câncer de mama, está 
fazendo tratamento quimiote-
rápico, ao passo que cuida da 
casa e das crianças. Mas não 
possui nenhuma fonte de renda. 
Em meio a esse cenário, a dura 
realidade: se alimentar fica ca-
da vez mais difícil.

“Está sendo muito difícil 
comprar ao menos os alimen-
tos. A gente compra o que dá 
para comprar, feijão e arroz que 
é o principal. E não tem como 
colocar na feira fruta e verdu-
ra, essas coisas… Não dá para 
dar preferência pra isso. Eu tô 

 » ISABEL DOURADO*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

sobrevivendo mais é da ajuda 
das pessoas”, relatou.

Para Ivania, o apoio do go-
verno federal é muito aquém 
do que deveria ser. “Antes de 
você receber o benefício de R$ 
400 do Auxílio Brasil ainda vem 
uma mensagem falando pra vo-
cê verificar o que tem na cozi-
nha e nos armários: ‘compra só 
o essencial’. Como é que a pes-
soa vai comprar só o essencial 
se o dinheiro nem dá pra com-
prar nada? Nem para comprar 
alimento básico?”, desabafou.

A cozinheira Merian Santos, 
37 anos, também sentiu o au-
mento dos preços. Ela mora com 
a mãe, o marido, o filho, a irmã e 
o sobrinho em Capão Compri-
do, e é a única que recebe salá-
rio. “Como aqui em casa só eu 
que trabalho, e meu marido às 
vezes trabalha com bico, sou eu 
que banco tudo. Compro remé-
dio para minha irmã, que é tudo 
caro, e aí fica um peso, fica mui-
to caro para mim, porque sou eu 
sozinha que banco a casa.”

Recentemente, ela quitou as 
dívidas do cartão de crédito, e 
decidiu abolir o uso dessa forma 
de pagamento por um tempo, 

mas tem passado aperto sem 
a possibilidade de parcelar as 
compras. “As coisas do jeito que 
estão hoje em dia, você nem co-
me direito, nem vive direito. Por-
que tem que comprar roupa, co-
mida, remédio, então está muito 
difícil para manter. Para a gente 
que não tem muita condição, fi-
ca difícil”, disse.

Em situação mais delicada es-
tá a dona de casa Edineide do 
Amaral da Silva, de 36 anos, que 
vive na ocupação de Santa Luzia, 
na Estrutural. Ela e o marido, vin-
dos da Bahia, são responsáveis 
por três filhos. A renda vem do 
antigo Bolsa Família e do traba-
lho do homem: entrega de meio-
fio, que paga às sextas-feiras, ou 
sábados, ou domingos.

O barraco tem geladeira, mas 
está praticamente vazia. “Pelo 
jeito vai só piorar. Eu fiz o almo-
ço aqui hoje e o gás quase que 
vai embora, e eu fiz o cadastro 
do Prato Cheio e do (vale) Gás 
e não fui aprovada”, lembra. Se-
gundo ela, Santa Luzia é um lu-
gar esquecido pelas autoridades.

Resta montar o quebra-ca-
beça para fazer o dinheiro ren-
der mais, e colocar o básico na 

mesa. “Hoje nós comemos ar-
roz e ovo. Fiz um pouquinho de 
feijão, tem farinha, mas carne e 
mistura acabou, e tem que dar 
para o fim de semana. E aí de-
pois disso a gente vai seguran-
do até o próximo pagamento.”

No caso de Belchior Francis-
co Gabriel, o fogão é a lenha, e 
a carne, um luxo que só é possí-
vel no restaurante comunitário. 
O carroceiro, também morador 
de Santa Luzia, não compra 
carne no mercado há 15 anos: 
os fretes e bicos como constru-
tor de barraco não são suficien-
tes para bancar o alimento.

“Com os fretes que eu faço, 
infelizmente não dá para com-
prar tudo que precisa. Para dizer 
a verdade falta muita coisa. Eu 
pego aquele Prato Cheio, o do gás 
eu não consegui. Eu peço ajuda 
para as pessoas. Eu comi ontem 
no restaurante comunitário que 
é R$ 1, mas eu não tenho geladei-
ra em casa. Às vezes fico dias sem 
comer”, contou.

Cenário

O economista e pesquisa-
dor da Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp), Felipe 
Queiroz, explica que o contexto 
atual é marcado por alta infla-
ção, alto desemprego, e alta taxa 
de juros, e que esse é “o pior ce-
nário possível”.

“O efeito disso para as famí-
lias é a redução do poder de com-
pra, ampliação do endividamen-
to e aumento do desemprego. E 
quem sofre mais? As famílias de 
menor renda. Daí vem esse sufo-
co que elas estão enfrentando. É 
certo que o IPCA do ano de 2021 
fechou em torno de 10% — o do-
bro do limite estabelecido. No 
entanto, há itens básicos que têm 
subido acima de 20%, 30%, 40% 
ao longo de 2021, e continuarão a 
subir neste ano”, ressaltou.

Em razão da combinação das 
três variáveis, a população com 
menor poder aquisitivo se vê for-
çada a reduzir a cesta de produ-
tos. “Primeiro, as famílias mu-
dam a linha, começam a com-
prar de outras marcas, depois 
alteram a cesta, substituindo os 
produtos e, finalmente, passam a 
reduzir significativamente. Por-
que o custo tem aumentado, os 
salários não estão aumentando 
de forma compatível, e aí nós 

vemos situações absurdas como 
as atuais: famílias indo atrás de 
ossos em açougues.”

André Braz, economista da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
lembra que a pressão sobre os 
alimentos é uma das maiores. 
“A primeira e maior pressão fica 
com os transportes, e o segundo 
maior impacto, na alimentação. 
Apesar de ser o segundo maior 
impacto é o que mais afeta os 
menos favorecidos, porque as fa-
mílias de baixa renda não gastam 
dinheiro com gasolina, mas gas-
tam dinheiro ou quase toda a sua 
renda com alimentos”, observou.

Incertezas

A alimentação deve seguir co-
mo um dos vetores da inflação 
ao longo de 2022, na avaliação 
de Braz. Isso porque o Brasil está 
atravessando um período de de-
safios causados simultaneamen-
te por pandemia, guerra, alta na 
taxa de juros, crescimento tími-
do do PIB, encarecimento dos 
combustíveis e a própria infla-
ção. “Com essas variáveis no ra-
dar, é muito difícil a gente fazer 
uma aposta de que o preço dos 
alimentos agora vai deixar de su-
bir ou que isso vai ficar no passa-
do”, ponderou.

A expectativa para 2023 não 
é otimista, já que o ano será de 
ajustes: “Acredito que nossa in-
flação ainda vai ficar longe da 
meta. A meta de inflação para 
este ano é de 3,5% e a estimativa 
da inflação está em torno de 8%”.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

A batata inglesa sofreu a maior 
alta, e acabou saindo da mesa 
de muitos brasileiros

Batata: +63,40%
Alface: +45,04%
Tomate: + 43,04%
Ovo: +17,70%
Alcatra: + 13,17
Feijão-carioca: +9,40%

Fonte: IPCA-15, Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE)

Encarecimento dos 
itens básicos da 
cesta de alimentos

Enquanto o governo federal de-
bate decretar novo estado de cala-
midade pública no Brasil por conta 
do aumento da fome, os efeitos da 
hiperinflação seguem a impactar a 
vida dos brasileiros. A medida cogi-
tada pelo Executivo, definida pela 
última vez no início da pandemia, 
daria abertura fiscal para bancar os 
subsídios dos combustíveis, um dos 
vilões no aumento dos preços.

O economista Márcio Po-
chmann, professor da Univer-
sidade Estadual de Campinas 

(Unicamp) acredita que o próprio 
governo é responsável pela alta da 
inflação. “Sem enfrentar as causas, 
precisa atuar sobre as consequên-
cias”, destacou. Dentre as possíveis 
políticas que poderiam ser ataca-
das para resolver o problema, Po-
chmann destacou a alta da energia 
elétrica, a Política de Paridade de 
preços de Importação (PPI) prati-
cado pela Petrobras para calcular o 
valor do litro de gasolina ou diesel, 
e os recentes anúncios de reajuste 
nos preços dos planos de saúde.

“É uma indicação inequívoca 
de que o governo de Jair Bolsonaro 

 » MICHELLE PORTELA

Especialistas avaliam medidas do governo
não está interessado em atuar nas 
causas da inflação”, concluiu Po-
chmann, que integra o grupo de 
Economia do programa de gover-
no do pré-candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva, principal adversá-
rio do atual chefe do Executivo às 
eleições 2022.

O pesquisador e professor da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS) Giacomo Bal-
binotto indica que o problema vai 
além de medidas interventivas. “As 
medidas não têm efeito imediato. 
Há uma defasagem nas ações de po-
lítica econômica, que levam algum 

tempo a serem sentidas pela popu-
lação”, explicou.

Vilões

Combustíveis, alimentação, 
transporte são alguns dos princi-
pais vilões do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que foi 
de 12,13% nos últimos doze meses. 
A situação é pior entre as famílias 
com renda entre um e cinco salá-
rios mínimos de renda, que mos-
tra que os preços subiram 12,47% 

no mesmo período. 
Por consequência, houve um au-

mento substancial no número de fa-
mílias em situação de extrema po-
breza inscritas no CadÚnico. So-
mente no Auxílio Brasil há cerca 
de 18 milhões de famílias que rece-
bem o benefício de R$ 400. Reflexo 
de um total de 11,3 milhões de de-
sempregados.

Balbinotto discorda da especu-
lação de interesse do governo em 
manter a inflação em alta. “De uma 
maneira geral, nenhum governo 
aceita a responsabilidade da infla-
ção. Ela impõe custos significativos 

para a população, principalmente 
de baixa renda, que tem dificulda-
des em manter o poder de compra 
e tem um acesso dificultado ao mer-
cado de trabalho”, avaliou. 

Para o período eleitoral, Balbi-
notto aponta que os candidatos 
deverão ter planos de governos 
elaborados tendo o combate à in-
flação como elemento central. “Os 
candidatos têm que ter propostas 
bastante claras sobre como com-
bater a inflação. Quais os instru-
mentos utilizar e deixar claro pa-
ra população que esse efeito não é 
imediato”, aponta. 
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ELETROBRAS

Compra de ações vai até quarta
Interessados podem aplicar a partir de R$ 200 nos ativos da empresa. Processo faz parte da privatização da companhia

O
s trabalhadores interes-
sados em comprar ações 
da Eletrobras têm até a 
próxima quarta-feira 

para usar o saldo do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e reservar os papéis. A 
medida faz parte do processo de 
privatização da empresa.

Os investidores podem ofertar 
o valor mínimo de R$ 200. O má-
ximo pode chegar a 50% em con-
tas ativas e inativas do FGTS. A 
compra se dará pelo Fundo Mú-
tuo de Privatização (FMP). O dis-
positivo foi criado nos anos 2000 
e foi usado pelo governo na ven-
da de ações de outras estatais, 
como Vale e Petrobras. 

Para a reserva de aplicação, é 
preciso acessar o aplicativo do 
FGTS ou da Caixa. Os trabalha-
dores que aplicarem 50% do be-
nefício, terão levados em con-
ta todos os investimentos FMP. 
Ou seja, se o investidor tem par-
te de seu benefício ainda voltado 
em ações da Petrobras e da Vale, 
esse valor deve ser deduzido pa-
ra saber quanto poderá ser des-
tinado aos fundos da Eletrobras.

“A limitação de 50% do saldo 
total da conta vinculada deverá 
ser observada a cada aplicação, 
tendo como base o saldo da mes-
ma, e consideradas as utilizações 
anteriores no FMP-FGTS”, diz o 
comunicado da Caixa. 

Os interessados ainda de-
vem procurar uma administra-
dora responsável para realizar a 
operação. As instituições deve-
rão oferecer: consulta ao saldo 
do trabalhador disponível pa-
ra aplicação em FMP; registro 
da Solicitação do Trabalhador 
de Aplicação FMP; registro de 

 » LUANA PATRIOLINO

Investidor pode destinar saldo da conta do FGTS para realizar aplicação

Eletrobras/Divulgação

RAPIDINHAS

Se o combustível sobe, o 
transporte público lota. O que 
sempre foi uma suposição 
agora tem comprovação 
prática. Segundo a Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) e a Universidade 
Federal do Paraná, os ônibus de 
trânsito rápido (BRT) da capital 
paranaense recebem 5 mil 
passageiros a mais cada vez que 
o litro da gasolina sobe R$ 0,10.

Depois de o mercado nacional 
se recuperar em maio, agora 
é a vez dos importados. 
Dados da Abeifa (Associação 
Brasileira das Empresas 
Importadoras e Fabricantes 
de Veículos Automotores) 
indicam que as vendas de 
carros estrangeiros subiram 
8,7% em maio em relação 
a abril. No ano, contudo, 
a queda é de 33,2%.

O preço dos alimentos está em 
queda no mundo após a alta 
recorde registrada em março. 
Em maio, o índice de preços da 
Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação 
(FAO) atingiu 157,4 pontos, 
ante 158,3 em abril. A crise, 
contudo, está longe de acabar: o 
número ainda é 22,8% maior se 
comparado com um ano atrás.

A Puratos, centenária 
empresa belga de panificação, 
confeitaria e chocolates, vai 
investir R$ 100 milhões para 
desenvolver novas linhas 
de produtos e modernizar a 
operação brasileira. O Brasil é 
atualmente um de seus 
10 maiores mercados no 
mundo, mas a ideia é 
torná-la ainda mais relevante.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

 As empresas precisam recolher seis tributos federais 
com diferentes datas de apuração e pagamento. Com a 

mudança, as burocracias seriam reduzidas

A força do sol e 
dos ventos

O avanço de fontes 
renováveis é irrefreável. Pela 
primeira vez na história, 
o uso global de energia 
solar e eólica em relação ao 
total consumido superou 
a marca de dois dígitos. 
Em 2021, a participação 
foi de 10,3%, conforme 
levantamento realizado 
pela consultoria Ember. 
Em 2022, a expectativa é 
chegar a algo próximo de 
13%. Por esse critério, o 
país mais sustentável é a 
Dinamarca, onde o sol e os 
ventos garantem 51,9% da 
energia gerada. No Brasil, 
o índice atual é de 13,2%.

Na XP, 5 mil 
vagas para 
assessores de 
investimento

Na crise econômica, o 
mercado financeiro se 
tornou um ótimo provedor 
de empregos. A XP Inc., 
por exemplo, está com 
5 mil vagas abertas para 
agentes autônomos 
de investimentos que 
deverão trabalhar em seus 
escritórios associados. Há 
posições disponíveis nos 
estados de Minas Gerais, 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Bahia e Rio Grande do Sul e 
a intenção é que os postos 
sejam preenchidos até o fim 
do ano. No Brasil, contam-se 
oficialmente 18 mil agentes 
autônomos em atividade.

Empresários propõem 
unificação de data de 
pagamento de tributos
Enquanto a reforma tributária não sai, as empresas se 
viram como podem. Uma boa ideia foi proposta por 
representantes de diversos segmentos da indústria ao 
ministro da Economia, Paulo Guedes: a unificação de datas 
de pagamentos de tributos e a criação de uma só guia para 
o recolhimento das contribuições federais. Parece algo 
banal, mas é ao menos uma medida paliativa para aliviar o 
nó tributário brasileiro. Atualmente, as empresas precisam 
recolher seis tributos federais com diferentes datas de 
apuração e pagamento. Com a mudança, as burocracias 
seriam reduzidas. “Isso representaria uma economia para 
o governo com a gestão das diversas guias e não afeta o 
orçamento”, disse Synésio Batista, presidente da Associação 
Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos (Abrinq), que 
participou do encontro com Guedes. “Para as empresas, 
também haveria impacto positivo.” Em tempo: a prometida 
reforma tributária continua sem data para sair do papel.

Na pandemia, 
microempreendedor sofreu mais
No mundo dos negócios, ninguém sofreu mais durante a 
pandemia de covid-19 do que as micros e pequenas empresas. Um 
novo estudo realizado pelo Sebrae, em parceira com a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), constatou que 60% dos empreendedores 
entrevistados ainda faturam menos do que antes da crise. Em 
média, as receitas estão 23% abaixo do que eram em 2019. Os 
empresários apontam o aumento de custos — a inflação, sempre 
ela — como o principal fator que atrasa a plena recuperação.

Não existe bala de prata para recuperar a 
economia e acelerar o crescimento. Olhando 
para a frente, o que pode puxar o crescimento 
são as reformas e o compromisso fiscal”

Zeina Latif, economista

R$ 72,4 BILHÕES
é quanto as 46 estatais e 112 subsidiárias brasileiras gastam 

por ano com pessoal, segundo estudo do Ministério da 
Economia. Números assim explicam por que as privatizações 

são importantes

Divulgação

Minervino J?nior/CB/D.A Press

Regularização de Operação; e in-
formações de Bloqueio de Valo-
res das Contas Vinculadas.

A privatização da Eletrobras 
foi aprovada em maio pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU). 
Além da estatal de energia, a 
equipe econômica do governo 
também tem planos de desesta-
tizar os Correios neste ano.

Futuro

Apesar de ser uma alternativa 
para os trabalhadores que bus-
cam melhorar os lucros, não há 

garantia de que os fundos de pri-
vatização possam render futura-
mente. O economista Vinicius do 
Carmo dá dicas para os que que-
rem investir nas ações da estatal. 

“O FGTS é rendimento ne-
gativo. Então, sacar o que já 
foi descontado do seu salário é 
sempre atrativo. O que as pes-
soas têm que pensar é, primei-
ro, a proporção que desejam 
fazer na operação. Não dá pa-
ra aportar mais de uma vez, é 
uma orientação única, dada a 
ordem”, explicou. 

Carmo explica que o inves-
tidor também deve ter paciên-
cia, após a aplicação. “É pos-
sível que nos primeiros anos a 
Eletrobras sofra de alguma vo-
latilidade, que faça subir e des-
cer o preço. No entanto, a lon-
go prazo, baseado na experiên-
cia de operações similares que 
temos com a Vale e Petrobras, 
o rendimento do investidor se-
rá positivo”, destacou. 

Pelo aplicativo da Caixa 

»  Faça o login e clique em “Autorizar bancos a 
consultarem seu FGTS”; 

»  Na tela de autorização das informações, clique 
em “Aplicação nos Fundos Mútuos de Privatização 
FGTS”;

»  Para selecionar o Fundo de Privatização, vá em 
“FMP Eletrobras” e depois em “continuar”; 

»  Leia o termo de autorização, aperte em li e aceito 
os termos e condições”

»  Clique em “continuar”; 
»  Escolha uma das administradoras;
»  Selecione a instituição, aperte “Sim” e verifique a 

administradora escolhida;
»  A autorização estará concluída.  

Pelo aplicativo do FGTS

»  Faça o login, clique na opção “FGTS e INSS” e 
depois em “FGTS”; 

»  Aperte em “Autorizar Agente Financeiro FGTS”;
»  Selecione a opção “Fundos Mútuos de 

Privatização” 
»  Clique em “Consultar”; 
»  É necessário escolher a “Caixa Econômica Federal” 

como instituição financeira;
»  Clique em “Continuar”; 
»  Leia os termos de autorização;
»  Arraste a barra com a declaração de leitura e 

clique em “Continuar”; 
»  Digite sua assinatura eletrônica;
»  A autorização será concluída. 

Passo a passo 

Em dois meses de 
implementação, a Caixa 
Econômica Federal 
ultrapassou os 2,5 
milhões de empréstimos 
via microcrédito, pelo 
programa SIM Digital 
sendo a maior parte para 
negativados. Durante o 
fim de semana, a equipe 
esteve no Rio de Janeiro, 
em Jardim Gramacho 
e Cidade dos Meninos, 
em Caxias. O presidente 
Pedro Guimarães visitou 
microempreendedores 
individuais (MEIs) e ouviu 
suas histórias. Os créditos 
disponibilizados pelo 
programa contam com 
juros a partir de 1,95% por 
mês para apoiar os clientes.

Microcrédito
Divulgação/Caixa Econômica50%

do saldo da conta pode ser 
destinado para a aplicação 
nos fundos da Eletrobras
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Kiev novamente na mira
UM DOS ALVOS DO ATAQUE FOI UMA INFRAESTRUTURA FERROVIÁRIA, ONDE MOSCOU AFIRMA TER DESTRUÍDO 

BLINDADOS DOADOS POR PAÍSES VIZINHOS, O QUE A UCRÂNIA NEGA. PUTIN AMEAÇA AMPLIAR A OFENSIVA 

A
pós mais de um mês de 
“trégua”, Kiev voltou on-
tem a ser atacada pe-
los russos, que vinham 

concentrando as ofensivas na re-
gião do Donbass. Um dos alvos 
foi uma infraestrutura ferroviá-
ria localizada 10km a sudeste do 
centro da capital da Ucrânia. O 
Kremlin anunciou ter destruído 
blindados entregues ao país por 
governos do Leste Europeu. De 
Moscou, o presidente Vladimir 
Putin alertou, horas depois, que 
Moscou atacará novas áreas se a 
Ucrânia receber mísseis de lon-
go alcance do Ocidente. 

De acordo com as informa-
ções oficiais, não houve mor-
tes. Uma pessoa ferida foi leva-
da ao hospital, segundo anun-
ciou o prefeito de Kiev, Vitali 
Klitschko, no Telegram. Pouco 
depois, recebeu alta. Um edifí-
cio de 10 andares teve todas as 
janelas quebradas. 

Segundo a empresa ferroviá-
ria, cerca de 700 funcionários 
trabalham em tempo normal 
nas instalações, que tem diver-
sos hectares. “Ouvi seis explo-
sões às 5h57 da manhã”, contou 
Natalia, 72 anos, ex-funcionária 
da instalação bombardeada, que 
não quis informar o sobrenome. 

Moscou destacou ter atingido 
armamento doado aos ucrania-
nos. “Mísseis de alta precisão e 
longo alcance disparados pelas 
forças aeroespaciais russas sobre 
o subúrbio de Kiev destruíram 
tanques T-72 entregues por países 
do Leste Europeu e outros blinda-
dos que estavam em hangares”, 
disse o porta-voz do ministério da 
Defesa russo, Igor Konashenkov.

Artifício

Chefe adjunto do conselho de 
supervisão da companhia fer-
roviária ucraniana, Serhiy Lesh-
chenko rebateu a informação e 
negou que houvesse armamen-
to no local. “Esse é outro exem-
plo de falsificação por parte da 
Rússia para justificar essa guer-
ra brutal”, declarou à agência 
de notícias France-Presse. “Não 

“Os russos controlavam cer-
ca de 70% da cidade, mas nos 
últimos dois dias foram repeli-
dos. Nossas forças armadas lim-
param a metade da cidade”, afir-
mou, em uma entrevista publi-
cada em seus perfis nas redes 
sociais. “Metade da cidade está 
realmente controlada por nos-
sas forças”, insistiu. 

De acordo com Gaidai, o ge-
neral russo Alexander Dvornikov 
estabeleceu a meta de até o dia 
10 “tomar Severodonetsk com-
pletamente ou controlar a rota 
Lyssytchansk-Bajmut”, que abri-
rá o caminho para Kramatorsk, a 
capital ucraniana de Donetsk, a 
outra maior região do Donbass. 
“Todas as forças (russas) estão 
concentradas nessas duas tare-
fas”, disse ele. 

A guerra continua em ou-
tras frentes. “A Rússia continua 
se esforçando para ocupar to-
do o nosso Estado”, assinalou o 
ministro da Defesa ucraniano, 
Oleksi Reznikov. Segundo ele, 
o Kremlin sonha em “reunir as 
terras” que considera “suas”, in-
cluindo “Polônia, países bálti-
cos, Eslováquia e outros”.

Desde o início da invasão, a 
Rússia triplicou a área ucrania-
na sob seu controle, para cer-
ca de 125.000km², ou 20% do 
país, segundo o presidente Vo-
lodymyr Zelensky.

há nada militar lá, eles bombar-
deiam qualquer coisa”, afirmou 
Leonid, 63 anos, que trabalhou 
por 45 no local. 

A ofensiva destruiu diversos gal-
pões. Uma enorme cratera se abriu 
na instalação, causada por um pro-
jétil. A capital havia sofrido o últi-
mo bombardeio em 28 de abril, 
dia da visita do secretário-geral 
das Nações Unidas, António Gu-
terres. Com a “trégua”, quase dois 
terços dos 3,5 milhões de habitan-
tes de Kiev retornaram à capital. 
As embaixadas dos países ociden-
tais também voltaram a funcionar. 

O prefeito ressaltou que não 
há como dar garantias de segu-
rança. As tropas russas levanta-
ram o cerco à capital ucraniana e 

ao norte do país no final de mar-
ço, para concentrar seus esforços 
no Donbass, no leste, que os se-
paratistas pró-russos controlam 
parcialmente desde 2014. Auto-
ridades ucranianas reconhecem 
que a Rússia não abandonou sua 
ambição de tomar Kiev. 

Putin advertiu que usará todo 
seu poder de fogo se o Ociden-
te mantiver a disposição de aju-
dar os ucranianos com mísseis 
de longo alcance. “Então, tirare-
mos as conclusões apropriadas e 
usaremos nossas armas (...) para 
atacar alvos que não atingimos 
até agora”, disse o líder russo, 
sem especificar a que locais esta-
va se referindo, segundo trechos 
de uma entrevista transmitida 

ontem à noite pelo canal Rossi-
ya-1. Na semana passada, os Es-
tados Unidos anunciaram que 
fornecerão à Ucrânia um siste-
ma avançado de mísseis. 

 Cidade dividida

Enquanto isso, combates de 
rua ocorreram no centro de Se-
verodonetsk, uma cidade estra-
tégica para russos e ucranianos 
na região do Donbass. Os com-
batentes de Putin perderam ter-
reno, segundo Serhiy Haiday, go-
vernador da região de Luhansk, 
parcialmente controlada por se-
paratistas pró-Rússia desde 2014, 
e da qual Severodonetsk é a ca-
pital administrativa ucraniana. 

Bombeiros em depósito da fábrica de reparo de vagões, destruído na ofensiva de ontem: pelo menos seis explosões

 AFP

Esse é mais 
um exemplo 
de falsificação 
fabricada pela 
Rússia para justificar 
essa guerra brutal"

Serhii Leshchenko, 
vice-diretor do conselho 

de supervisão da empresa 

ferroviária ucraniana

Ladeada pelos dois herdeiros 
imediatos da coroa britânica — 
os príncipes Charles e William, 
primeiro e segundo na linha de 
sucessão, respectivamente —, a 
rainha Elizabeth II fez uma sur-
presa aos súditos no último dia 
de celebrações por seus 70 anos 
de reinado. Vestida de verde, a so-
berana surgiu sorridente na sa-
cada do Palácio de Buckingham, 
de onde acenou para a multidão.

A aparição não esperada da 
monarca foi recebida com entu-
siasmo e fechou com chave de ou-
ro as comemorações do jubileu de 
platina. Aos 96 anos, Elizabeth es-
teve ausente da maioria dos even-
tos em sua homenagem. Por meio 
de comunicados oficiais, o palácio 
alegou que a rainha havia experi-
mentado “algum desconforto” e 
problema de mobilidade. 

Após duas breves aparições 
públicas na quinta-feira, ela não 
compareceu ao serviço religioso 
no dia seguinte, nem às corridas 

de cavalos no sábado. Também 
não prestigiou o concerto em 
frente ao seu palácio, e não falou 
publicamente. 

“Não existe manual para co-
memorar 70 anos como rainha”, 
disse a soberana em uma men-
sagem divulgada ontem pelo Pa-
lácio de Buckingham, assinalan-
do tratar-se de “algo inédito”. 
Elizabeth II se declarou “humil-
de e profundamente comovida 
pelo fato de tantas pessoas te-
rem saído às ruas para celebrar 
o jubileu de platina”. 

“Embora não tenha compa-
recido pessoalmente a todos os 
eventos, meu coração esteve com 
todos vocês e sigo comprometida 
a lhes servir da melhor maneira 
possível, com o apoio da minha 
família”, acrescentou.

A aparição ocorreu em meio ao 
desfile que encerrou seu jubileu 
pelo centro de Londres, no qual 
foram vistos uma sucessão de car-
ruagens douradas de 260 anos, 

soldados em trajes cerimoniais 
vindos de toda a Commonwealth, 
além de atores, dançarinos e até 
fantoches de corgis — os cães fa-
voritos de Elizabeth — numa es-
pécie de evento carnavalesco.

Foi apenas 15 minutos an-
tes de a monarca surgir no bal-
cão de Buckingham que o sus-
pense terminou: a bandeira foi 

hasteada no topo do mastro so-
branceiro ao palácio, num sinal 
de que ela estava no local.

Vídeo

Apesar de não ter ido ao con-
certo na noite de sábado, Eliza-
beth II, conhecida por seu senso 
de dever, mas também por seu 

humor, reservou uma boa sur-
presa. Ela gravou um vídeo em 
que toma chá com Paddington 
Bear, ícone da literatura infantil 
britânica. No fim, ela bateu com 
uma colher de prata sua xícara de 
porcelana, sincronizando com a 
abertura do show. 

A audiência do evento atin-
giu um pico de 13,4 milhões de 

espectadores na BBC, um sinal 
da força da monarquia em um 
país muito dividido nos últimos 
anos devido ao Brexit. Muitos dos 
participantes das festividades ti-
nham consciência da dimensão 
histórica do momento. 

Nunca um monarca britânico 
reinou por tanto tempo e é im-
provável que esse recorde de 70 
anos seja quebrado no futuro, da-
da a idade dos herdeiros do tro-
no. “Inevitavelmente, essas co-
memorações tiveram um sabor 
de despedida”, comentou o co-
lunista Tony Parsons no tablóide 
The Sun. “Houve uma alegria ge-
nuína nos últimos dias. Mas tam-
bém há uma forte consciência de 
que nunca veremos um monarca 
assim novamente”, acrescentou. 

A transição está em andamento 
e, embora a rainha não tenha in-
tenção de abdicar, fiel à sua pro-
messa em 1947 de servir seus súdi-
tos por toda a vida, ela os está pre-
parando para o que vem a seguir. 

Rainha surpreende 
súditos no fim da festa

JUBILEU DE PLATINA

Da sacada do Palácio de 
Buckingham, Elizabeth II 
acena à multidão: ausência 
na maioria dos eventos

 AFP

O papa Francisco pediu, 
ontem, à Ucrânia e à Rússia 
que retomem "negociações 
reais" para acabar com o 
conflito, deflagrado em 
24 de fevereiro. Em sua 
mensagem das celebrações 
de Pentecostes, diante de 25 
mil fiéis reunidos na Praça 
São Pedro, no Vaticano, 
o pontífice externou a 
preocupação com "uma 
perigosa escalada" da já 
grave situação.

» Papa pede 
diálogo
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A
s discussões em torno da redução 
ou limitação de impostos para exer-
cer controle de preços precisam ser 
profundas e envolver aspectos que 

não apenas reduza o valor dos combustí-
veis para controlar a inflação. É claro que 
é desejável que os preços da gasolina e do 
diesel recuem para alívio do custo de vida 
sufocante sob o qual os brasileiros espre-
mem seus muitas vezes parcos salários, 
mas há a necessidade de que tal ação se-
ja adotada sem que gere efeitos colaterais 
que podem afetar exatamente a parcela 
menos favorecida. O imposto que encare-
ce os produtos é o mesmo que gera receita 
para despesas com educação e saúde, ser-
viços que atendem basicamente a parcela 
mais pobre da sociedade.

É nesse ponto que divergem governo fede-
ral e governos estaduais em relação ao proje-
to que tramita no Senado e que limita a 17% 
o ICMS sobre combustíveis, energia elétrica e 
serviços de telecomunicações e de transpor-
te público. O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), vem conversando com 
estados e a União para, segundo ele, chegar a 
um ponto que permita reduzir os preços dos 
combustíveis sem afetar de forma severa as 
receitas dos estados, seja com a instituição 
de um mecanismo de compensação de per-
da de arrecadação com o ICMS pelo governo 
federal ou com um imposto sobre as petro-
leiras, seja pela postergação da medida em 
relação a outros itens, como energia elétrica 
e telecomunicações, para outro momento.

A tendência é de que o projeto seja vo-
tado e aprovado no Senado, contemplando 
um adiamento da limitação sobre energia e 
telecomunicações, atendendo em parte aos 
estados e em parte ao governo federal, que 
rechaça com veemência a possibilidade de 
compensar perdas dos entes federados com 
o projeto que limita a cobrança do ICMS. 
O presidente Jair Bolsonaro e o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, já se manifesta-
ram contra a compensação, mas é preciso 
cuidado, pois a perda de arrecadação pode 

comprometer gastos com saúde e educação, 
o que respinga no Palácio do Planalto.

É preciso frisar que a redução dos pre-
ços dos combustíveis é urgente e necessá-
ria diante da perspectiva de continuidade 
de aumento dos preços do petróleo, cotado 
acima de US$ 120 o barril do tipo brent, e da 
possibilidade sombria de que o valor do litro 
do diesel chegue a R$ 10 no segundo semes-
tre. Nesse ponto, a redução do imposto não 
representará nada sobre os preços, que vão 
pesar nos custos do transporte e no bolso da 
população, mas pode garantir a manutenção 
da receita dos estados, com o aumento do va-
lor compensando a redução da alíquota. Pa-
ra a inflação, essa perspectiva de elevação do 
valor do diesel para dois dígitos é drástica.

Mas é necessário cautela com as contas 
públicas estaduais, que exigem acompa-
nhamento de perto da execução orçamen-
tária a partir da limitação do ICMS sobre 
combustíveis. Isso porque, segundo cál-
culos do Comitê Nacional de Secretários 
da Fazenda (Comsefaz), os combustíveis 
representam 20% da receita de ICMS, que 
por sua vez corresponde a 70% de tudo que 
os estados arrecadam, o que mostra o peso 
do imposto sobre mercadorias no caixa dos 
estados. Além disso, como a Constituição 
obriga os entes federados a destinar 25% da 
receita do ICMS para a educação, no míni-
mo 12% para a saúde e outros 25% para os 
municípios, a redução nessa receita afeta-
rá também as cidades brasileiras.

O ideal é que todo esse movimento de re-
dução de custos tributários estivesse ocor-
rendo no âmbito de uma reforma tributária 
de forma a baixar os preços ao consumidor 
não apenas dos combustíveis, mas de todos 
os produtos de consumo. O que se espera é 
que efetivamente a redução da carga tribu-
tária nos combustíveis chegue ao consu-
midor final e não esbarre na recomposição 
de margem de lucro das empresas, porque 
a queda de receita dos estados será real e 
pode comprometer a prestação de serviços 
públicos no futuro próximo.

Combustível, saúde
e educação

Marco legal na resistência
Após sequestrados, os negros eram obriga-

dos a dar várias voltas em torno do baobá, a 
fim de esquecer seus laços com a cultura, há-
bitos e costumes do seu grupo étnico e da ter-
ra de origem. Concluído o ritual, eram embar-
gados nos navios, com destino ao Brasil, onde 
passavam a ser escravos e submetidos ao tra-
balho forçado e às mais diversas formas de tor-
tura, resultantes da barbárie do tráfico de es-
cravos — um crime de lesa-humanidade. As-
sim, o baobá se tornou conhecido como a “ár-
vore do esquecimento”. No Distrito Federal, há 
pelo menos 50 deles mapeados e vários outros 
espalhados pelo Nordeste e Sudeste do país.

O ritual do esquecimento não eliminou 
a memória dos negros. Como o baobá, ela 
se mantém viva e fortalecida entre os afro-
descendentes. Na contramão do racismo es-
trutural, da necropolítica e das expressões 
de discriminação e exclusão, os negros que 
assim se reconhecem estão, cada vez mais, 
fortes, resistentes e organizados, estão or-
ganizados e buscam uma reparação pacífi-
ca dos crimes praticados contra seus ante-
passados, por meio da aprovação do Marco 
Legal dos Povos e Comunidades Tradicionais 
de Matriz Africana (Projeto de Lei nº 1279, 
17/5/2022), subscrito pela deputada Erika 
Kokay e 19 outros parlamentares, em trami-
tação na Câmara dos Deputados.

A proposta vem sendo construída há 
muito tempo pelo Fórum Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional dos Povos 
Tradicionais de Matriz Africana (Fonsanpot-
ma). O estudo, inspirador do projeto de lei, 

resgata a tradição das diferentes matrizes 
dos povos jêje, bantu e yorubá, desde a pro-
dução de alimentos, respeito à soberania ali-
mentar, tradições, cultura e expressões reli-
giosas, alvo da intolerância de denomina-
ções de fé eurocentristas.

O PL 1279/22 prevê a inviolabilidade dos 
territórios tradicionais, hoje denominados 
popularmente de terreiros, barracões e casas 
de batuque, exceto por mandado judicial; es-
tabelece como dever do poder público e da 
sociedade a adoção de ações voltadas à valo-
rização da ancestralidade africana no Brasil 
e ao combate ao racismo, inclusive por meio 
de campanhas nacionais; determina ao poder 
público a realização de diagnóstico socioeco-
nômico e cultural dos povos e comunidades 
tradicionais de matriz africana; e determina 
que a política de segurança pública deverá coi-
bir atos violentos ou de intolerância contra os 
afro-brasileiros, entre outras providências que 
rompem com o segregacionismo étnico racial.

O Marco Legal é um instrumento de re-
paração ante séculos de abomináveis con-
dutas contra a maioria da população brasi-
leira, formada por pretos e pardos, que so-
mam 56% da sociedade nacional e pouco 
mais de 55% da força de trabalho, que ga-
rante a riqueza deste país. Em contrapar-
tida, 75% dos mais pobres são negros. Tais 
discrepâncias são inomináveis e descabi-
das ante os atuais valores civilizatórios, pois 
comprometem a condição de ser huma-
no dos brasileiros e perpetuam injustiças e 
comportamentos irracionais.
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Meio ambiente

O Dia do Meio Ambiente, 
em 5 de junho, nos faz refle-
tir sobre o planeta que esta-
mos deixando para as próxi-
mas gerações. Ou ainda não 
nos damos conta do tamanho 
da crise ecológica que as no-
vas gerações herdarão pela 
irresponsabilidade com que 
tratamos o meio ambiente? 
E é justamente o lucro dos ri-
cos que cria um modelo de 
consumo que todos persegui-
mos, agredindo e sugando o 
sangue da Terra. 

 »  José R. Pinheiro Filho, 
Asa Norte 

100 dias de guerra

Poderia ser um cenário 
sem nenhum dia dessa tal de 
guerra. Bom se fossem mais 
de 100 dias em bons diálogos, 
ó planeta Terra! E que tal se 
fossem mais de 100 dias em 
boas prosas/cantorias? Pode-
riam ser mais de 100 dias, na 
paz, em boas manias!

 » Antônio Carlos S. Machado,
Águas Claras

Tebet

Não rendeu dividendos 
políticos para a candidata Si-
mone Tebet sair na capa da 
“Veja” e declarar amor eterno 
ao PSDB e ao ex-governador 
Eduardo Leite. As pesquisas 
indicam que a senadora não 
desgruda dos 3%. A candidatura de Tebet vai acabar 
melancolicamente conhecida como nota de três reais.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Música

O Clube voltou a vibrar na noite. E logo com a ma-
jestade do João Donato e um trio de arrasar: Roberti-
nho Silva, Luiz Alves e Ricardo Pontes. Animação de 
volta, após 2 anos e meio, com repertório atempo-
ral. Mesas animadas, fotos,  noite iluminada. Um es-
panto de beleza dos instrumentos, em sintonia com 
o Maestro. Se João Donato houvesse composto ape-
nas A Rã, já seria consagrado no mundo inteiro. O 
sax, o violoncelo e a bateria são um capítulo à par-
te, pela majestade dos metais e cordas, mais o sopro 
delicado ou mais forte do trio. — Como é lindo saber 
tocar um instrumento! No segundo semestre, o Clu-
be vem com carga total para ensinar futuros músi-
cos, começando pelas crianças. Noite mágica, noite 
de entusiasmo, noite feliz. Precisamos de mais desses 

encontros afinados e vibran-
tes, para exorcizar e acabar 
com a pretensiosa gusTTavi-
zação da verdadeira música 
popular brasileira.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Redes Sociais

A s  re d e s  s o c i a i s  f o -
ram criadas para captu-
rar a atenção e o tempo dos 
usuários, mesmo que de 
forma apelativa, com o úni-
co objetivo de lucrar cada 
vez mais. Assim cresceram 
rapidamente. Essa lógica, 
entretanto, favoreceu a ação 
suja dos políticos populistas 
e extremistas. É preciso que 
Facebook e companhia as-
sumam seus erros para de-
pois transformarem a for-
ma como fazem negócios. 
Aí, conseguiremos extrair o 
que há de mais positivo no 
uso dessas tecnologias. Ho-
je, no entanto, a balança pe-
sa para o lado oposto. As re-
des têm feito mais mal do 
que bem. Os algoritmos de-
veriam ser utilizados para, 
por exemplo, promover os 
direitos humanos, a ciência, 
a diversidade.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Plano de trabalho

Deveria existir uma legis-
lação que obrigasse o can-

didato à cargo público a efetivar uma proposta, um 
plano de trabalho para a sua gestão e de ser respon-
sabilizado caso não a cumpra. Ele precisa dizer a 
que veio e que esse plano de trabalho seja, devida-
mente, divulgado pelo partido do candidato de uma 
forma eficaz, leal. Seria importante que os candida-
tos participassem dos debates; talvez, até que hou-
vesse uma exigência.  Não dá é a população ficar no 
escuro com um assunto dessa importância e que se-
ja obrigada a comparecer às urnas como um cordei-
rinho visto que os lobos maus estão na espreita afim 
de abocanhar seus quinhões não merecidos.  A po-
pulação precisa execrar essa turma que usa os car-
gos públicos para encher os bolsos e não cansam de 
ludibriar os votantes.  Temos casos gritantes que, 
com a parcialidade da Suprema Corte, estão de no-
vo à postos liderando as pesquisas para o preenchi-
mento desses cargos e que, na condição atual, se-
quer podem sair às ruas. Desse jeito o Brasil conti-
nuará com a sina de ser o país do futuro porque o 
presente está deixando escapar entre os dedos.

 » Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Tem cabimento deputados 
federais votarem a favor 

do PL 4188/2021? A quem 
eles representam?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Aliança torpe entre 
inescrupulosos deputados  
do Centrão e banqueiros.  

Até há pouco tempo,  
a habitação familiar  
era inalienável para 

pagamento de dívida. 
Agora, pode ser usurpada 

pela ganância do 
poder econômico. 

Paulo Américo Santos — Águas Claras

Cada decisão do  
Congresso revela a podridão 

de espírito daqueles 
que foram eleitos pela 
sociedade e selvageria 

contra a vida dos cidadãos.
Euzébio Queiroz — Octogonal

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A nova 
velha direita

A 
assim chamada nova direita no Bra-
sil pode comemorar, justamente nes-
te ano, 100 anos de existência. Em 
1922 foi fundado, no Rio de Janeiro, 

o Centro Dom Vital, na época o maior cen-
tro intelectual do pensamento reacionário. 
Seus membros, católicos conservadores e 
frequentemente monarquistas, formaram 
no Brasil uma vertente ideológica que pro-
videnciou as ideias chave que vêm servindo, 
desde então, de referência para justificar o 
combate político a qualquer reformismo so-
cial. Essa ideologia tinha um nome que ho-
je está quase esquecido: integrismo (assim 
mesmo, não “integralismo”). 

O integrismo foi uma reação do Vaticano, 
na segunda metade do século 19, contra to-
das as relativizações modernas. O antídoto foi 
a promulgação do neotomismo como única 
verdade, com base numa reinterpretação dos 
escritos do frei dominicano Tomás de Aquino 
(1225–1274) e a escola filosófica inspirada no 
seu pensamento. O integrismo foi a salvação 
da igreja católica no Brasil Republicano, órfã 
da Monarquia, e se tornou o escudo daque-
las elites que queriam evitar a qualquer cus-
to que seus privilégios fossem contestados 
pelo progresso que, desde meados do sécu-
lo 19, vinha modernizando as sociedades na 
Europa, muitas vezes pela mão de reforma-
dores conservadores.

Eis a minha tese que elaboro no meu livro 
Brazil, país do passado: as raízes ideológicas da 
Nova Direita (Bibliotopía, 2021): É impossível 
entender a direita de hoje sem o integrismo de 
outrora. Ou seja, a nova direita é, pelo menos 
no que concerne as suas ideias, de tendência 
neointegrista. Digo isso plenamente ciente da 
diversidade dos seus representantes, entre au-
toritários, conservadores, liberais e fundamen-
talistas religiosos, acima de tudo (neo)pentecos-
tais. Outros pesquisaram a fundo as diferenças 
internas desse complexo.

O que eu examinei foram as ideias sobre as 
quais concordam, embora muitas vezes taci-
tamente ou até inconscientemente. Esse subs-
trato subjacente de ideias centrais inquestio-
náveis, consagradas e de certa forma “gratui-
tas” da nova direita (ou seja, as suas premissas) 
são de uma resiliência incrível: foram preser-
vadas e reativadas sempre quando do ponto 
de vista da elite os privilégios herdados pare-
ciam estar ameaçados. Em cada época, sur-
giram intelectuais orgânicos da classe domi-
nante (no sentido de Gramsci), com amplo al-
cance público, que estimularam a realização 
política dessas ideias. Entre eles estão o líder 
integralista Plínio Salgado, o fundador da TFP 
Plinio Corrêa de Oliveira, e o nosso ex-con-
temporâneo Olavo de Carvalho, cuja decisiva 
contribuição para a ascensão da nova direita 
foi ter mais uma vez reabilitado o velho ideá-
rio integrista e tê-lo “broderizado” por novos 
meios para toda uma geração.

Quais são as velhas ideias que servem co-
mo premissas eternas? Resumidamente, tudo 
se concentra na ideia da ordem, não por aca-
so o título da primeira revista do movimento. 
Uma ordem sublime, de direito natural divino, 
segundo a tradição. As coisas como elas “sem-
pre foram” e, evidentemente, conforme os dog-
mas da igreja inerrante. Quem erra são os ini-
migos dessa ordem, a única possível, porque 
criticam a perfeição da obra de Deus quando 
imaginam (nas utopias) ou até planejam (na re-
volução) “outra” ordem melhor. Esse “progres-
sismo”, uma palavra cara à nova direita, é o pe-
cado que condena literalmente todo o pensa-
mento moderno: a começar com a reforma lu-
terana, pelos iluministas e racionalistas e pela 
revolução francesa, para chegar ao cientificis-
mo e democratismo. Para os integristas era uma 
só dinâmica, o gnosticismo. Só que passaram a 
chamá-la de comunismo.

É fundamental entender que, por trás do 
alarmismo contra marxistas culturais, comu-
nistas verdes, metacapitalistas e outros glo-
balismos, que convence muita gente, há uma 
ideologia profundamente antimoderna. Não na 
frente, porque convenceria a muito menos gen-
te afirmar que o status quo da organização so-
cial no Brasil (inclusive as gritantes desigualda-
des sociais e raciais) representaria uma ordem 
divina e não o resultado de um violento pro-
cesso histórico, feito por homens colonizado-
res. Comunismo, no sentido da nova direita, é 
um fantasma criado para espantar a ousadia de 
estabelecer um contrato social em substituição 
da “ordem sublime”. No caso do Brasil, com a 
sua poderosa narrativa de excepcionalismo his-
tórico e vocação nacional, a implementação de 
um Estado moderno, legitimado pelos seus ci-
dadãos (e não alguma providência divina), pa-
rece ser um desafio sui generis.

Há 100 anos, o integrismo veio para desse-
cularizar o Brasil. Hoje em dia, a nova direi-
ta novamente tenta subverter o Estado laico 
e introduzir posições neointegristas nas po-
líticas públicas, com o bem-vindo apoio de 
peões evangélicos. Aproveita-se dessa tradi-
ção para insinuar uma oposição entre o Es-
tado alienado (tomado e corrompido pelos 
progressistas) e um Brasil verdadeiro, onde 
cada macaco fica no seu galho indicado por 
Deus, na mais perfeita ordem hierárquica. É 
conveniente para quem herdou uma posi-
ção favorável e mais conveniente ainda para 
a ala neoliberal que fareja nas ruínas do Es-
tado — “desconstruindo muita coisa”, como 
anunciou Jair Bolsonaro — novas oportuni-
dades de negócios.

 » GEORG WINK
Cientista político, é professor de estudos brasileiros 

na Universidade de Copenhagen

C
omeço este artigo com um dado alarmante. 
Nos quatro primeiros meses do ano passa-
do, a Ouvidoria Nacional de Direitos Hu-
manos (ONDH) — órgão federal respon-

sável pelo Disque 100 e 180 — havia registrado 
22 mil denúncias de violência contra crianças e 
adolescentes. Dessas, exatas 4.088 eram referen-
tes ao abuso e à exploração sexual.

Vale lembrar que aquele ainda era um momen-
to de alta incidência de casos de covid-19, o que se 
refletia em um cenário de maior isolamento social. 
Em grande parte do Brasil, por exemplo, escolas 
estavam fechadas como medida sanitária de con-
trole à pandemia, impedindo que eventuais víti-
mas pudessem ser acompanhadas e amparadas.

Passado um ano, os números surpreendem. No 
mesmo período de 2022, o total de denúncias con-
tra crianças e adolescentes registradas pela ONDH 
aumentou 30,9%, chegando a 30 mil casos, sen-
do 4.518 referentes a relatos de violência sexual.

A primeira conclusão é óbvia: não estamos 
conseguindo proteger nossa infância e juventu-
de dos perigos que as rodeiam, notadamente, o 
abuso e a exploração sexual. Os números da Ou-
vidoria significam que, a cada duas horas, três 
crianças são violentadas sexualmente no Brasil.

E isso porque estamos considerando apenas 
os dados oficiais — quando sabemos, na realida-
de, que a subnotificação é bastante elevada. Pes-
quisas de vários autores mostravam que somente 
10% desse tipo de violação são comunicados aos 
órgãos de defesa.

A subnotificação acontece, em grande parte, 
porque os crimes são cometidos, na maioria das ve-
zes, dentro da própria casa onde a criança ou o ado-
lescente vive. Portanto, se dá sob a ótica da cultura 
e do pacto de silêncio estabelecido pelo agressor 
com a vítima — e comumente estendido à família.

A segunda conclusão é menos óbvia, mas igual-
mente preocupante. Conforme a pandemia se arre-
fece no país e as normalidades sociais voltam ao que 
eram antes, com crianças e adolescentes podendo ser 
vistos e acompanhados com maior frequência e de 
maneira presencial em espaços de acolhimento, co-
mo as escolas, poderemos ter, ao longo de 2022, um 
aumento das estatísticas para patamares inéditos — 
resultado de um percentual maior de notificações.

Mas nem tudo é notícia ruim. Afinal de contas, 
números alarmantes nos forçam a tomar decisões 
urgentes. O grande aumento na quantidade de 
denúncias — especialmente quando considera-
dos todos os tipos de violência contra crianças e 
adolescentes — é também um sinal de que esta-
mos avançando no sentido de trazer essa questão 
à luz. Reduzir a subnotificação implica, necessa-
riamente, lidarmos com o crescimento nos regis-
tros oficiais. E isso só será possível quanto maior 
for o conhecimento e sensibilização por parte das 
pessoas em relação ao tema.

O abuso e a exploração sexual infantil, infe-
lizmente, têm várias facetas em nosso tecido so-
cial. Uma delas, mais aprofundada e enraizada, 
é o trauma físico e emocional que é gerado sobre 
suas vítimas, não raramente comprometendo a 

capacidade de criar conexões humanas e se rela-
cionar em sociedade, mesmo depois de adultas.

Outra manifestação dessa violência pode ser ob-
servada na naturalização do matrimônio infantil e 
da gravidez precoce. Geralmente, eles são resulta-
do de práticas de violência sexual cometidas con-
tra crianças e adolescentes, muitas vezes por adul-
tos e, particularmente, em regiões rurais e perifé-
ricas. Contudo, por causas culturais que precisam 
ser desconstruídas, acabam sendo aceitos no Bra-
sil, principalmente quando as vítimas têm 14 anos 
ou mais, apesar de crianças em faixas etárias me-
nores também integrarem as estatísticas.

Por isso, aproveitando que este é um ano eleito-
ral, devemos lembrar nossos futuros governantes 

e legisladores de que aqueles que não votam tam-
bém devem ser ouvidos. Existe, hoje, um amplo 
arcabouço legal para proteger as crianças e ado-
lescentes brasileiros, mas pecamos ainda na ga-
rantia desses direitos.

Todo tipo de violência contra a infância e a ju-
ventude, principalmente a sexual, é crime e, co-
mo tal, tem de ser denunciada. Mais do que isso, 
porém, tais casos precisam ser também devida-
mente investigados, tratados e encaminhados, 
de modo que as vítimas não permaneçam sob 
nenhuma condição de sofrimento que implique 
de maneira negativa o seu crescimento ou as le-
ve a óbito. Precisamos agir na transformação da 
sociedade em um lugar mais justo.

 » RUTH LIMA
Pedagoga e gerente de Operações de Campo da ONG Visão Mundial

Violência sexual contra 
crianças e adolescentes: 

até quando?

A 
Proposta de Emenda à Constituição, do de-
putado General Peternelli (União Brasil), pre-
vista para votação na Comissão de Constitui-
ção e Justiça, sugere uma nova redação ao 

art. 206, inciso IV, que define a “Gratuidade do ensino 
público em estabelecimentos oficiais” pela “cobran-
ça de mensalidades pelas universidades públicas”. 

Essa PEC se situa na contramão da contempora-
neidade e do significado da luta vitoriosa na Assem-
bleia Constituinte de 1988, que definiu a educação 
pública e gratuita em todos os níveis do ensino ofi-
cial. Esse princípio da educação pública e gratuita 
em todos os níveis foi consagrado pela primeira na 
Constituição de 1988. Pela Emenda do General Pe-
ternelli, o artigo 207 da Constituição, que trata da 
autonomia universitária e dos princípios da indis-
sociabilidade entre ensino pesquisa e extensão, se-
ria acrescido do seguinte parágrafo: “As instituições 
públicas de ensino superior devem cobrar mensa-
lidades, cujos recursos devem ser geridos para o 
próprio custeio, garantindo-se a gratuidade àque-
les que não tiverem recursos suficientes, median-
te comissão de avaliação  da própria instituição e 
respeitados os valores mínimo e máximo definidos 
pelo órgão ministerial do Poder Executivo”. 

O autor da Emenda demonstra um total desco-
nhecimento da história da educação brasileira e 
do que representaram as lutas pela gratuidade da 
educação pública em todos os níveis, a exemplo 
do movimento dos Pioneiros da Educação Nova, 
em 1932, em contraste com os interesses defendi-
dos pelo setor privado, representado pelas institui-
ções confessionais. Esse conflito público-privado 

na área da educação é histórico e na Constituinte 
de 1987-1988 foi o mais acirrado nesse campo, pe-
las disputas ocorridas entre as entidades empresa-
riais privadas do ensino e as entidades e movimen-
tes representantes da educação pública. 

Durante toda o processo da Assembleia Consti-
tuinte que teve uma duração de quase dois anos, o 
princípio da gratuidade no ensino público em to-
dos os níveis foi o único dispositivo aprovado em 
todas às fases da Constituinte, sem nenhuma mo-
dificação: da Subcomissão de Educação, Cultura e 
Esporte ao Plenário final da Assembleia. Sem dúvi-
da, essa foi a maior vitória na história do ensino pú-
blico no Brasil desde o período Colonial.  

A proposta do Peternelli é um retrocesso na 
cultura e na educação nacional. Volta como uma 
marca do tempo ao período da ditadura militar 
que promoveu a expansão do ensino superior 
privado, que chegou a representar 75% das Insti-
tuições do Ensino Superior Brasileiro, sobretudo 
em instituições privadas isoladas.  

Os tempos atuais são outros e não cabem re-
trocessos. A Constituição é democrática e o país 
outro na área da educação. Trata-se de aprofun-
dar a democracia e não retroceder. Acrescente-se 
a esse debate que a Universidade Pública além da 
autonomia universitária implantou o sistema de 
cotas econômicas, culturais e étnicas, que demo-
cratizam o acesso à universidade e a tornam tam-
bém uma instituição multicultural. 

Somente o desconhecimento da história da Educa-
ção Brasileira e de seus conflitos com setores empresa-
riais do ensino justifica essa Emenda Constitucional, 

que de fato visa desconstruir as universidades públi-
cas que garantem as maiores taxas no que diz respeito 
à qualidade do ensino e da pesquisa no país. 

Essa proposta do general deputado Peternelli 
é ideológica e tem o mesmo conteúdo do Projeto 
da Escola sem Partido, que defende uma educa-
ção acrítica. Na realidade o projeto da Escola sem 
partido é de uma escola com partido, como se a 
liberdade do conhecimento, do ensino e da pes-
quisa fossem atrelados a uma ideologia.

Deve-se separar o campo da política, da eco-
nomia e o da educação, sem fazer da educação e 
da ciência um instrumento particular de acumu-
lação privada. O ensino privado no Brasil, sobre-
tudo pela sua natureza empresarial, sempre teve 
como objetivo para a sua expansão privatizar a 
educação pública, sendo a cobrança de anuida-
des uma meta nesse sentido. 

O Estado Brasileiro demorou muito em reco-
nhecer esse direito e esse dever social que é um dos 
maiores bens de uma nação livre e democrática. A 
Constituição de 1988, a mais democrática entre as 
sete Constituições brasileiras, precisa de garantia. 

O Estado brasileiro deve se preocupar mais em 
cumprir os princípios garantidos pela Constituição. 
E uma educação pública gratuita e de qualidade e 
um ensino privado de qualidade podem garantir os 
objetivos de uma nação livre e soberana. A PEC pro-
posta é um retrocesso inaceitável e a boa notícia é 
que parece que houve um acordo entre os deputa-
dos da oposição e da situação de retirada de pauta 
dessa Emenda Constitucional sine die, sem mar-
cação de uma data certa para votação. A conferir.

 » MARIA FRANCISCA PINHEIRO COELHO
Professora titular do Departamento de Sociologia da UnB

Universidade pública e gratuita: liberdade 
do conhecimento e da pesquisa 
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Resfriamento 

SUSTENTÁVEL

Novo ar-condicionado criado na Alemanha regula a temperatura de ambientes sem o uso de fluídos que favorecem o 
aquecimento global. A máquina tem como base o funcionamento de músculos artificiais capazes de dissipar o calor 

O 
aquecimento global e o 
aumento da população 
mundial indicam que a 
demanda por sistemas 

de refrigeração com eficiência 
energética e ecologicamente 
sustentáveis não deve parar de 
crescer. Isso porque os proces-
sos mais utilizados hoje não 
abarcam essas duas caracterís-
ticas. Ao contrário, podem po-
tencializar desequilíbrios. Nor-
malmente, ter baixas tempera-
turas significa alto consumo de 
eletricidade, o que, por sua vez, 
geralmente significa uma alta 
pegada de carbono e o risco de 
emissões de gases refrigerantes 
que, muitas vezes, têm alto po-
tencial para favorecer o aqueci-
mento da Terra.

Cientistas da Universidade de 
Saarland, na Alemanha, estão 
desenvolvendo um sistema de 
refrigeração que pode romper 
esse ciclo. Trata-se de uma tec-
nologia que consegue resfriar o 
ar flexionando o que os criado-
res chamam de músculos arti-
ficiais, materiais com memória 
que conseguem dissipar o ca-
lor. “Nosso processo é energeti-
camente eficiente e não requer 
o uso de fluidos refrigerantes 
prejudiciais ao clima. Na ver-
dade, nossa tecnologia é até 15 
vezes mais eficiente do que os 
sistemas baseados em refrige-
rantes convencionais”, compa-
ra, em comunicado, Stefan See-
lecke, o líder do grupo.

Segundo o cientista, a União Eu-
ropeia e o Departamento de Ener-
gia dos Estados Unidos avaliaram 
o projeto e o consideram a alter-
nativa mais promissora à tecnolo-
gia de refrigeração por compres-
são de vapor em uso atualmente. 
No momento, o grupo desenvolve 
a solução para uso em sistemas de 
refrigeração para veículos elétricos, 
mas a expectativa é de que ela se-
ja usada em cenários diversos, in-
cluindo ambientes industriais. 

Os chamados músculos arti-
ficiais são fibras compostas por 
feixes de fios ultrafinos feitos da 
liga de níquel-titânio (nitinol) 
e com memória de forma — ou 
seja, têm a propriedade espe-
cial de retornar à forma anterior 
após serem esticados ou defor-
mados. Assim, eles conseguem, 
como os músculos humanos, 
tensionar e relaxar. 

Isso acontece por conta de ca-
racterísticas específicas da estru-
tura da liga metálica. Seus átomos 
estão dispostos em uma estrutura 

Felix Welsch e Susanne-Marie Kirsch participam do desenvolvimento do sistema de refrigeração: protótipo desenvolvido para funcionar em veículos elétricos

Oliver Dietze/AFP

de rede cristalina. Se o fio de ní-
quel-titânio é deformado ou pu-
xado, as camadas de átomos no 
cristal da treliça se movem uma 
em relação à outra, criando ten-
são dentro do material. Quando 
o fio retorna à forma original, es-
sa tensão é liberada.

O monitoramento do sono é 
uma das abordagens para auxi-
liar pessoas que têm dificuldade 
para dormir. As ferramentas dis-
poníveis para esse acompanha-
mento, no entanto, não são va-
riadas: ou se faz um teste de sono 
em uma clínica especializada ou 
se usa aplicativos instalados em 
celulares ou relógios inteligen-
tes. A primeira opção nem sem-
pre é acessível. A segunda, é me-
nos precisa que os equipamen-
tos médicos.

 Na tentativa de ampliar esse 
repertório de análise, cientistas 
da Universidade de Guangxi, na 
China, criaram um travesseiro 
inteligente, apresentado na últi-
ma edição do jornal ACS Applied 

Materials & Interfaces. A solução 
tecnológica tem como base uma 
estrutura que tem sido explora-
da na criação de outros disposi-
tivos do tipo: os nanogeradores 
triboelétricos (Tengs). 

Há projetos de máscaras para 
os olhos, cintos, adesivos e len-
çóis usando esse sistema que, de 
forma geral, usa a energia está-
tica produzida quando duas su-
perfícies entram em contato pa-
ra criar uma corrente elétrica re-
novável. A equipe da China tra-
balha em um formato que eles 
consideram mais confortável e 
com um funcionamento basea-
do nos movimentos da cabeça 
de quem está dormindo.

Para isso, os cientistas criaram 

uma camada triboelétrica de po-
límero poroso e flexível, compos-
ta por um conjunto de sensores 
de pressão autoalimentados. A 
solução pode ser colocada em 
cima de um travesseiro comum, 
e o movimento entre a cabeça e 
essa camada altera o campo elé-
trico ao redor dos eletrodos pró-
ximos, gerando uma corrente. 

Alerta de queda

Esse sistema pode gerar uma 
voltagem que corresponda à 
quantidade de pressão aplicada 
e, assim, permitir o rastreamen-
to dos movimentos de quem es-
tá dormindo. “O travesseiro in-
teligente é formado colocando o 

conjunto de sensores de pressão 
para, durante o sono, realizar o 
monitoramento, em tempo real, 
da posição da cabeça em um es-
tado estático e a trajetória de mo-
vimento da cabeça em um estado 
dinâmico. Além disso, tem uma 
função de alerta antecipado para 
cair da cama”, resumem os auto-
res, liderados por Ding Li.

A equipe também cogita usar 
o dispositivo como uma ferra-
menta para acompanhar pacien-
tes com algumas doenças com 
desdobramentos incapacitantes, 
como complicações cerebrais e 
a espondilose cervical, desenca-
deada pela degeneração dos os-
sos do pescoço, as vértebras, e 
dos discos entre elas. 

Travesseiro inteligente monitora o sono 

SOLUÇÕES MÉDICAS 

A camada de sensores pode ser colocada em um travesseiro comum 

Haiying Kou/AFP

A tecnologia será 
capaz de fornecer 
aquecimento e 
resfriamento de 
carros e também será 
mais compacta, leve 
e econômica”

Paul Motzki, cientista da 

Universidade de Saarland

Conhecidas como transições 
de fase, essas mudanças na es-
trutura cristalina do material fa-
zem com que os fios absorvam 
ou liberem calor. É esse efeito 
que Seelecke e sua equipe es-
tão explorando no novo sistema 
de refrigeração. “O material com 
memória de forma libera calor 
para seu entorno quando é car-
regado mecanicamente em seu 
estado superelástico e absorve 
calor de seu entorno quando é 
descarregado. Esse efeito é parti-
cularmente pronunciado no ca-
so do nitinol. Quando os fios de 
nitinol pré-esforçados são des-
carregados à temperatura am-
biente, eles esfriam em até 20 
graus”, explica Seelecke.

Segundo Susanne-Marie 
Kirsch, que ajudou a desenvol-
ver o sistema de resfriamento 
como parte de seu projeto de 
pesquisa de doutorado na ins-
tituição alemã, a equipe explo-
rou essa propriedade para dis-
sipar o calor. “A ideia básica é 

permitir que os fios superelás-
ticos e pré-esforçados com me-
mória de forma relaxem e, as-
sim, resfriem o espaço, remo-
vendo o calor dele”, afirma.

Também aquece

Para dar complexidade a es-
se sistema, o que é necessário 
para que o sistema de refrigera-
ção chegue ao mercado, a equi-
pe projetou e desenvolveu um 
circuito de resfriamento no qual 
fios de nitinol de 200 mícrons de 
espessura são alternadamente 
esticados e relaxados, resultan-
do em uma transferência de ca-
lor mais eficiente. O ar é soprado 
através dos feixes de fios em duas 
câmaras separadas e que geram 
efeitos distintos: em uma, o ar é 
aquecido, na outra, esfriado. 

Dessa forma, além de resfriar, 
a máquina pode gerar um efei-
to de aquecimento. “Quando os 
fios são carregados mecanica-
mente, eles aquecem cerca de 

20 graus, de modo que o pro-
cesso também pode ser usado 
como bomba de calor”, diz Felix 
Welsch, que também trabalhou 
no sistema protótipo como par-
te de seu doutorado. 

Dependendo da liga utiliza-
da, a potência de aquecimento 
ou de resfriamento da nova tec-
nologia é até 30 vezes maior do 
que a potência mecânica neces-
sária para carregar e descarregar 
os feixes de fios de liga, segundo 
os criadores. Isso torna o novo 
sistema significativamente me-
lhor do que as bombas de calor e 
os refrigeradores convencionais 
atualmente disponíveis.

Personalizações

Por meio de uma combinação 
de estudos experimentais e mo-
delagem numérica, os pesquisa-
dores conseguiram otimizar os 
mecanismos subjacentes à tec-
nologia e determinar conforme 
o grau de resfriamento desejado 

quantos fios de nitinol precisam 
ser incluídos no sistema ou qual 
nível de carga de fio é necessá-
ria. Com base nesses resultados, 
apostam, será possível começar 
a personalizar o sistema. 

No momento, os criadores tra-
balham em projeto para o uso 
do sistema de refrigeração em 
veículos elétricos. “Nosso obje-
tivo é desenvolver, modelar ma-
tematicamente e validar um sis-
tema alternativo de ar-condicio-
nado que possa ser usado em to-
das as classes de veículos. A tec-
nologia será capaz de fornecer 
aquecimento e resfriamento de 
carros e também será mais com-
pacta, leve e econômica”, afirma 
Paul Motzki, engenheiro de pes-
quisa e diretor administrativo da 
equipe da Seelecke. Detalhes do 
trabalho foram apresentados na 
edição deste ano da Hannover 
Messe, uma das maiores feiras 
do mundo de tecnologia indus-
trial, realizada, na semana pas-
sada, na Alemanha.
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EDUCAÇÃO 

Após dois anos, UnB 
retoma aulas presenciais 

O retorno, que acontece em meio ao aumento de casos da covid-19, foi definido no final de março e deve impactar 56 mil estudantes 
da graduação e da pós graduação, além de professores e servidores. No entanto, falta de dinheiro preocupa comunidade

F
oram dois anos de ativida-
des em modelo híbrido até 
que a comunidade acadêmi-
ca da Universidade de Bra-

sília (UnB) pudesse retomar, hoje, 
as aulas totalmente presenciais. 
O retorno, que acontece em meio 
ao aumento de casos da covid-19, 
foi definido no final de março, pe-
lo Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Cepe), e deve impactar 
56 mil estudantes da graduação e 
da pós graduação, além de profes-
sores e servidores.

Apesar de não ser mais obriga-
tório o uso de máscara ou a apre-
sentação do comprovante de va-
cinação contra a covid-19, a UnB 
continua incentivando as medi-
das. Além disso, para garantir um 
retorno seguro para toda a comu-
nidade acadêmica, a universidade 
fez uma série de adaptações (ve-
ja em Adaptações feitas na UnB), 
dentre elas, totens de álcool em gel 
instalados em pontos estratégicos 
dos quatro campi (Darcy Ribeiro, 
Ceilândia, Gama e Planaltina), li-
xeiras com pedal e cartazes com 
orientações sobre conduta em re-
lação a higiene.

Nesses mais de dois anos, cir-
culavam nos campi todos os servi-
dores e terceirizados, além de es-
tudantes com disciplinas presen-
ciais obrigatórias. Agora, a previ-
são é que toda a comunidade aca-
dêmica retorne para as aulas. “Con-
tamos com a colaboração de toda 
a nossa comunidade para que a 
UnB continue sendo exemplo de 
combate à pandemia da covid-19 
entre as universidades, no DF e no 
Brasil. Agora, felizmente, podemos 
brilhar os olhos pelo tão esperado 
reencontro com a nossa universi-
dade e nossa comunidade”, disse 
a reitora da UnB, Márcia Abrahão.

O retorno faz parte da etapa três 
do plano geral de retomada das ati-
vidades na instituição, com ativida-
des acadêmicas ocorrendo quase 
que totalmente de forma presen-
cial. Neste momento, o formato a 
distância será mantido apenas em 
situações excepcionais, como no 
caso de docentes em trabalho re-
moto por definição legal e ampa-
rados pela Resolução 051, do Con-
selho de Administração (CAD) da 
instituição, ou quando não houver 
sala de aula disponível na unida-
de ou em espaços de uso comum.

Ainda, podem permanecer 
em trabalho remoto, mediante 

 » ANA MARIA POL

 O estudante de engenharia civil Eduardo Oliveira Dias vai manter os protocolos de segurança

 Carlos Vieira/CB

Então, a universidade deve ficar 
atenta”, pondera.

“Todos nós estamos aguardan-
do a posição do governo com re-
lação à exposição. Algumas ações 
são pontuais, todos podem fazer, 
mas a partir do momento que te-
mos um aumento acentuado de 
casos, hospitalizações e interna-
ções por leitos de UTI, é preciso 
que o governo se pronuncie”, com-
pletou a infectologista.

Joana reitera, também, que 
uma medida eficaz a ser adota-
da é acelerar as doses da vacina 
contra a covid-19. “O governo de-
ve tentar, de acordo com a dispo-
nibilidade de insumos, aumen-
tar a cobertura vacinal. Claro que 
é difícil imunizar, a cada quatro, 
cinco meses, uma população in-
teira. Mas estamos aguardando 
as novas publicações científicas, 

tratamentos, para que possamos 
ter um seguimento mais calmo, 
dentro da normalidade”, finaliza.

Monitoramento

Para auxiliar na retomada das 
atividades presenciais, os deca-
natos de ensino de graduação, 
pós-graduação, e de assuntos 
comunitários montaram, ainda, 
um plano para monitorar os ca-
sos de covid-19 em sala de au-
la ou laboratórios de ensino. De 
acordo com o planejamento, se 
um estudante estiver com sus-
peita de infecção, deverá notifi-
car imediatamente o professor 
da disciplina. Em seguida, con-
sultar o serviço de saúde e per-
manecer em isolamento por dez 
dias — contados do início dos 
sintomas — ou sete, se testar 

A recepção dos novos es-
tudantes no retorno das aulas 
presenciais será marcado por 
pautas relevantes para a co-
munidade acadêmica, dentre 
elas, o corte orçamentário das 
unidades e institutos federais 
anunciado pelo Ministério da 
Educação (MEC), em maio des-
te ano. De acordo com a UnB, 
o corte nas despesas discricio-
nárias passa de 14,54% para 
7,27%. Dessa forma, a univer-
sidade perderá R$ 18,3 milhões. 
Em nota, a instituição infor-
mou que segue na batalha pa-
ra a recomposição integral do 
orçamento, assim como as de-
mais universidades e institu-
tos federais de ensino superior 
e as entidades representativas 
da educação.

“A mobilização junto aos po-
deres Executivo, Legislativo e 
Judiciário permanece. E tam-
bém a presença nos meios de 
comunicação, para esclarecer 
a sociedade da gravidade da 
situação e, assim, sensibilizar 
o governo federal”, pontuou a 
universidade. De acordo com 
a instituição, o orçamento de 
2022 da UnB aprovado pelo 
Congresso Nacional já era me-
nor que o de 2019 e insuficiente 
para o pagamento de serviços 
básicos, dentre eles, água, luz, 
limpeza, segurança, a compra 
de livros e equipamentos de la-
boratórios e a permanência de 
estudantes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica, 
entre outras atividades acadê-
micas e administrativas.

A gravidade do impacto dos 
cortes feitos pelo Ministério da 
Educação às universidades e 
institutos federais mobilizou 
entidades estudantis e de tra-
balhadores da Educação a or-
ganizarem um ato nacional na 
próxima quinta-feira, na Es-
planada dos Ministérios. O ato 
é mobilizado pela União Na-
cional dos Estudantes (UNE), 
pela União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas (Ubes), 
pelo Sindicato Nacional dos 
Servidores Federais da Educa-
ção Básica, Profissional e Tec-
nológica (Sinasefe) e pela Fe-
deração de Sindicatos de Tra-
balhadores Técnico-adminis-
trativos em Instituições de En-
sino Superior Públicas do Bra-
sil (Fasubra Oficial).

A concentração será no Mu-
seu Nacional da República e 
contará com estudantes e ser-
vidores da UnB. Amanhã, ain-
da deve ocorrer uma assem-
bleia de estudantes, prepara-
tória para a ação, que carre-
ga como lema “Bolsonaro, tira 
a mão da Federal!”. “Estamos 
pensando em fazer a caloura-
da com o mote ‘A Universidade 
é Nossa’. Queremos fazer várias 
mesas que falem dos cortes or-
çamentários, que falem da ex-
tensão, da pesquisa, e acho que 
vai ser um momento político 
importante para a Universida-
de”, explicou a representante 
do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE) e diretora de Re-
lações Institucionais da UNE, 
Adda Luísa Sousa, ao Correio, 
na semana passada.

Corte de  
verbas ameaça 
voltas às aulas

Adaptações 

»  Temos 1.100 totens de álcool 
gel instalados em pontos 
estratégicos dos quatro campi 
Darcy Ribeiro, Faculdade UnB 
Planaltina (FUP), Faculdade 
UnB Ceilândia (FCE) e 
Faculdade UnB Gama (FGA).

»  Lixeiras com pedal nos 
banheiros.

»  Torneiras que funcionam por 
pressão.

»  Bebedouros por aproximação. 

»  Cartazes com orientações 
sobre conduta em relação 
a higiene e também sobre 
como proceder em caso de 
suspeita ou contaminação 
pelo coronavírus estão sendo 
afixados em todos os campi.

autodeclaração, os servidores que 
apresentam condições como obe-
sidade, miocardiopatias, doenças 
renais crônicas, diabetes, gesta-
ção, lactação ou idade superior 
a 60 anos. Servidores na condi-
ção de pais, padrastos ou madras-
tas de crianças com comorbidades 
ou que tenham dependentes com 
comorbidades, também poderão 
continuar em home office.

Decano de ensino de gradua-
ção da instituição, Diêgo Madurei-
ra orienta os funcionários e estu-
dantes quanto à volta e pede que os 
protocolos sejam seguidos. “Se ho-
je podemos retornar às atividades 
presenciais, é graças à velocidade 
com que a ciência respondeu a cri-
se sanitária. Sabemos que a vacina 
mudou o curso natural da doença, 
principalmente em relação à mor-
talidade, mas isso não significa que 
a pandemia acabou. Por essa razão 
que o retorno das atividades acadê-
micas presenciais requer o reforço 
das medidas de proteção”, pontua.

Aumento de casos

A retomada das aulas presen-
ciais na UnB ocorre no momento 
em que algumas unidades de en-
sino do DF precisam retomar as 
atividades remotas devido ao au-
mento nos casos de covid-19. Con-
forme veiculado no Correio, além 
de suspender turmas inteiras, ins-
tituições particulares decidiram re-
tomar o ensino a distância, na ten-
tativa de conter a propagação do 
vírus. O momento também preo-
cupa a comunidade acadêmica da 
universidade. É o caso do estudan-
te do 7º semestre de engenharia ci-
vil, Eduardo Oliveira Dias, 22 anos.

De acordo com Eduardo, o pla-
no de retomada era previsto e, ape-
sar da preocupação com o aumen-
to de casos, ele diz que confia na 
decisão da instituição. “O número 
de internações e mortes está em 
zero, ou próximo disso. E acredi-
to que a UnB não tomaria essa de-
cisão de forma precipitada, assim 
como outras instituições não to-
maram ao retomarem com as ati-
vidades presenciais”, opina.

A infectologista Joana D’Arc 
reitera que as medidas restriti-
vas vão além das recomendações 
adotadas pelas instituições de en-
sino. “O que temos visto é que, em 
muitos locais no mundo, as pes-
soas não estão aceitando muito 
bem a ideia de novas restrições, 
devido ao cansaço desses últi-
mos anos, a questão econômica. 

Comunidade

*Segundo dados da 
UnB, de 2021

Estudantes de graduação: 

39.386
Estudantes de EAD: 

903
Estudantes de mestrado: 

5.772
Estudantes de doutorado: 

4.647
Estudantes de residência: 

381
Servidores docentes: 

2.958
Servidores técnicos: 

3.233

Redução do orçamento pode afetar manutenção dos campi

Secom/Unb

negativo no quinto dia. Ao retor-
nar às atividades acadêmicas, o 
discente deverá procurar o pro-
fessor para receber as orienta-
ções sobre a disciplina.

Em caso de confirmação de 
contágio, o estudante precisa no-
tificar imediatamente o professor 
da disciplina e permanecer em iso-
lamento por dez dias. Depois des-
te período, só deverá retornar às 
aulas se estiver sem sintomas há 
24 horas. Caso tenha contato com 
casos suspeitos ou confirmados de 
covid-19, ele deverá avaliar a situa-
ção: se estava utilizando a máscara 
adequadamente, com a vacinação 
completa e sem sintomas, não ne-
cessitará ficar em isolamento. No 
entanto, se houve exposição dire-
ta durante o contato, o protoco-
lo de isolamento deverá ser ado-
tado, com a devida notificação ao 
professor da disciplina.

Se ocorrerem três ou mais ca-
sos confirmados na mesma turma 
dentro de um intervalo de 14 dias, 
as atividades presenciais devem ser 
suspensas por sete dias. No caso de 
professores infectados, os profissio-
nais deverão notificar a chefia ime-
diata, e permanecer em isolamento 
por dez dias — período no qual as 
aulas da disciplina serão suspensas. 
Caso o afastamento se estenda a to-
das as atividades laborais, o docen-
te deverá buscar orientação quan-
to aos procedimentos para licen-
ça médica. O retorno às atividades 
presenciais só deve ocorrer após o 
profissional cumprir o período de 
isolamento e se estiver sem sinto-
mas. Ao retornar, deverá agendar 
aulas de reposição, se for o caso.
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O 
Dia dos Namorados, ce-
lebrado em 12 de ju-
nho, chegou trazendo 
ainda mais expectativa 

para o comércio no Distrito Fe-
deral. Após dois anos de pande-
mia, essa é a primeira vez que 
o setor de hotelaria e motelaria 
abre as portas com a capacida-
de plena. Nos últimos anos, o 
segmento sofreu com baixas e 
a perspectiva para 2022 é me-
lhor. Estimativa do Sindicato 
de Hotéis, Bares, Restaurantes 
e Similares (Sindhobar) é de 
que os lucros aumentem cer-
ca de 30% em relação a 2021. 
A data promete movimentar a 
economia do DF, que se recu-
pera dos danos causados pelas 
restrições no comércio.

Nessa época do ano, a pro-
cura dos consumidores pelo 
ramo aumenta consideravel-
mente. Promoções e pacotes 
foram as estratégias encon-
tradas pelos donos dos esta-
belecimentos para atrair mais 
clientes. “A demanda costu-
ma ser sempre significativa 
e nos que oferecem pacotes 
com mais diárias, upgrade nos 
quartos ou jantar, tiveram um 
aumento ainda maior nas re-
servas feitas. Muitos, inclusive, 
já estão lotados”, aponta Jael 
Antônio da Silva, presidente 
do Sindhobar. 

A expectativa também é alta 
para os consumidores, que po-
derão, finalmente, comemorar 
o Dia dos Namorados fora de 
casa e com mais tranquilida-
de. O casal Marina Pires Car-
doso e Eduardo Magalhães vão 
completar dois anos de namo-
ro no dia 12 de junho, tornan-
do a data ainda mais especial. 
Para celebrar, eles reservaram 
um quarto de hotel na Asa Nor-
te, onde vão passar o fim de se-
mana. “Estamos muito empol-
gados e vai ser especial. Decidi-
mos reservar a partir de sexta, 
já que ofereceram um pacote 
muito bom para os três dias. E 
vamos finalizar com um almo-
ço romântico no domingo. E 
como segunda temos que tra-
balhar, achamos melhor adian-
tar o início da comemoração e 
encerrar mais cedo”, explica a 
analista de sistemas.

Outro segmento que tem ti-
do uma procura acima do es-
perado é o de motéis. O Fan-
tasy Motel, situado no Setor 

de Indústria e Abastecimen-
to (SIA), pretende faturar 50% 
a mais do que no ano passa-
do. Segundo o gerente-geral 

da acomodação, Cláudio Fa-
ria, em 2021, metade das suí-
tes estava fechadas e em 2020 
a procura foi ainda mais baixa. 

“Este ano o Dia dos Namo-
rados cai no domingo, movi-
mentando não só a data, mas 
o final de semana inteiro. Com 
isso, esperamos que a movi-
mentação supere os últimos 
três anos. Até mesmo porque 
o público do motel mudou. 
Agora, são mais casais fixos, 
que comemoram aniversário 
de casamento, noivado ou da-
tas, não só pernoite ocasional-
mente”, explica.

Para atender à demanda e 
ao novo público, o estabeleci-
mento fez mudança nas suí-
tes, que estão com ar mais ro-
mântico e menos erótico, se-
gundo Cláudio. “Tivemos que 
mudar e adequar os conceitos 
dos quartos, hospedagem e ser-
viços”, acrescenta. Outra novi-
dade é que, nos últimos anos, 
mulheres passaram a procurar 
mais o motel para surpreender 
o companheiro (a). Para o dia 
dos namorados, o Fantasy ofe-
rece a opção de decoração es-
pecial, vinhos e jantar.

No DF, as diárias no setor va-
riam entre R$ 89 e R$ 399 — em 
média R$ 183 — tudo depen-
dendo da localização e do tipo 
de suíte reservada. Já nos hotéis 
o valor médio é de R$ 246 — en-
tre R$ 110 e R$ 561, na região do 
Lago Paranoá.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Olha pro céu,
meu amor

“Olha pro céu, meu amor / Vê co-
mo ele está lindo”... Quanta beleza 
cabe em dois simples versos? Uma 
declaração à pessoa amada, ao fir-
mamento, ao São-João. Brasileiro sa-
be mesmo desfrutar de tudo quanto 
é oportunidade de celebração. Pas-
seando pelas quadras, já é possível 
ver as tradicionais festas tomando 

conta dos pátios das igrejas. E os 
nossos festejos são tão democráticos 
que o último arraiá a que me lembro 
de ter comparecido, antes da pan-
demia, foi o do Templo Budista. En-
tre bandeiras multicoloridas e comi-
da típica, havia itens tradicionais da 
cultura nipônica.

Este ano, junho chega nos brin-
dando com a festa que, inclusive, ga-
nhou seu nome, mas de tão popular 
começa já em maio e só vai cessar 
perto de agosto. Foram dois longos 
anos sem que pudéssemos nos reunir 
da forma mais tradicional. Os tem-
plos inovaram, com drive-thru de co-
midas e shows para os espectadores 

sentados nos carros estacionados. 
Uma nova onda da covid-19 assusta 
e ameaça os festejos, é verdade, mas 
a faísca dessa fogueira permanece 
acesa, e nós nos adaptaremos nova-
mente, se necessário.

Confesso que não tenho nenhuma 
vocação para o baião. A coordenação 
para a dança em geral é o que me fal-
ta. No casamento, para dançar uma 
simples valsa de menos de dois mi-
nutos foram vários dias de ensaio, e 
um frio na barriga toda vez que che-
gava a fatídica hora do rodopio — na-
da mais que uma voltinha de mãos 
dadas com o companheiro. Sempre 
cometo o maior dos erros: não me 

deixo ser conduzida. O corpo enrije-
ce e nada flui. Mesmo com todas es-
sas limitações, não consigo resistir a 
um arrasta-pé. Ainda mais se emba-
lado a clássicos do gênero. Luiz Gon-
zaga, Dominguinhos, os talentosos do 
Grande Encontro.

Tive o privilégio de ver Domingui-
nhos tocar em Brasília, não me recor-
do mais o ano, mas me lembro bem do 
carisma e da doçura que emanava não 
apenas da voz e do movimento caden-
ciado da sanfona, mas também do olhar. 
Vai parecer contrassenso falar de dança 
e forró e dizer que a música que me vem 
à mente quando lembro daquela apre-
sentação é justamente uma das mais 

lentas, para o momento “casais apaixo-
nados”, obrigatório do show.

“Estou de volta pro meu aconchego 
/ Trazendo na mala bastante saudade / 
Querendo um sorriso sincero / Um abra-
ço para aliviar meu cansaço / E toda essa 
minha vontade. / Que bom poder estar 
contigo de novo / Roçando teu corpo e 
beijando você / Pra mim tu és a estre-
la mais linda / Teus olhos me prendem, 
fascinam / A paz que eu gosto de ter.”

E, assim, com um convite a uma ce-
lebração intensa e envolvida com boa 
música, dessas de aquecer o coração, 
encerro essa crônica e convido a apro-
veitar a jornada de arraiás, pois ela es-
tá só começando!

DIA DOS NAMORADOS /

Setor hoteleiro comemora a data

Após dois anos de pandemia, hotéis e motéis reabrirão de forma plena e data comemorativa 
deve movimentar os caixas. Pacotes especiais e promoções são os principais atrativos

 Motéis investiram na melhoria das suítes e em pacotes especiais para atrair os clientes. Expectativa é de aumento de 50% na procura

 » RENATA NAGASHIMA

O comércio varejista do Distri-
to Federal estima um aumento de 
18%, contra 6% em 2021, nas ven-
das do Dia dos Namorados este 
ano. De acordo com o Sindicato 
do Comércio Varejista do DF, a di-
ferença é atribuída aos efeitos da 
pandemia no ano passado. “Ago-
ra, em 2022, lojistas e consumido-
res mostram-se mais motivados 
para a data, a terceira melhor em 
termos de vendas, atrás do Natal e 
do Dia das Mães”, apontou o pre-
sidente do Sebastião Abritta.

Ainda segundo o levanta-
mento feito pelo sindicato, o 
gasto médio deve passar de 
R$ 97 para R$ 145 de um ano 
para outro. Roupas, calçados 
e perfumes serão os presentes 
mais procurados, vindo, a se-
guir, flores. Estimativas indi-
cam que o Dia dos Namorados, 
como movimenta vários seto-
res do comércio, poderá inje-
tar cerca de R$ 42 milhões na 
economia do DF contra R$ 31 
milhões do ano passado.

Outro estudo feito pela Feco-
mércio detectou um salto na ex-
pectativa positiva dos lojistas de 
70,30%. Além disso, a pesquisa 
aponta que o valor médio gasto 
pelos consumidores deve aumen-
tar cerca de 84,56%, passando de 
R$ 114,45 (2021) para R$ 211,23 
(2022). Os dados apontam que os 
homens pretendem gastar cerca 
de 14,83% a mais que as mulheres, 
enquanto eles desembolsam cer-
ca de R$ 223,55, o público femini-
no deve gastar R$ 194,68.

Comércio segue 
otimista para as vendas

 Lojistas estimam aumento de 18%, contra 6% de 2021, nas vendas para o dia 12 de junho

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Cuidados

»  Devido a grande 
movimentação em hotéis 
e motéis, os consumidores 
estão mais suscetíveis a terem 
problemas nessa época do 
ano. No entanto, por serem 
estabelecimentos comerciais, 
os seus clientes se enquadram 
na descrição de consumidores 
e, por isso, precisam ter os 
direitos respeitados, como 
determina o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC).

»  De acordo com o CDC, os 
consumidores têm direito à 
proteção, o que significa que o 
estabelecimento é responsável 
pelos danos causados aos 
clientes. “É importante 
que o consumidor faça um 
planejamento, tanto financeiro 
quanto em relação à escolha 
do local. Em uma pesquisa 
prévia sobre a reputação 
do estabelecimento, você 
encontra referências sobre a 
qualidade do serviço e evita 
alguns problemas”, orienta 
o advogado David Douglas 
Guedes, assessor jurídico do 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec).

»  Dentre os problemas 
frequentes estão a falta 
de reserva ou reserva 
em condições erradas, 
propaganda enganosa, 
falta de higiene do local, 
dificuldade para falar com 
o responsável ou itens com 
defeito. Em qualquer um dos 
casos, ou em outras situações 
em que o consumidor se 
sinta lesado e o dono do 
estabelecimento não queira 
oferecer uma solução, ele 
pode acionar o Instituto 
de Defesa do Consumidor 
(Procon-DF) ou acionar a 
Justiça em último caso.

Celebrações incluem jantares preparados especialmente para a ocasião

Minervino J?nior/CB/D.A Press
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O que faz andar o barco não é a vela 
enfunada, mas o vento que não se vê...

Platão

Estados fazem apelo 
ao Senado por ICMS 
de combustíveis

Prosseguem nesta semana as negociações entre estados e 
Senado em torno do texto final do projeto de lei que impõe 
teto para ICMS de combustíveis. Há a previsão de encontro dos 
governadores com o presidente da Casa, Rodrigo Pacheco, e 
com o relator Fernando Bezerra. Os governadores alegam que 
o projeto causa grandes prejuízos à arrecadação dos estados.

Divisão do imposto no DF
No Distrito Federal, a cada R$ 100 arrecadados de 

ICMS, 37% estão automaticamente comprometidos com o 
orçamento da Saúde e Educação. E outra grande parte com 
o financiamento de programas sociais, como o do vale-gás 
e Prato-Cheio. O governador Ibaneis Rocha vem alertando 
que a perda de receita pode comprometer essas áreas.

Impacto
O secretário de 

Economia, Itamar 
Feitosa, reforça: 
“Vemos com grande 
preocupação esse 
projeto, pois ele 
reduzirá nossas 
receitas principais, 
ocasionando impacto 
na prestação de 
serviços públicos 
à população”.

FEMINICÍDIO /

Suspeito de homicídio é solto
O corpo de Viviane Silva, 19 anos, foi encontrado na quinta-feira, na região de Água Quente, no Recanto das Emas

A 
Justiça concedeu liberda-
de provisória ao pedreiro 
Antônio da Silva, 40 anos, 
preso como suspeito do 

homicídio de Viviane Silva, 19. A 
decisão ocorreu na manhã de on-
tem, em audiência de custódia. O 
acusado deverá usar tornozeleira 
eletrônica e se apresentar em juí-
zo, quando solicitado. O corpo da 
jovem foi encontrado na tarde de 
quinta-feira, em um córrego na 
região de Água Quente, no Recan-
to das Emas.

O suspeito foi preso em flagran-
te na sexta-feira, em decorrência 
das incoerências identificadas no 

depoimento prestado aos investi-
gadores da 27ª Delegacia de Polí-
cia (Recanto das Emas). O pedrei-
ro é casado e a vítima tinha namo-
rado. Eles se conheceram por in-
termédio de familiares de Viviane. 
Na última sexta-feira, eles saíram 
sozinhos pela primeira vez para 
ir a um bar em Santo Antônio do 
Descoberto (GO), onde teriam fi-
cado. A jovem chegou a postar 
uma foto com o suspeito.

Na versão de Antônio, depois 
do bar, a vítima teria ficado em um 
parque de diversões da região com 
um casal e um amigo. Contudo, tes-
temunhas desmentiram o álibi, in-
formando que a única pessoa que 
acompanhava Viviane seria o pe-
dreiro. O homem não confessou 

o crime em depoimento à polícia.
Na decisão judicial, consta a 

argumentação da promotoria de 

Justiça de que havia a “necessi-
dade de melhor esclarecimen-
to da autoria e materialidade do 
crime.” Também há pedido para 
anexar o laudo cadavérico, que 
indica a causa da morte, uma vez 
que não havia lesões identifica-
das no corpo de Viviane quando 
ela foi localizada.

Dessa forma, a magistrada ava-
liou que, “de acordo com as infor-
mações constantes dos autos, no 
dia dos fatos, após passarem pouco 
mais de uma hora em um bar, au-
tor e vítima foram até um parque, 
onde o corpo da ofendida foi loca-
lizado em um córrego. Embora o 
custodiado tenha sido a última pes-
soa a ser vista na companhia da ví-
tima fatal, os fatos ainda não foram 

objeto de investigação compatível 
com a gravidade do delito”.

A juíza acrescentou que possí-
veis testemunhas do bar onde Vi-
viane e Antônio estiveram juntos 
não foram escutadas na investi-
gação. Ela salientou a necessida-
de de perícias nos celulares do 
suspeito e da vítima. O aparelho 
de Viviane foi encontrado ainda 
na quinta-feira, próximo ao cór-
rego onde o corpo estava.

Diante das provas apresentadas, 
a magistrada decidiu pela liberda-
de provisória de Antônio. “Esse ce-
nário de incerteza me leva a con-
cluir que, vale enfatizar, apesar da 
gravidade do fato, a precariedade 
dos elementos indiciários junta-
dos aos autos, a primariedade do 

agente, que possui bons antece-
dentes, família constituída, traba-
lho lícito e residência fixa, indicam 
que, ao menos por ora, a decreta-
ção da sua prisão preventiva não 
se mostra adequada, revelando-se 
suficiente a imposição das medidas 
cautelares”, finalizou.

De acordo com a Polícia Civil, 
houve a solicitação de análise pe-
ricial dos celulares apreendidos, 
sobretudo por todas as mensagens 
trocadas entre Viviane e o pedreiro 
terem sido apagadas. Laudo preli-
minar identificou a digital de An-
tônio no aparelho da jovem. Ainda 
segundo a corporação, os laudos 
solicitados pela magistrada não fo-
ram disponibilizados no processo 
por não estarem prontos.

Viviane foi encontrada morta em 
um córrego em Água Quente

Reprodução

 » SARAH PERES 
ESPECIAL PARA O CORREIO

Um homem foi linchado após, 
supostamente, ter estuprado um 
menino de 5 anos, no setor de 
chácaras de Planaltina, no fim da 

noite de sábado. O acusado foi de-
tido em flagrante pelo crime, antes 
de quase ser assassinado por po-
pulares. O caso é investigação na 
16ª Delegacia de Polícia.

De acordo com informações 
preliminares da Polícia Militar do 

Distrito Federal (PMDF), a mãe da 
vítima relatou que o suspeito teria 
pegado a criança e levado a um beco 
escuro da região. Ali, passou a abu-
sar sexualmente do menino. Um ho-
mem que passava pela área conse-
guiu ver a cena e interveio a gritos.

Por conta da confusão, outras pes-
soas apareceram no local e detiveram 
o acusado, que passou a ser espan-
cado com socos e pontapés. Milita-
res do 14º Batalhão de Polícia foram 
acionados e conseguiram impedir o 
prosseguimento das agressões. Todos 

os envolvidos e o suspeito foram en-
caminhados à delegacia.

Por meio de nota, a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal confirmou o 
registro da ocorrência por estupro 
de vulnerável. No entanto, esclare-
ceu que “por determinação legal, 

expressa no Código Penal Brasilei-
ro, processos/procedimentos que 
apuram a ocorrência de crimes se-
xuais ocorrerão em segredo de jus-
tiça, não sendo possível a divulga-
ção de informações sobre o feito 
aos profissionais de imprensa”.

 » SARAH PERES
ESPECIAL PARA O CORREIO

Homem é linchado por tentativa de estupro de criança 

CRIME

Obituário

 » Campo da Esperança

Alice Cecília Oliveira Ribeiro, 
menos de 1 ano
Benedito Pereira da Costa, 76 anos
Divina Aparecida Borges da Silva, 
62 anos
Edina Alves dos Passos, 78 anos
Elza Brito Andrade, 74 anos
Francildo Pires, 39 anos

Francisca Helena da Silva Sousa, 
65 anos
Hatsue Morita, 83 anos
Henrique Diniz, 79 anos
Jesuína Fernandes, 88 anos
José Carlos Sobrinho, 62 anos
José Ferreira de Araújo, 84 anos
Juvenal de Paiva Dias, 76 anos
Manoel Neves da Costa, 80 anos

Maria Edsonina Alves de Sousa 
Bento, 56 anos
Maria Mônica de Brito Ferreira, 
63 anos
Maria Neves de Sousa, 78 anos
Ramar da Costa Nunes, 86 anos

 » Taguatinga

Adalcindo Bernardes de Araújo, 

82 anos
Alenyr de Souza Borges, 79 anos
Doralice da Silva Faria, 75 anos
José Luis de Almeida, 61 anos
Maria das Dores Alves de Sousa 
Silva, 45 anos
Maria Guiomar Marques, 90 anos
Severino Domingo da Silva, 
72 anos

 » Gama

Noel Augusto da Silva, 68 anos

 » Planaltina

Antônio Catarino de Sena, 77 anos
Antônio Pereira da Costa, 68 anos
Denir Caprini Torezoni, 76 anos
Luzia da Silva Brito, 58 anos
Percília da Silva Moreira, 92 anos

Vilma França dos Santos, 55 anos

 » Sobradinho

Isadora Lopes Alves, 1 ano
Maria das Dores Nunes de Souza, 
76 anos

 » Jardim Metropolitano

Vólia Regina Amarante Garcia, 
70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Aumento na venda de imóveis
O Volume Geral de Vendas (VGV) de imóveis acumulado, 

no DF, entre janeiro e abril, atingiu o valor de R$ 16,81 
bilhões. Superou o de 2021 em mais de R$ 9,5 bilhões. O 
aumento no valor total de vendas é de 130,59%.

Sesc busca parceria com 
Secretaria de Cultura

O diretor do Sesc-DF, Valcides de 
Araújo, e o secretário de Cultura do 
Distrito Federal, Bartolomeu Rodrigues, 
se reuniram, na semana passada, para 
tratar de parcerias. “O Sesc gostaria de 
promover eventos com a Orquestra 
Sinfônica de Brasília, levando arte às 
diversas regiões administrativas. A ideia 
é fazer apresentações nos nossos espaços 
de forma gratuita”, contou Valcides.

Mais acesso
“Temos muitos projetos que coincidem nos 

interesses. Da mesma forma que trabalhamos pela 
democratização dos movimentos culturais. O Sesc 
tem uma capilaridade grande”, disse Rodrigues.

Sesc DF

Encontro
Participaram também da reunião pelo Sesc regional, o diretor 

de Programas Sociais, Guilherme Reinecken; o coordenador de 
Cultura Alexandre Costa; a assessora da direção, Juliana Valadares, e 
a assessora de Relações Institucionais da Secretaria, Beth Fernandes.

Produtos com 
sustentabilidade

O grupo Flora, detentor das marcas Francis, 
Minuano e Neutrox, criou parâmetros de 
sustentabilidade para analisar todos os produtos 
de seu portfólio. Ao longo de 2021, avaliou todos 
os 300 itens que comercializa no Brasil. E, agora, 
os primeiros produtos reformulados chegam às 
gôndolas. A empresa fez o comunicado para destacar 
o Dia Mundial do Meio Ambiente, que foi ontem.

Em 2021, foram investidos

R$ 10,6 milhões
em projetos de inovação.

Lançamentos
Foram realizados 18 lançamentos no Distrito Federal, 

totalizando 1.724 novas unidades. As três regiões que mais 
lançaram imóveis foram o setor Noroeste, Águas Claras 
e Park Sul. O número supera os dos últimos dois anos.

Asa Norte valorizada
Em relação aos preços dos imóveis novos, a Asa Norte 

continua com o valor do m² mais valorizado, seguido 
pelo Sudoeste e pelo Noroeste. Os dados são do Sindicato 
da Habitação do Distrito Federal (SECOVI/DF).

Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Cliente não 
é obrigado 
a pagar taxa 
de serviço

Na hora de acertar a conta em bares e restaurantes, é 
preciso ficar atento ao que está sendo cobrado 

A
lvo de muitas dúvidas, a popu-
lar “gorjeta do garçom” e a ta-
xa de serviço em bares e res-
taurantes sempre geram mui-

tas dúvidas para os clientes na hora 
de acertar as contas. Os consumido-
res podem optar por não arcar com a 
quantia, mas, caso queiram, também 
podem ofertar um valor maior ou me-
nor do que o determinado pelo pro-
prietário do estabelecimento. Apesar 
de terem conceitos bastante simila-
res, taxa de serviço e gorjeta são coi-
sas distintas.

De acordo com a advogada Ildecer 
Amorim, especialista em direito do con-
sumidor, o cliente não é obrigado a pagar 
a taxa de serviço, que é pré-estabelecida 
pelo proprietário ou gerente de cada lo-
cal e, geralmente, é estipulada em 10%.

A Lei n° 13.419/2017 (Lei das Gorje-
ta), contudo, traz flexibilizações, como 
em situações nas quais o consumidor 
deseja pagar a taxa. Nesse caso, o valor 
deve ser distribuído entre todos os fun-
cionários. A gorjeta, contudo, pode ser 
paga diretamente ao funcionário, se o 
consumidor desejar.

“Quem decide é sempre o cliente, ca-
so queira pagar a taxa de serviço. A taxa e 
a gorjeta não são exatamente iguais. En-
quanto a primeira equivale a uma porcen-
tagem sugerida pelo restaurante na con-
ta final da mesa, a segunda significa um 

valor escolhido pelo próprio consumidor 
na hora de agradecer por um bom aten-
dimento, sendo que pode ser paga direta-
mente ao funcionário prestador do servi-
ço. Sendo assim, o segundo cenário seria 
um ato mais espontâneo”, explica.

O casal Ana Helena, 31 anos, e Mau-
ro Lopes, 34, moradores de Samambaia 
Sul, conta que soube pela reportagem do 
Correio que a taxa de serviço e a gorje-
ta não são a mesma coisa, já que nunca 
chegaram a pesquisar qual é a diferença 
entre ambas na comanda de pagamento.

“Estou sabendo só agora a diferença 
dos dois. Eu sabia que a taxa de serviço 
era opcional, mas, para mim, essa taxa 
era inclusa na própria gorjeta dos fun-
cionários. Sempre que gosto de um bom 
atendimento, eu e meu marido fazemos 
questão de pagar a taxa, além de todo o 
resto, como o espaço ser agradável e a 
comida também. Talvez, grande parte 
da população não saiba a diferença por-
que, popularmente, são tratadas como 
coisas semelhantes”, diz Ana Helena.

Quem conhece as regras muito bem 
é o garçom Cristiano César, 33. Mo-
rador do Paranoá, o profissional co-
memora a lei de 2017, porque traz 
mais segurança ao estabelecimento e, 
também, aos funcionários. Para ele, a 
questão de agradar o cliente com um 
bom atendimento está entrelaçada à 
possibilidade de conseguir a gorjeta. 

“Cliente feliz retorna ao esta-
belecimento, e a gorjeta dele para o 

 » PAblo GiovANNi*

funcionário é uma maneira de saber 
também que você fez um bom trabalho. 
Em tempos difíceis de pandemia, com 
bares e restaurantes que ficaram fecha-
dos por um bom período, é importan-
te que o cliente sinta-se em casa. Acho 
ideal a lei, e, por isso, creio que a taxa de 
serviço tem que ser opcional, assom co-
mo a gorjeta”, comenta.

O que diz o CDC?

O especialista em direito do con-
sumidor Ricardo Barbosa alerta que 
todo estabelecimento deve deixar 
bem visível no cardápio que é co-
brado o percentual da taxa de servi-
ço, mesmo que o pagamento não seja 

obrigatório. Casos de descumprimen-
to, nos quais consumidor seja força-
do ou enganado a arcar com a taxa de 
serviço — sem a informação na hora 
do pagamento —, caracterizam-se co-
mo crime, conforme o Código de De-
fesa do Consumidor (CDC).

“O consumidor só vai pagar a taxa 
de serviço se ele quiser. Ressaltando 
também que ele não pode ser coagido 
a pagar. O CDC traz que todo estabele-
cimento deve deixar de forma ostensiva 
que é cobrada a taxa de serviço. Mesmo 
não sendo obrigado a pagar, o consumi-
dor tem todo direito de conhecer e sa-
ber a regra”, informa Barbosa. 

De acordo com Ildecer Amorim, 
a retirada da taxa de serviço para 

pagamento da conta é comum em 
estabelecimentos, que costumam 
perguntar aos clientes se houve 
algum problema no atendimento. 
Caso o consumidor perceba que o 
pagamento é compulsório ou não 
informado na conta, pode acio-
nar o Instituto de Defesa do Con-
sumidor do Distrito Federal (Pro-
con-DF). Se necessário, também 
pode ir à Justiça para conseguir o 
dinheiro de volta.

“A cobrança obrigatória da taxa 
de serviço constitui prática abu-
siva, conforme expõe o art. 39, V, 
do Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC)”, reforçou a especialis-
ta, ao Correio.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »REEMBOLSO NÃO REALIZADO

 »STREETFEET

iTA — TrANsPorTEs AérEos
Erro No ENvio dE ProduTo 

 » Mário JúNior
lAGo NorTE

O servidor público Mário Júnior, 45 anos, morador 
do Lago Norte, entrou em contato com a coluna 
Grita do Consumidor para falar sobre dificuldades 
com o reembolso de uma passagem comprada na 
empresa aérea.

Mário relata que comprou as passagens com 
destino à Bahia no valor de cerca de R$4 mil. “Poucos 
dias antes do voo, a Itapemirim cancelou as atividades 
aéreas, com a promessa de que os passageiros seriam 
reembolsados, mas até o momento não recebi o valor 
da passagem”, conta.

De acordo com o consumidor, um formulário 
disponibilizado pela empresa deveria ser preenchido 
e dizia que o reembolso seria feito no cartão usado na 
compra. “Até hoje estou no prejuízo”, afirma.

Resposta da empresa

Em nota, a Itapemirim informou que “todos os 
clientes ainda não reembolsados devem procurar os 
canais de comunicação da empresa para apresentar suas 
demandas”. A empresa afirmou que todos serão atendidos

Resposta do consumidor

“Não acredito que isso seja verdadeiro. Tiraram do ar 
os formulários de reembolso e não atenderam à minha 
solicitação.”

 » JuliANA JANiquEs
lAGo NorTE - brAsíliA

 
A estudante Juliana Janiques, 25 anos, moradora do Lago Norte, procurou 

a coluna Grita do Consumidor para falar sobre problemas ao realizar uma 
compra na loja virtual de tênis StreetFeet.

Segundo Juliana, o site da loja informava todos os detalhes do produto e 
garantia o envio com nota fiscal e direito a desistência em até sete dias. No 
entanto, após realizar a compra, a estudante relata que o tênis chegou em sua 
residência diferente do que ela havia comprado. “Assim que eu abri a caixa não 
tinha nenhuma nota fiscal e a caixa veio com o nome de outro produto, aí fui 
ver no site e a foto e também estava diferente, os detalhes, mas mesmo assim 
era diferente”, descreve.

A moradora do Lago Norte relata que entrou em contato com a empresa, 
contou sobre o ocorrido, mas demorou para receber respostas e foi 
informada de que não havia nada de errado com o produto e que não tinha 
motivo para o cancelamento, mesmo estando de acordo com o prazo de 
devolução e termos da loja. 

Resposta da empresa

A loja virtual StreetFeet informou que não existe nenhuma diferença 
entre o produto do anúncio do site e o recebido pela cliente. A loja também 
disse que ambos entraram num acordo para negociar a devolução. “Já 
entramos num acordo e vamos fazer o cancelamento. Está tudo bem 
explicado lá no site, a política de troca, devolução e reembolso. Já passamos 
as informações,vamos cancelar a compra e ela irá devolver o pedido, 
mediante aos termos da loja”, declara.

Resposta do Consumidor

“Eles demoraram para responder, foram grosseiros e falaram, a princípio, 
que não cancelariam a compra. Só depois de muita insistência e após eu 
falar que se fosse necessário, prosseguiríamos de outras maneiras legais, me 
mandaram os dados para envio do produto.”

Consumidor
Direito + Grita
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PENTECOSTES 
REÚNE 

1,1 MILHÃO 
DE PESSOAS

Depois de 
dois anos, fiéis 
comemoraram 

o retorno 
presencial da 
celebração 
católica no 

Taguaparque

V
estida com a bandeira do 
Brasil, a auxiliar de serviços 
gerais Luna Mar, 64 anos, 
destacava-se em meio à 

multidão presente ao encerramen-
to da 23ª edição da Festa de Pen-
tecostes, celebrada no Taguapar-
que. “Aqui, tudo representa só coi-
sas boas e graças que Deus man-
da para a gente”, resumiu, alheia a 
qualquer posicionamento político 
— a bandeira trazia menção direta 
à Padroeira do Brasil, Nossa Senho-
ra Aparecida. A estimativa dos or-
ganizadores é a de que, ao logo do 
dia, cerca de 1,1 milhão de pessoas 
tenham comparecido ao evento.

A semana de Pentecostes, 

encerrada na noite de ontem, cul-
minou com a aguardada bênção 
das velas, que, promovida desde 
sexta-feira passada, teve o ápice, 
com a consagração ao Divino Es-
pírito Santo. O aumento do núme-
ro de fiéis e da estrutura da festa, 
com telões maiores e que amplia-
ram a visão para a última missa, a 
cargo do padre Moacir Anastácio, 
foram comemorados. No palco, a 
imagem de Nossa Senhora da Pri-
mavera se sobressaia.

Acompanhado da primeira-da-
ma Mayara Noronha, o governa-
dor Ibaneis Rocha prestigiou o últi-
mo dia de celebração. “É um even-
to de suma importância para a ci-
dade, para todos os católicos, para 
todos os evangélicos. É um evento 

de união de todas as religiões, além 
de ser algo que marca a história da 
cidade. Nós, que passamos dois 
anos que nos afastaram de celebra-
ções como esta, podermos retor-
nar, com milhares de pessoas pre-
sentes é muito importante para to-
dos. Eu, como governador da cida-
de, só tenho a agradecer as graças 
de Deus, por estarmos aqui com 
tanta alegria”, comentou o gover-
nador, ao Correio.

Nesta edição, segundo os orga-
nizadores, o investimento na estru-
tura da festa foi de R$ 1,2 milhão e 
o público foi 15% superior ao regis-
trado em 2019.

Outras presenças públicas 
também foram ao Taguaparque 
ontem, como a ex-ministra da 

Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves, a viúva 
do ex-governador Joaquim Roriz 
e o neto, Weslian Roriz e Joaquim 
Roriz Neto, respectivamente, e o 
presidente da Câmara Legislati-
va, Rafael Prudente.

Testemunhos

A secretária Luci de Oliveira, 
48 anos, participa das celebra-
ções de Pentecostes desde 2002. 
Emocionada, recorda-se dos mo-
mentos de dificuldade e de uma 
canção que teria lhe auxiliado a 
superar os problemas. “(Nada te-
mas) Foi a música que ouvi, ao 
tomar parte das atividades do 
padre Moacir, na Paróquia São 

Pedro, há 20 anos. Eu era comer-
ciante e estava em dificuldade 
extrema. Além de decisões judi-
ciais que ameaçavam tirar todas 
as minhas posses, sofria ameaças 
de morte”, relembrou.

A família Rodrigues saiu de 
Ceilândia para acompanhar a 
missa de encerramento das ce-
lebrações de Pentecostes. “É um 
ambiente agradável, e há a ne-
cessidade de estar mais perto de 
Deus. Há muita falta de amor ao 
próximo. Se não for Deus na nos-
sa vida, quem será?”, observou a 
autônoma, Ruana Rodrigues, 30 
anos, que estava acompanhada 
pelos filhos, irmãos e pela mãe.

Mais que uma celebração dos 
católicos, a festa em devoção ao 

Divino Espírito Santo acolhe a to-
dos que buscam por uma palavra 
de conforto e esperança, indepen-
dente da crença. A evangélica Lu-
ciana Rodrigues acompanhou os 
quatro filhos, em uma demonstra-
ção de respeito e tolerância. “A sa-
tisfação aqui é a paz e a liberdade 
para falar com Deus”, resumiu o fi-
lho Lucas Rodrigues.

O servidor público Marcus Sou-
za, 35 anos, é um dos admiradores 
do celebrante. Ele estava acompa-
nhado pela mãe, a aposentada Nil-
da, 74 anos.”O padre é muito caris-
mático e animado: ele fala a língua 
do povo”, disse Marcus, que estava 
feliz pela participação presencial, 
depois de acompanhar as missas 
de forma virtual.

Luci de Oliveira, 48 anos, acompanha as festividades há 20 anos

 » RICARDO DAEHN

 Governador Ibaneis Rocha esteve no último dia de cerimônia  Padre Moacir esteve à frente das celebrações durante todo o evento  Luna Mar vestiu a bandeira do Brasil em homenagem à Aparecida

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

JÁ ESTÁ NO ARO NOVO SITECLUBE.FM

Acesse o novo site CLUBE.FM
Música, informação e prêmios.
Tá na Clube, tá bom demais!

D i s p o n í v e l n a

APLICATIVO ANDROID
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CURSOS

Feira do Livro
Está aberto o edital de lançamen-
tos de livros e sessões de autógra-
fos que irão compor a programação 
da 36ª Feira do Livro de Brasília, 
que acontece de 17 a 26 de junho. 
O edital fica aberto até quarta. 
Podem participar escritores, qua-
drinistas, cordelistas e ilustrado-
res. A organização irá disponibili-
zar estrutura de som e mobiliário 
para que o autor possa falar sobre 
a obra lançada ou autografada. 
Informações e inscrições no e-mail: 
felibedital1@gmail.com.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece um 
curso gratuito de finanças pessoais 
para qualquer pessoa interessada 
e acima de 14 anos. O projeto tem 
duração de 7 horas e pode ser con-
cluído em até 60 dias. Nas aulas de 
educação financeira, também serão 
abordadas noções de investimento 
e linhas de crédito, além de outros 
temas, divididos em oito módulos. 
Inscrições em: https://www.ev.org.
br/cursos/financas-pessoais.

Vendas
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com vagas abertas para o 
curso online sobre administração 
estratégica de vendas. Com carga 
horária de 30 horas, o curso pre-
tende desenvolver uma ampla visão 
sobre o processo de vendas, assim 
como o entendimento sobre canais 
de negócio e conhecimentos sobre 
planejamento estratégico de vendas. 
O curso é realizado na modalidade 
de ensino à distância e oferece apos-
tilas, videoaulas, exercícios, podcasts 
e indicações de sites, textos e vídeos. 
Informações e inscrições: https://bit.
ly/3N6v90B.

Excel
Aprender Excel é um conhecimento 
que pode ser diferencial na busca 
por uma vaga no mercado de tra-
balho. Com base nisso, a Fundação 
Bradesco oferece um curso gratuito 
de Excel (2016) básico. Nas aulas, os 
alunos poderão aprender a editar e 
formatar as planilhas, além de tra-
balhar com fórmulas e gráficos. O 
curso tem carga horária de 15 horas 
e pode ser concluído em até 60 dias. 
Informações: https://www.ev.org.br/
cursos/microsoft-excel-2016-basico.

Oficinas
A Secretaria de Cultura oferece, 
entre 25 de abril e 12 de agosto, ofi-
cinas gratuitas de capacitação em 
audiovisual para pessoas com ida-
de entre 15 e 60 anos. As aulas, que 
ocorrem pela Internet, são parte da 

segunda edição do Cultura em Movi-
mento. Serão 15 módulos semanais, 
das 14h às 16h. Para se inscrever, 
basta acessar o endereço www.cul-
turainmovimento.com.br.

OUTROS

Expotchê
Já começou a 29ª Expotchê, que 
movimenta Brasília com shows, 
atrações culturais e gastronomia 
gaúcha até o dia 12.. O evento toma 
conta do Pavilhão de Exposições do 
Parque da Cidade e também terá um 
circuito de estandes de expositores 
gaúchos, com artesanato, comidas 
e bebidas da região. De segun-
da à sexta, a curtição é das 16h às 
23h, e das 11h às 23h aos sábados 
e domingos. Entrada: R$ 25 inteira 
e R$ 12,50 meia. Saiba mais em: 
https://expotche.com.br/.

Noite de autógrafos
Gabriel Granjeiro, CEO do Gran 
Cursos Online, realiza uma noite 
de autógrafos sobre seu terceiro 
livro, Viva o Improvável. O even-
to será em 14 de junho, às 19h30, 
na Livraria Leitura do ParkSho-
pping. O livro reúne artigos escri-
tos pelo autor e 100% das vendas 
serão revertidas para o Institu-
to O Bem Nunca Para, entidade 
com a missão de combater a fome 
infantil no mundo.

Xadrez
Crianças e jovens de 4 a 18 anos 
podem se inscrever para o Festival 
Interescolar de Xadrez, que será 
realizado em 25 de junho, às 13h30, 
no La Salle de Águas Claras. Dos 
níveis iniciante ao avançado, a com-
petição é aberta para quem já sabe 
jogar e também para aqueles que 
estão aprendendo. O torneio terá 
até seis rodadas de 15 minutos para 
os jogos. Valor: R$ 30, primeiro lote. 
Inscrição: https://bit.ly/3MYB48g.

Exposição
Em comemoração aos 100 anos da 
Semana de 22, a galeria de arte 
Casa Albuquerque está com por-
tas abertas para uma exposição do 
artista Di Cavalcanti. Com curadoria 
de Denise Mattar, a mostra recebe 
visitas mediadas para grupos de até 
10 pessoas ofertadas às quintas-
feiras, às 17h. No mais, a exposição 
fica aberta até sábado (11/6) e tem 
visitação aberta de segunda a sexta, 
das 10h às 19h, e das 10 às 13h aos 
sábados. Entrada gratuita. Agenda-
mento: (61) 99885-1030.

Cerâmica japonesa
A Galeria de Arte do Templo da 
Boa Vontade abre as portas para 
visitação da mostra Cerâmica 
Japonesa, do artista Honjo. Os visi-
tantes também poderão comprar 
xícaras, bules, pratos, vasos e mui-
to mais na exposição que fica até 
31 de julho no Templo. A visitação 
ocorre diariamente, inclusive sába-
dos, domingos e feriados, das 8h às 
20h, com entrada franca. Informa-
ções: (61) 3114-1070.

Mostra
A Referência Galeria de Arte está 
com as portas abertas para visi-
tação da mostra Nenhum poema 
brota de uma terra desperdiçada, 
do artista visual Gê Orthof. A exibi-
ção, com curadoria e expografia de 
Marília Panitz, fica em cartaz até 
9 de julho. A visitação na Referên-
cia Galeria de Arte (CLN 202) é de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e 
sábado, das 10h às 15h.

Repente na Feira
Para levar a cultura popular para 
onde o povo está, o projeto Repen-
te na Feira apresenta repentistas e 
cordelistas para a população fora 
dos eixos do Plano Piloto. A circu-
lação já passou em Samambaia e 
na Estrutural e agora segue para 
as feiras do Setor O e da Guariroba, 
nos dias 16 e 26 de junho, respec-
tivamente, ambas em Ceilândia. Os 
repentistas cantarão temas indica-
dos pelo público e assuntos como 
saúde, meio ambiente e mercado 
de trabalho.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VICENTE PIRES SOL NASCENTE

ATENDIMENTO SOLITÁRIO SEM ACESSIBILIDADE
No dia 26 de maio a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Vicente Pires 

contava com apenas um médico atendendo os pacientes, sendo motivo de uma 
reclamação na coluna Grita Geral. A chacareira Noemi Carvalho, 52 anos, contou 
sobre a situação deplorável no dia. “A estrutura e os médicos são bons, mas a falta de 
médicos é o que complica. Apenas um médico atende os pacientes das salas amarela, 
vermelha e verde, além das pessoas que vão chegando. Mais ou menos 30 pessoas 
ficaram esperando para serem atendidas, do lado de fora. Teve uma mulher que 
chegou às 10h e foi atendida às 17h, com dengue e morrendo de frio. Não dá para ficar 
sem médico.”, relata.

 » O Instituto de Gestão Estratégica de Saúde (Iges-DF) informou, em nota, que a 
UPA de Vicente Pires registrou um alto volume de atendimentos no dia 26 de maio. 
Havia três pacientes graves na Sala Vermelha, onde a capacidade é para dois leitos. 
Com sete leitos, a Sala Amarela estava com atendimento em 100% da capacidade. 
Dessa forma, a equipe atuou da melhor forma para prestar o atendimento a 
todos que estavam aguardando, mas os casos mais graves (vermelhos, laranjas e 
amarelos) tiveram prioridade e os de menor gravidade precisaram aguardar.

A operadora de caixa Hagatha Santana da 
Costa, 25 anos, moradora do Sol Nascente, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para 
reclamar da falta de acessibilidade no Trecho II, 
do Sol Nascente. "Quando são feitas obras, apenas 
cavam o chão e não colocam nenhum asfalto nas 
calçadas, que são inexistentes. Além disso, não 
existem placas sinalizando uma faixa de pedestres 
ou área escolar.”, relata.

 » A Secretaria de Obras informou, em nota, que 
as obras de infraestrutura no Trecho II do Setor 
Habitacional Sol Nascente estão em andamento. 
A pasta destaca que todas as obras executadas 
seguem as normas de acessibilidade, com 
destaque para a largura mínima das calçadas 
(1,20 m) com instalação de piso tátil e rampas. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO NORTE

Horário: 08h30 às 16h
Local: Condomínio Privê Lago 
Norte, Quadra 01, Conjunto 
D, Chácara 23, Trecho 02, 
Conjunto D, Lote 15, Conjunto E, 
Casa 02, Conjunto H, Conjunto 
I, Conjunto J, Conjunto M, 
Conjunto N, Casa 01; Setor de 
Mansões Internas Lago Norte, 
Trecho 01, Chácaras 05, 08, 10, 
11, Trecho 02, Chácaras 03, 06, 
11, 13, 14, 14-A, 16, 21, 24, 25, 26, 
26-A, Trecho 03, Chácara 05, 
Trecho 07, Chácara 02.

 » PLANALTINA

Horário: 08h30 às 14h
Local: DF 130, Rua 01, Quadra 
01; Fazenda Mestre D'Armas, 
Chácara 02 e 62-B.
Horário: 08h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Rio Preto, 
Chácaras 14, 23, 24, 26, 27, 28, 
29, 30, 31, 33.

Parque Olhos D'água

Isto é Brasília 

Passear pelo Parque Olhos DÁgua é como entrar em uma floresta, em plena Asa Norte. Fundado em 

1994, o espaço, entre as quadras 413/414 Norte, é uma excelente opção de lazer e para fazer atividade 

física. Em seus 21 hectares, abriga nascentes, fauna variada e mata. A infraestrutura tem trilhas, 

parque infantil, circuito de ginástica e pista para caminhada, entre outros. A entrada é gratuita.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Eleições 2022
»  A Politize-se, projeto 

de alunos do Instituto 
Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP), promoverá um 
seminário sobre eleições, 
fake news, autoritarismo e 
democracia na quinta-feira. 
O evento terá convidados do 
cenário político nacional, 
como a ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo Tribunal 
Federal. O evento, gratuito 
e aberto ao público, será 
às 18h, no IDP da 607 Sul. 
Inscrições: bit.ly/3PsaPcc.

Profissionalização
»  O Instituto Eleva está com 

inscrições abertas para a 
segunda edição do projeto 
Jovem Eficaz, um programa 
de profissionalização 
de jovens brasileiros. 
São aulas de 
capacitação nas áreas 
de empreendedorismo, 
informática para redes 
sociais, fotografia, DJ, 
marketing digital e 
tecnologia e inovação. A 
participação é gratuita e 
voltada para jovens entre 
15 e 29 anos de Ceilândia, 
Sol Nascente e Pôr do 
Sol. Os cursos começam 
a partir de amanhã. 
Inscrições: https://www.
even3.com.br/jovemeficaz/. 
Mais informações: (61) 
99326-6603 ou  
@jovemeficazdf 
(Instagram)

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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nuvens, sem  
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ana Rayssa/Esp. CB
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A 
primeira vitória do For-
taleza no Brasileirão 
veio, ontem, diante de 
mais de 60 mil flamen-

guistas no Maracanã. Eficiente 
em aproveitar erros cometidos 
pelo Flamengo ao longo da par-
tida, válida pela nona rodada, o 
time comandado por Juan Voj-
voda venceu por 2 x 1, com gols 
marcados por Robson, no pri-
meiro tempo, e Hércules, nos 
acréscimos da etapa final. Éver-
ton Ribeiro balançou a rede pelo 
lado rubro-negro, bastante vaia-
do ao fim da partida.

O resultado deixa os tricolores 
com cinco pontos, ainda na lanter-
na, pois as rodadas anteriores fo-
ram muito ruins, mas o triunfo dá 
mais tranquilidade aos torcedores, 
que estavam perdendo a paciência 
após a derrota no clássico contra o 
Ceará. A torcida flamenguista fica 
cada vez mais impaciente, agora 
lamentando os 12 pontos somados 
dos 27 disputados. O técnico Paulo 
Sousa balança no cargo.

O Flamengo não fez um bom 
primeiro tempo. Assim como em 
outras partidas da temporada, 
mostrou fragilidade no setor de-
fensivo e sofreu com alguns er-
ros individuais, responsáveis por 
gerar riscos desnecessários. No 
ataque, também não teve gran-
de rendimento, fora alguns lan-
ces esporádicos protagonizados 
por Éverton Ribeiro.

O Fortaleza soube aprovei-
tar a falta de sintonia da defe-
sa flamenguista e criou boas 
oportunidades desde o início, 
como uma bola na trave após 
chute de Robson e uma finali-
zação perigosa de Romarinho. 
Até que, aos 27 minutos, um 
dos erros rubro-negros custou 
caro. Willian Arão tentou tocar 
a bola para trás, após dominar 
mal no corredor central, e en-
tregou a bola para Jussa, que 
avançou e soltou para Robson, 
dentro da área, tocar por cima 
de Hugo Souza.

O cenário desanimou a torcida 
presente no Maracanã, que teve 
um momento de alívio no instan-
te final antes do intervalo, quando 
Éverton Ribeiro chutou no can-
to de Marcelo Boeck e empatou.

O primeiro tempo ruim foi 
salvo por Éverton Ribeiro, mas os 
primeiros minutos da etapa final 
reservaram mais frustrações aos 
flamenguistas. Com apenas três 
minutos de bola rolando, Pedro 
sofreu um pênalti cometido por 
Benevenutto e assumiu a respon-
sabilidade de bater. Na cobrança, 
contudo, acertou a trave.

O Flamengo teve uma le-
ve melhora com a entrada de 

Vitinho no lugar de Gomes, alte-
ração que deu mais poder ofen-
sivo ao time. De qualquer forma, 
a maior responsabilidade con-
tinuava com o sobrecarregado 
Éverton. Diante da situação, a 
equipe da casa foi incapaz de do-
minar, de fato, o adversário. Para 
piorar, ainda viu Hércules mar-
car o gol da vitória tricolor em 
um lance iniciado com um erro 
de passe de Filipe Luís.

BRASILEIRÃO Fortaleza marca no fim contra o Flamengo e vence a primeira no campeonato. Torcida rubro-negra 
vaia o time carioca e aumenta a pressão sobre o técnico Paulo Sousa, que culpa os jogadores pela derrota em casa

Fracasso no Maraca

O português Paulo Sousa orienta a equipe à beira do campo: treinador conseguiu apenas 12 pontos em 27 disputados na competição

Gilvan de Souza/Flamengo

Vitória e derrota do DF
Os representantes do DF no Brasileirão Feminino de futebol 
tiveram um fim de semana de resultados positivo e negativo. 
Ontem, no Defelê, o Real Brasília bateu o Cruzeiro, por 1 x 0, 
e somou mais três pontos, aparecendo na oitava colocação, 
com 16. No Abadião, o Cresspom decepcionou mais uma vez e 
acabou derrotado pelo São Paulo, por 3 x 1. A equipe da casa 
segue na zona de rebaixamento, no 14º lugar, com apenas seis 
pontos. O Palmeiras lidera, com 28.

Sábado

 América-MG 2 x 1 Cuiabá

 Ceará 1 x 1 Coritiba

 Avaí 1 x 1 São Paulo

 Athletico-PR 2 x 2 Santos

 Atlético-GO 0 x 1 Corinthians

Ontem

 Juventude 1 x 0 Fluminense

 Flamengo 1 x 2 Fortaleza

 Palmeiras 0 x 0 Atlético-MG

 Bragantino 0 x 2 Internacional

Hoje

 20h Botafogo  x  Goiás

Hoje

 20h Guarani  x  Operário-PR

Amanhã

 19h Náutico  x  Vasco

 19h Londrina  x  Tombense

 19h Vila Nova  x  Brusque

 20h30 Criciúma  x  Sampaio Corrêa

 20h30 Ituano  x  Ponte Preta

 21h30 CSA  x  Chapecoense

 21h30 Grêmio  x  Novorizontino

Quarta-feira

 19h Cruzeiro  x  CRB

 21h30 Bahia  x  Sport
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Corinthians 18 9 5 3 1 13 8 5
2. Palmeiras 16 9 4 4 1 13 5 8
3. Atlético-MG 16 9 4 4 1 13 8 5
4. Coritiba 14 9 4 2 3 13 11 2
5. América-MG 14 9 4 2 3 11 10 1
6. São Paulo 14 9 3 5 1 15 11 4
7. Internacional 14 9 3 5 1 10 8 2
8. Athletico-PR 13 9 4 1 4 8 11 -3
9. Santos 12 9 3 3 3 12 8 4
10. Botafogo 12 8 3 3 2 11 9 2
11. Flamengo 12 9 3 3 3 10 9 1
12. Fluminense 11 9 3 2 4 8 9 -1
13. Avaí 11 9 3 2 4 10 13 -3
14. Bragantino 10 9 2 4 3 10 10 0
15. Ceará 10 9 2 4 3 10 12 -2
16. Juventude 10 9 2 4 3 9 14 -5
17. Goiás 9 8 2 3 3 8 11 -3
18. Cuiabá 8 9 2 2 5 7 12 -5
19. Atlético-GO 7 9 1 4 4 6 12 -6
20. Fortaleza 5 9 1 2 6 6 12 -6

1. Cruzeiro 25 10 8 1 1 12 4 8
2. Bahia 19 10 6 1 3 13 6 7
3. Sport 18 10 5 3 2 8 4 4
4. Vasco 18 10 4 6 0 8 3 5
5. Grêmio 14 10 3 5 2 7 4 3
6. Novorizontino 14 10 3 5 2 9 9 0
7. Operário 12 10 3 3 4 11 11 0
8. Sampaio Corrêa 12 10 3 3 4 10 10 0
9. Náutico 12 10 3 3 4 8 10 -2
10. Tombense 12 10 2 6 2 9 10 -1
11. CSA 12 10 2 6 2 6 7 -1
12. Londrina 11 9 3 2 4 9 12 -3
13. CRB 11 10 3 2 5 7 13 -6
14. Chapecoense 11 9 2 5 2 5 4 1
15. Brusque 10 10 3 1 6 7 12 -5
16. Ituano 10 10 2 4 4 10 11 -1
17. Criciúma 10 10 2 4 4 8 9 -1
18. Vila Nova 10 10 1 7 2 8 10 -2
19. Ponte Preta 9 10 2 3 5 5 8 -3
20. Guarani 9 10 1 6 3 6 9 -3
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PLACAR

Botafogo tenta bater o Goiás
Sem vencer há dois jogos, o 

Botafogo reencontra os torcedo-
res, hoje, quando recebe o Goiás, 
às 20h, no Estádio Nilton Santos, 
em duelo que encerra a nona 
rodada do Brasileirão. O objetivo 
é ganhar para não perder de vista 
os primeiros colocados.

O Botafogo não conseguiu 
ir bem em dois jogos seguidos 
fora de casa e, agora, busca 
melhorar o desempenho como 
mandante, condição na qual 
soma uma vitória, um empate 
e uma derrota. 

Assim como o Botafogo, o 
Goiás também não ganhou nas 
últimas duas rodadas, mas a 
situação é mais delicada ape-
sar da diferença de apenas 
três pontos. Com nove, o time 
esmeraldino está à beira da 
zona de rebaixamento e tenta 
respirar no Brasileirão.

Ainda sem repetir escalação 
desde que estreou, Luis Castro 
deve mandar a campo um time 
diferente do que perdeu para o 
Coritiba. O zagueiro Joel Carli e 
o atacante Vinícius Lopes foram 
liberados pelo departamento 
médico e estão à disposição do 
treinador português.

A defesa e o ataque serão 
mantidos, mas mudanças são 
estudadas no meio-campo. A 
saída de Del Piage do time titular 
é praticamente certa. Tchê Tchê 
e Patrick de Paula são as opções. 
Além disso, Lucas Fernandes 
pode aparecer no lugar de Chay.

Um fator que vem preocu-
pando Luis Castro é a questão 
ofensiva, apesar de o Botafogo 
ter um dos melhores ataques do 
Brasileirão. Em média, o time 
precisa de nove finalizações 
para conseguir um gol.

"Todas as decisões individuais foram 
erradas. Coisas simples, passes que 

deram oportunidades aos adversários. 
Em termos técnicos, individualmente, foi 
algo sem precedente, muito fraco. Um 

primeiro tempo desastroso. Não tivemos 
capacidade de ligar o jogo"

 
Paulo Sousa, técnico do Flamengo

Abel detona 
arbitragem

Abel Ferreira sentou na 
cadeira da sala da coletiva de 
imprensa do Allianz Parque cha-
teado e, sobretudo, revoltado. 
Era possível notar no semblan-
te, antes mesmo de começar a 
falar, que algo o incomodava. A 
razão da insatisfação foi a atua-
ção de Wilton Pereira Sampaio. 
O treinador explicou a ira com 
o árbitro. Ele afirmou que o juiz 
goiano agiu com prepotência e 
arrogância, ontem, no empate 
sem gols com o Atlético-MG e 
disse se sentir perseguido.

Abel foi advertido com o car-
tão amarelo depois de reclamar 
que Hulk não havia sido punido 
por falta em Piquerez, matando 
o contra-ataque do Palmeiras. 
Outros lances também revolta-
ram o treinador. “Fico danado 
porque tomei amarelo quando 
só disse que era falta. Ele veio 
com aquela arrogância toda. 
Em seguida, o capitão, tenho o 
máximo respeito ao Hulk, mas 
ele xingou de cima abaixo o fis-
cal de linha e ele (árbitro) não 
teve coragem de dar o amarelo”, 
disse o treinador.

“Começo a sentir que é per-
seguição. Sei que vocês gostam 
disso, vai dar página, mas me 
sinto perseguido pelos árbitros 
brasileiros. Especificamen-
te por esse senhor, que faz o 
melhor que sabe e pode. Senti 
intencionalidade dele”, desaba-
fou o português.

Abel viu injustiça no empa-
te. Se tivesse um vencedor, na 
opinião do português, deveria 
ter sido o Palmeiras, que fez, 
na própria visão, um jogo inte-
ligente. “Fomos uma equipe 
competitiva e deveríamos ter 
levado os três pontos. Infe-
lizmente, não conseguimos 
converter as cinco oportuni-
dades que tivemos”, opinou. O 
técnico ficou contente com o 
desempenho defensivo, sobre-
tudo de Luan, de volta após 
quatro meses. A defesa foi 
“intransponível”, disse.

COPA DO MUNDO

O País de Gales está de volta à 
Copa do Mundo. Após 64 anos, a 
seleção galesa retornou ao Mun-
dial ao vencer a Ucrânia, ontem, 
por 1 x 0, em Cardiff, pelas Eli-
minatórias Europeias. 

A primeira e última Copa 
do País de Gales aconteceu em 
1958. Na ocasião, a seleção foi 
eliminada nas quartas de final 
pelo Brasil, por 1 x 0, com direito 
a golaço de Pelé, o primeiro do 
“Rei do Futebol” em Mundiais.

A Ucrânia, que disputou a 
única Copa em 2006, não desis-
tiu até o apito final e foi aplaudi-
da pelos torcedores galeses pre-
sentes no estádio. A vaga vinha 
sendo buscada pela equipe 
ucraniana como forma de tra-
zer alguma alegria ao povo, que 
sofre com a invasão russa e a 
guerra desde o fim de fevereiro.

Com a classificação do País 
de Gales, a Europa conheceu os 
13 representantes na Copa do 

Mundo. Os outros 12 são Sérvia, 
Espanha, Suíça, França, Bélgica, 
Dinamarca, Holanda, Croácia, 
Inglaterra, Alemanha, Polônia e 
Portugal. O País de Gales entrou 
no Grupo B do Mundial, com 
Inglaterra, Irã e Estados Unidos.

Com a vaga do País de Gales, 
a Copa conhece 30 dos 32 classi-
ficados. Os dois lugares restan-
tes serão definidos ainda neste 
mês de junho, em confrontos de 
repescagem.

Em Cardiff, o goleiro Hennes-
sey foi o principal nome do País 
de Gales. Ele deu total confian-
ça ao time, que fez o único gol 
aos 33. Gareth Bale cobrou falta. 
A bola iria no meio do gol, mas 
Yarmolenko, capitão e um dos 
destaques frente à Escócia, des-
viou e enganou Bushchan.

Nos minutos finais, a Ucrânia 
se impôs, mas não teve bola que 
passasse por Hennessey, o gran-
de herói da classificação.

País de Gales elimina a Ucrânia

O goleiro Wayne Hennessey foi o herói da classificação galesa

Geoff Caddick/AFP
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O técnico Renan Dal Zotto 
exaltou a preparação da Sele-
ção Brasileira masculina de 
vôlei visando a Liga das Nações. 
Ontem, no Ginásio Sesi Tagua-
tinga, o Brasil venceu o Japão 
por 3 sets a 2, com parciais de 
25/20, 21/25, 23/25, 25/22 e 
15/13, em amistoso que marcou 
os 30 anos da conquista do ouro 
olímpico nos Jogos de Barcelo-
na-1992. Na visão do treinador, 
o objetivo é focar no próximo 
compromisso da equipe.

"Não poderíamos ter escolhido 
um adversário melhor para ini-
ciarmos a temporada. É impres-
sionante a quantidade de bolas 
que o time do Japão joga para 
cima, é um jogo que rende. Então, 
como teste, como treinamento, foi 
muito bom. Conseguimos colocar 
todos para jogar e eles renderam 
bem. Agora, é só pensar na Austrá-
lia, que é o nosso primeiro adver-
sário do torneio", analisou Renan.

O destaque da partida foi o 
oposto Alan, maior pontuador do 
confronto, com 23 acertos. Rodri-
guinho, aniversariante do dia, 
também brilhou, com 15 acertos. 
A Seleção permanece em Brasília 
para a estreia na Liga das Nações. 
Os comandados de Renan enfren-

tarão a Austrália na quinta-feira, 
no Ginásio Nilson Nelson.

O amistoso serviu também 
para homenagear os jogadores 
campeões olímpicos de Barcelo-
na, em 1992. Ontem, nomes como 
Carlão, Paulão, Giovane, Maurício, 
Marcelo Negrão, Pampa e Janel-
son estiveram no Sesi Taguatinga e 
foram reverenciados pela torcida.

Aquela equipe ainda contava 
com Amauri, Jorge Edson, Dou-
glas, Tande e Talmo, além do 
técnico José Roberto Guimarães. 
A medalha de ouro foi conquis-
tada contra a seleção de Países 
Baixos. Os Estados Unidos fica-
ram com o bronze.

Feminino

A invencibilidade da Seleção 
Brasileira na Liga das Nações 
Feminina de Vôlei chegou ao fim 
na noite de sábado. Após três vitó-
rias, as comandadas do técnico Zé 
Roberto Guimarães foram derro-
tadas por 3 sets a 0 pelas anfitriãs 
dos Estados Unidos, em Bossier 
City, com parciais de 25/21, 25/20 
e 25/18. Agora, o Brasil ganha 
pouco mais de uma semana de 
folga. O próximo jogo será apenas 
em 15 de junho, contra a Turquia. 

SUPERESPORTES

Hegemonia 
e sofrimento

TÊNIS  Nadal vence sem sustos e fatura 14º título de Roland Garros. Com dores crônicas, espanhol cogita aposentadoria

E
m uma final de poucas 
emoções, nível técnico 
discutível e sem nenhu-
ma surpresa, Rafael Nadal 

confirmou o favoritismo e der-
rubou o norueguês Casper Ruud 
em três sets, com parciais de 6/3, 
6/3 e 6/0, em apenas 2h18min, 
na decisão masculina de Roland 
Garros. Ontem, o tenista espa-
nhol levantou a Taça dos Mos-
queteiros pela 14ª vez.

Além da marca incrível no 
torneio disputado em Paris, Na-
dal alcançou o 
22º de Grand 
Slam da vitorio-
sa carreira, no-
vo recorde his-
tórico, aumen-
tando a distân-
cia para o suíço 
Roger Federer 
e para o sérvio 
Novak Djokovic, 
ambos com 20 
troféus. O tenis-
ta de 36 anos se 
tornou ainda o 
mais velho cam-
peão de Roland Garros.

Trata-se de mais um feito incrí-
vel para Nadal que, pela primeira 
vez desde que impôs o domínio 
no saibro de Roland Garros, che-
gou a Paris sem favoritismo em 
razão de problemas físicos. Mas 
cresceu ao longo do torneio, supe-
rando quatro rivais do Top 10 do 
ranking na campanha até a final.

Com dificuldades físicas, o 
espanhol vem dando maior in-
tervalo entre os torneios que 

disputa nas últimas temporadas 
para não agravar lesão crônica no 
pé esquerdo. Ao mesmo tempo, o 
número 5 do mundo indica que 
está perto da aposentadoria. Ha-
via até rumores de que anuncia-
ria a despedida em Roland Gar-
ros neste ano.

Favorito

Apesar das limitações, o favo-
rito tratou de impor o conhecido 
domínio em Paris, ontem, diante 

do primeiro es-
candinavo a dis-
putar uma final 
de Grand Slam 
de simples na 
era aberta do tê-
nis (desde 1968). 
Ruud, fã decla-
rado de Nadal e 
oitavo do mun-
do, era o can-
didato a zebra, 
principalmen-
te após quedas 
precoces dos fa-
voritos que esta-

vam no mesmo lado da chave.
O primeiro confronto entre 

os dois tenistas no circuito aca-
bou frustrando expectativas. Am-
bos jogaram abaixo do esperado 
e acumularam erros não força-
dos, alguns deles até bobos. Fo-
ram 18 para o espanhol e 26 para 
o norueguês. Nadal mostrou força 
com 37 bolas vencedoras, diante 
de 16 do adversário, e as oito que-
bras de saque que obteve nos três 
sets — Ruud faturou apenas duas.

Rafael Nadal celebra com o troféu The Musketeer’s Cup: partida final teve nível técnico questionável, encerrada em apenas 2h18min

Anne-Christine Poujoulat/AFP

Giro Esportivo

Quatro medalhas no judô

O Brasil encerrou o Grand Slam 
de Tbilisi, na Geórgia, com quatro 
medalhas, sendo duas de prata 
e duas de bronze. Ontem, Mayra 
Aguiar perdeu a final contra a alemã 
Anna-Maria Wagner (até 78kg).

Erro bizarro na MotoGP

Na etapa da Catalunha da MotoGP, 
o espanhol Aleix Espargaró festejou 
a segunda posição quando ainda 
faltava uma volta para o fim. A perda 
de tempo na celebração custou três 
colocações e ele terminou em quinto.

Vini Jr. faz revelação

Titular no amistoso de hoje com o 
Japão, o atacante Vini Jr. revelou, 
ontem, que o francês Karim 
Benzema, companheiro no Real 
Madrid, quer enfrentar o Brasil 
numa eventual final de Copa.

Vitória canadense

As brasileiras Bárbara e Carol 
ficaram com a medalha de prata 
na etapa de Jurmala, na Letônia, 
do Circuito Mundial de vôlei de 
praia, derrotadas pelas canadenses 
Melissa Humana e Sarah Pavan.

Zé Ricardo deixa o Vasco

O técnico Zé Ricardo deixou o 
comando do Vasco. A decisão 
surpreendeu porque o time carioca 
vive bom momento na Série B, 
ainda sem perder e dentro do G-4. O 
treinador vai trabalhar no Japão. 

Brasiliense na ponta

Pelo Grupo A5 da Série D, o 
Brasiliense venceu o Costa Rica. O 
Jacaré fez o placar mínimo, com gol 
de Aldo, e chegou aos 19 pontos, 
dividindo a liderança com o Anápolis, 
mas em vantagem no saldo de gols.

Emanuele Di Feliciantonio FIVB Pau Barrena/AFP Daniel Ramalho/CRVG  Lucas Figueiredo/CBF Luã Tomasson/Brasiliense FC

Busca por solução clínica no pé esquerdo
Rafael Nadal colocou em 

dúvida, durante a coletiva de 
imprensa, a continuidade da 
carreira devido às dores que 
sofre há anos no pé esquer-
do. “Consegui competir nesta 
quinzena porque meu médico 
me deu injeções para anes-
tesiar meu pé, mas é um ris-
co. Nas condições atuais, não 
posso e não quero continuar 
jogando até que uma solução 
seja encontrada.”

“O que tenho no pé não 
piorou, mas, quando se joga 
assim com uma parte do cor-

po, podem surgir outros pro-
blemas físicos e esse é um risco 
que não quero correr”, acres-
centou durante a coletiva após 
a final em que venceu o norue-
guês Casper Ruud.

Falando em inglês, Nadal 
explicou: “Jogar tênis é uma 
das minhas prioridades, mas 
não está acima de ser feliz na 
minha vida. Se não me sinto 
competitivo, não fico feliz. 
Não é uma questão de ganhar 
mais títulos ou não, apenas de 
poder fazer o que gosto, que é 
jogar tênis”.

Nadal revelou que, na próxi-
ma semana, vai experimentar 
um novo tratamento para tentar 
solucionar o problema, a sín-
drome de Müller-Weiss, que ele 
sofre em um osso do pé há anos 
e que lhe causa fortes dores.

Sobre os próximos objetivos 
na quadra, Nadal não descar-
tou jogar em Wimbledon, mas 
dependendo das condições. 
“Wimbledon é uma prioridade, 
os Grand Slams são uma priori-
dade. Jogar com anti-inflama-
tórios, sim. Com injeções de 
anestesia, não.”

22 
troféus

Total de conquistas  
de Nadal em torneios 

do Grand Slam

VÔLEI

Triunfo e homenagem 
no Sesi Taguatinga

Portugal goleia Suíça por 4 x 0

LIGA DAS NAÇÕES

Messi faz cinco gols
Com cinco gols de Lionel  
Messi, a Argentina goleou a 
Estônia por 5 x 0, ontem, em 
amistoso no Estádio El Sadar,  
na Espanha. ‘La Pulga’ se  
juntou assim a Juan Andrés 
Marvezy (contra o Equador, em 
1941) e José Manuel Moreno 
(também diante da seleção 
equatoriana, em 1942) como os 
únicos a marcar cinco gols em 
uma partida da ‘Albiceleste’. 
Messi é o maior artilheiro da 
Argentina, com 86 gols.

Destaque do dia

Campeões olímpicos de 1992 se juntaram ao elenco atual da Seleção

Wander Roberto/Inovafoto/CBV

Patricia de Melo Moreira/AFP

O atacante Cristiano 
Ronaldo fez dois gols na 
partida de ontem

"Consegui  
competir porque 
meu médico me 

deu injeções para 
anestesiar meu pé, 

mas é um risco. 
Nas condições 

atuais, não posso 
e não quero 

continuar jogando"
 

Rafael Nadal, tenista

Portugal goleou a Suíça, por 
4 x 0, em Lisboa, ontem, pela 
segunda rodada da Liga das 
Nações, em um jogo em que 
Cristiano Ronaldo brilhou, mar-
cando dois gols.

A partida começou com um 
gol logo aos seis minutos de 
Haris Seferovic, mas o lance 
foi anulado pelo VAR devido 
a um toque de mão na bola. 
Após esse susto dado pelos 
suíços, Portugal partiu para o 
ataque e marcou por meio de 
William Carvalho (15), Cris-
tiano Ronaldo (35 e 39) e João 
Cancelo (68).

Ronaldo marcou um terceiro 
que resultaria em um hat-trick, 
mas acabou sendo anulado pelo 

VAR por impedimento na joga-
da anterior ao gol.

Este resultado, somado ao 
empate entre República Tcheca 
e Espanha (2 x 2), permite à sele-
ção portuguesa assumir a lide-
rança, com os mesmos pontos 
que os tchecos (4), mas melhor 
saldo de gols. Os suíços, por sua 
vez, após sofrerem duas derrotas 
nos dois primeiros jogos, ocu-
pam a última posição da chave.

Na próxima rodada, que será 
disputada na quinta-feira, Por-
tugal recebe a República Tcheca 
em um jogo em que a lideran-
ça do grupo estará em disputa, 
enquanto a Suíça tentará sair 
da lanterna atuando em casa 
contra a Espanha.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cresce 
em Virgem. resiliência é 
a palavra que substituiu 
e ampliou o conceito de 
adaptabilidade. Nossa 
humanidade é adaptável, 
consegue fazer moradia e 
criar uma zona de conforto, 
mesmo enfrentando 
condições adversas. Mas, 
nossa humanidade também 
é insurgente, e tem feito 
hábito disso, experimentando 
liberdade através da 
contestação das regras, da 
ruptura dos padrões, da 
disrupção, e muita coisa boa 
tem resultado disso, mas 
também resultou o vazio 
existencial que tomou conta 
dos corações, porque, não 
havendo mais confiança de 
as regras existirem, a não 
ser para ser quebradas, se 
perde também a confiança 
de haver qualquer tipo de 
amparo na realidade, que 
se transforma num caos 
frio; é caos, porém, não se 
pode viver na verdade do 
caos, mas em torno das 
regras que o maquiam, para 
essas regras serem, por sua 
vez, novamente quebradas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

São essas pequenas coisas que 
fazem enorme diferença as que 
sua alma precisa prestar mais 
atenção nesta parte do caminho, 
porque é de pequeno passo em 
pequeno passo que se trilha um 
grande caminho. Escolhas e 
discernimento.

Os interesses envolvidos são 
complexos e, em muitos casos, 
contraditórios entre si, mas, 
sempre que houver pessoas 
envolvidas, haverá paradoxos 
também. É tudo uma questão 
de conduzir as negociações 
pertinentes.

É importante você conhecer 
seus aliados e adversários, 
porém, muito mais importante 
do que isso é você reconhecer 
que a posição de aliados e 
adversários oscila, com uns se 
transformando em outros o 
tempo todo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você conseguirá o que 
pretende, porque as 
circunstâncias se tornaram 
favoráveis, e porque há uma 
vontade firme de sua parte. 
porém, não se acomode nos 
louros conquistados, continue 
prestando atenção ao jogo.

a pressão é evidente, o que não 
ajuda nem um pouco a tomar 
as decisões com a velocidade 
requerida. porém, sempre se 
lembre que é melhor errar 
e depois consertar do que 
cometer o irreparável erro de 
nunca tentar.

Do pequeno ao grande, do 
detalhe ao panorama inteiro, 
procure ir fazendo o que seja de 
sua alçada com todo respeito 
a cada passo que precisa ser 
cumprido, em nome de atingir 
os grandes propósitos  
ansiados.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

conheça seu lugar no mundo, 
mas não para se circunscrever 
a este, e sim para saber como 
recuar quando a coisa apertar. 
Você precisa sentir mínimo 
conforto e segurança para 
continuar em frente com as 
aventuras.

por enquanto, não é possível 
fazer nada concreto com as 
preciosas informações que você 
recebe, porém, são importantes 
e, em algum outro momento, é 
certeza que essas informações 
servirão para algum de seus 
propósitos.

Os exageros emocionais podem 
ser excitantes, porém, também 
produzem eventos traumáticos. 
Tudo depende do estado de  
ânimo que predominar nesse 
momento, porque, ou sua  
alma se diverte, ou sua  
alma se atormenta.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

para saber direito o que anda 
acontecendo, sua alma precisa 
encontrar o momento certo de colocar 
as cartas sobre a mesa, propiciando 
que as pessoas envolvidas também se 
expressem com honestidade sobre os 
acontecimentos.

Nem todas as pessoas com que sua 
alma precisa tratar são simpáticas 
e atraentes, muitas delas provocam 
rejeição visceral em você. porém, 
ainda assim são necessárias e, 
portanto, você precisará fazer 
concessões.

Nada do que você pretende poderia 
ser realizado sem ajuda, portanto, 
investir na manutenção dos 
relacionamentos pertinentes a cada 
caso seria uma atitude sábia de sua 
parte, considerando tudo que  
está envolvido.
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S
ebastião Salgado criou duas exposi-
ções com o material fotografado pro-
duzido na Amazônia nos últimos nove 
anos. Uma delas leva o título de Bles-

sures (Feridas, em tradução do francês) e foi 
doada ao Instituto Krajcberg. São imagens da 
destruição que assola o maior bioma brasilei-
ro e sua exibição, por enquanto, está restrita à 
Europa. A outra, Amazônia, desembarcou no 
Brasil em maio e foi montada no Sesc Pom-
peia. Em julho, chega ao Museu do Amanhã 
e, depois, vai para Belém antes de seguir para 
Los Angeles. Dessa vez, Salgado e a mulher, 
Lélia, optaram por mostrar o lado bonito e 
exuberante da mata. “Essa é uma opção que 
nós fizemos”, explica Salgado, em entrevis-
ta ao Correio. “Claro que fotografei fogos na 
Amazônia, desmatamento. Mas resolvemos 
apresentar a Amazônia viva, que não foi des-
truída e precisa ser preservada.”

A exposição tem um total de 194 imagens 
apresentadas em montagem com pouca luz e 
backlight, o que valoriza os con-
trastes e dá um ar sagrado à ve-
getação e aos indígenas retrata-
dos. É como se Lélia e Sebastião 
construíssem um ambiente de 
adoração e contemplação para 
o tema. Das quase 200 etnias remanescentes na 
região amazônica, Sebastião Salgado registrou 
12. Durante esses anos percorrendo a região, 
viu de perto o impacto do desmatamento e da 
invasão de terras indígenas. Segundo estudos 
do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazô-
nia (Ipam), a destruição das terras indígenas na 
região aumentou em 150% 
nos últimos anos.

Expor a ameaça que pai-
ra sobre povos e biomas do 
planeta é um compromisso 
antigo de Salgado. Começou 
com projetos como Traba-
lhadores e Êxodos e ficou claro em Gênesis, 
no qual o fotógrafo saiu em busca de regiões 
intocadas e povos tradicionais. “Tive oportu-
nidade imensa, quando fui fazer Gênesis, de 
conhecer uma grande parte do lado prístino 
do nosso planeta e isso me levou à Amazônia”, 
conta. “Trabalhei com várias tribos na Amazô-
nia brasileira, mas vendo o que estava acon-
tecendo percebi que havia um avanço imen-
so na destruição da floresta, principalmente 
vindo da periferia para o centro.”

Em janeiro de 2013, quando apresentou 
pela primeira vez o resultado de Gênesis, Sal-
gado já alimentava a semente de Amazônia. A 
intimidade com as questões relacionadas ao 
meio ambiente já havia rendido frutos como 
o Instituto Terra, criado em 1998 para preser-
var a mata atlântica, inicialmente na região 
da serra de Aimorés, onde o fotógrafo recupe-
rou milhares de hectares na fazenda herdada 
dos pais. Hoje, as ações do instituto se espalham 
por todo o Vale do Rio Doce, atingindo municí-
pios de Minas Gerais e do Espírito Santo. Em 
conversa por vídeo, de Paris, onde mora há 
mais de quatro décadas, Salgado falou so-
bre Amazônia, sobre o futuro da mata e seus 
povos e sobre a política ambiental no Brasil.

 » NAHIMA MACIEL

EXPOSIÇÃO COM OS REGISTROS DA MAIOR FLORESTA BRASILEIRA 
É TAMBÉM UM PROTESTO DO FOTÓGRAFO PELA PRESERVAÇÃO  

E PROTEÇÃO DOS POVOS E TERRAS INDÍGENAS

Drew Forsyth/Science Museum Group

Terra indígena 
Marubo do Vale 

do Javari, no 
Amazonas

Sebastião Salgado: 
comprometimento 

com a Amazônia 
e com os índios 

brasileiros

Xamã yanomami 
em ritual durante 
a subida para o 
Pico da Neblina, no 
Amazonas

Sebastião Salgado

Sebastião Salgado

 
Segundo o Ipam, o desmatamento na  
Amazônia cresceu quase 57% nos últimos 
anos. Você teme que a floresta que  
fotografou já não seja a mesma?

O bioma amazônico, principalmente no 
governo atual, sofre total ameaça. A primei-
ra coisa que este governo fez foi tirar os fil-
tros de proteção. O Ibama era um grande fil-
tro de proteção, que verificava, dava multas. 
Foi eliminado para permitir a destruição. O 
segundo filtro foi a Funai, que sempre foi di-
rigida por cientistas, sempre foi organizada 
e funcionou na mão de sertanistas, de so-
ciólogos, de antropólogos. A Funai hoje é di-
rigida por um delegado de polícia e serve ao 
agronegócio mais do que às comunidades. 
A Funai passou a ser o inimigo das comuni-
dades. Isso permitiu a violação extrema do 
bioma e das comunidades indígenas. Minha 
grande esperança é que teremos eleição em 
quatro meses e que o próximo presidente 

não seja mais esse predador que está aí, 
seja alguém que respeite as grandes ins-
tituições brasileiras. A Funai é uma das 
maiores instituições de todas as Améri-
cas. Comunidades indígenas dos Estados 
Unidos e do Canadá foram inteiramente 
destruídas. O Brasil as mantém. E a Flo-
resta Amazônica era altamente protegida 
pelo Ibama, pelo Instituto Chico Mendes. 

 
Você chegou a acompanhar o impacto dessa 
destruição junto às populações indígenas?

São ameaças terríveis que estão acon-
tecendo. O Brasil possui a maior concen-
tração de índios isolados do mundo. Uma 
das maiores concentrações está no vale 
do Javari, e eles sofrem ameaças diretas 
dos garimpeiros, dos madeireiros e de 
pescadores, que facilitam enormemente 
a penetração dos territórios indígenas. O 
território yanomami está sendo violado 
por mais de 20 mil garimpeiros. Esses ter-
ritórios são protegidos por lei, o governo 
brasileiro devia ser o primeiro agente da 
Constituição defendendo esse território. 

O governo é composto de três poderes: o 
Executivo, que é um predador, o Legisla-
tivo, que não toma posição, e o Judiciário, 
o único poder que mantém referência. É 
com o judiciário que estamos contando. 
As comunidades poderiam ter sido qua-
se eliminadas agora com a covid-19. Gra-
ças ao judiciário, conseguimos que fos-
sem as primeiras a serem vacinadas. 
A gente tem tendência a imaginar que 
o governo é só Executivo, mas temos 
três poderes e um deles atua, que é 
o judiciário.

Mostrar a beleza, e não a destruição da 
Amazônia, tem capacidade de mobilizar 
mais as pessoas? 

São mais de 180 línguas diferentes, mais 
de 185 culturas diferentes, com origens di-
ferentes. A opção que fizemos foi essa, de 
apresentar a Amazônia viva no sentido de 
que as pessoas compreendam o que é e 
que precisamos perseverar. É a maior con-
centração de riquezas do mundo. Eu sei 
porque o custo para recuperar um hectare 

é enorme. E quanto custa a destruição de 
um hectare da floresta amazônica? É o pre-
ço que vamos ter que colocar para refazer. 
Custa uma fortuna. Uma fazenda jamais vai 
gerar riqueza suficiente para pagar a des-
truição que fez. Se tivéssemos um projeto 
de desenvolvimento sustentável, para tirar 
um projeto turístico, com distribuição de 
cooperativas e comércio justo, íamos tra-
zer um fluxo maior de dinheiro do que en-
tra hoje. Com as plantas medicinais, pode-
ríamos revolucionar a indústria farmacêu-
tica. Mas isso é uma decisão de governo, 
uma decisão de levar a Amazônia para um 
projeto sustentável.

Alguns cientistas dizem que a próxima 
pandemia pode vir da Amazônia. O 
desmatamento aumenta a probabilidade 
de contato com novos microorganismos 
que causam doenças infectocontagiosas. 
Há uma relação entre a Amazônia e a 
pandemia que estamos vivendo? 

Claro que sim. Quando você olha a co-
vid-19, é causada por um vírus que saiu 

da natureza, assim como o ebola. En-
tão, se você pensa em um espaço co-
mo a Amazônia, o que contém de ví-
rus, o que contém de enfermidades es-
tocadas que nem conhecemos e que 
vão proporcionar surpresas terríveis 
com a destruição... Se continuarmos 
a grande escalada de destruição, segu-
ramente vamos ter surpresas terríveis 
com vírus saindo da Amazônia. Ima-
gina se tivermos três ou quatro vírus 
como o que causa a covid-19?

Houve momentos de muita tristeza  
durante as expedições? Quais foram?

Os momentos de tristeza vieram 
toda vez que tive acesso aéreo e via a 
destruição da floresta, quando via mi-
lhares de toras de madeira descendo 
o rio, extraídas ilegalmente. Me dava 
uma tristeza imensa ver esse incenti-
vo à destruição da maior riqueza bra-
sileira. Esse governo atual tem que ser 
responsabilizado por esse crime am-
biental que está cometendo. 

Como foi a aproximação e a relação com os 
indígenas durante a execução do projeto?

Ir para comunidades indígenas pre-
cisa de muito tempo. Primeiro, o aces-
so é difícil, precisa obter autorização. 
Obtive autorização da Funai. Só pude 
ir depois da autorização e eles sabiam 
que eu ia, estavam me esperando. Pa-
ra fazer um trabalho desses, precisa 
de muito tempo, precisa viver com as 
comunidades. Os indígenas são mui-

to democratas. Para 
começar a trabalhar, 
tinha reunião com a 
comunidade inteira, 
durante dias, para me 
conhecerem. As co-
munidades indígenas 

jamais foram tão ameaçadas como 
agora. E nunca foram tão organizadas. 
Eles estão altamente organizados e sa-
biam quem era eu e que meu traba-
lho serviria no sentido de divulgar 
para proteger. Na exposição, eu fa-
ço sim apresentação estética através 
das fotos, Lélia traz uma quantida-
de de informação, mas quem traz o 
ponto político e social são as entre-
vistas de líderes indígenas que estão 
dentro da exposição fazendo discur-
so na língua deles .

Houve negociação entre o que 
você queria mostrar e o que eles 
queriam falar?

Todas as comunidades com as quais 
trabalhei, sem exceção, já tinham tido 
contato. Eles conheciam o mundo do 
qual eu vinha, por que eu vinha. Só me 
aceitaram porque o que eu ia fazer era 
coerente com o que eles queriam apre-
sentar. Houve total amalgamento com 
o que estava esperando e o que eu po-
deria oferecer. Foi muito bom, interes-
sante, sincero. Eles são profundamente 
sinceros e sabem que estão profunda-
mente ameaçados, que se a gente não 
conseguir que o bioma seja protegido, 
eles não terão mais o meio ambiente ga-
rantido e eles precisam de todo o siste-
ma amazônico para continuar a existir 
como comunidade. A gente, às vezes, 
tem uma ideia de que os indígenas são 
ingênuos, inocentes. Eles são iguaizi-
nhos a você e a mim. Dentro da flores-
ta, são o mesmo animal que eu, com a 
mesma acuidade e preocupação, existe 
uma verdadeira troca.

Você teve a oportunidade de conviver 
com populações que vivem em áreas 
isoladas, apesar do contato com o 
branco. O que acha do discurso da in-
tegração?

A opção tem que ser da comuni-
dade indígena e não de uma propos-
ta política interessada no espaço que o 
indígena ocupa hoje. As comunidades 
indígenas entraram na América há 20 
mil anos, quando chegaram na Ama-
zônia e tiveram que buscar seus terri-
tórios. Eles são agricultores e busca-
ram as terras mais aptas à agricultura. 
O que acontece no governo atual? Eles 
estão loucos atrás das terras indígenas 
porque são as melhores para a agricul-
tura, mas elas são protegidas pela lei.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupa-
da,localizaçãoexcelen-
te, próximo ao par-
que. R$1.790.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap

710/11 NORTE Vendo
amplo apto 60m2 1qto,
elevador Oport! R$
330mil 99922-0235 zap

2 QUARTOS

707 NORTE Vende-se
apt reformado de 2
qtos,50m2,árearesiden-
cial 61-984903475

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE - SE
312 SQS 04 qtos, refor-
mado, mobilido, 449m2.
S/ interm.,com o prop.
Tr: 99559-2539

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

ÁREA ESPECIAL Ven-
do Excelente loja
260m2. Oportunidade!
Tr: 99922-0235 zap

ÁREA ESPECIAL Ven-
do Excelente loja
260m2. Oportunidade!
Tr: 99922-0235 zap

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

SQSW 105 Alugo apt 2
q.(1suite),sala ampla-
vista livre,cozinha pla-
nej. c/fogão,gel,DCE, ga-
ragem. 61-999765409

SQSW 105 Alugo apt 2
q.(1suite),sala ampla-
vista livre,cozinha pla-
nej. c/fogão,gel,DCE, ga-
ragem. 61-999765409

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$90 mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11 anos deexpe-
riência 11-973868078
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO

EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CORPUSVOLTOU Inau-
guração 311N bloco C
9h ás21h.61994495435

5.7 ACOMPANHANTE

CAPA DE 18 REVISTAS
CLAUDIAMULATAPlay-
boy nua na foto do perfil
do zap. 61 98473-3483

LOIRA PORNÔ
ORAL EM HOMENS ati-
vos até sentirem prazer
na minha boca. 61
98539-7146. Asa Norte

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

PRECISA-SE
DE UMA AMIGA para di-
vidir ap no Sudoeste ou
Asa Sul massagista Óti-
mos ganhos!!! 61 99303-
4698

5.7 ACOMPANHANTE

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

AUXILIAR DE COZI-
NHA e cozinheiro p/
Rest no SIA 999099896

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

DOMÉSTICA DORMIR
(casa c/ 2 pessoas). Se-
gunda a sábado com ex-
periência e referências.
Salário R$1.500, dando-
se preferência p/ quem
saiba atender e transmi-
tir mensagens (simples)
por computador. Tratar:
(61) 99243-9761

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m co n t a t o 6 1 -
996294412
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98119-1085
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA 12 x 36 com experi-
ência. Interessados envi-
ar Cv para: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA ENGENHARIA
SELECIONA PARA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO, Encarregado de Pe-
dreiro e Técnico em Edifi-
cações. CV: Obraresid
2270@gmail.comoucom-
parecer na SQNW 303
Projeção H - Noroeste
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA c/ ex-
periência , para o horá-
rio das 13:30 às 22:00h
Interessados entrar em
contato (61) 3224-0844
ou entregar currículo no
endereço SCN QD 05
Bloco A Loja 36 G1, Bra-
sília Shopping.

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIALojadecora-
ção das 14h às 22hs. En-
viar currículo: solevita
contrata@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDORA SALÁ-
RIO + comissão. Enviar
Currículo p: contatoloja
1405@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

MANIPULAÇÃO
FARMACÊUTICO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
PROFESSOR DE IN-
FORMÁTICA para au-
las presenciais e/ ou tuto-
ria em curso técnico
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373


